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    APRESENTAÇÃO

  


  
    O chamado “Novo ENEM” veio para ficar. Escolas, cursinhos, professores e alunos só falam dele. E o motivo é simples: o ENEM é, hoje, o maior e mais importante exame do País.


    E mais: o ENEM, diferente do vestibular tradicional, é uma prova muito mais interessante e justa, pois privilegia o raciocínio, e não a “decoreba”.


    O ENEM avalia as competências e as habilidades previstas na Matriz de Competências criadas pelo Ministério da Educação.


    E é importante que todos os participantes da prova se preparem para a avaliação dessas competências e habilidades.


    Os alunos que já têm um bom resultado nas provas que privilegiam o conteúdo precisam agora se preparar com afinco para as competências e habilidades.


    E alunos que ainda não têm um bom resultado nas provas tradicionais, sem deixar de estudar os conteúdos, têm agora uma ótima oportunidade de melhorar seu desempenho, entendendo e treinando as habilidades.


    E por que é bom se dar bem no ENEM?


    Para ganhar bolsa de 100% ou de 50% em universidades privadas. Pelo PROUNI (Programa Universidade para Todos), o aluno que fizer uma pontuação mínima no ENEM e preencher requisitos de renda e escolaridade receberá bolsa de estudo do Governo Federal. Mais de 70% dessas bolsas são integrais (100%). Já foram distribuídas mais de 430 mil bolsas.


    Para contar pontos no vestibular de centenas de universidades privadas e públicas. Mais de 500 universidades ou faculdades já aderiram ao sistema de pontuação a partir da prova do ENEM.


    Para passar no vestibular das universidades que aderiram ao Sistema de Seleção Unificado – SISU.


    Enfim, para quem quer fazer universidade, pública ou privada, não faltam razões para fazer de tudo para se dar bem no ENEM.


    E por que estudar pelo livro “Como se dar muito bem no ENEM!”?


    • Porque o livro ajuda você a fazer o melhor estudo para ser avaliado: TREINAR PELAS PROVAS ANTERIORES;


    • Porque você terá acesso a TODAS AS QUESTÕES DO ENEM;


    • Porque todas as questões também estão CLASSIFICADAS PELOS OBJETOS DE CONHECIMENTO;


    • Porque todas as questões estão COMENTADAS/RESOLVIDAS;


    • Porque o livro está totalmente de acordo com a NOVA MATRIZ DE REFERÊNCIA DO ENEM;


    • Porque as questões do livro estão em ORDEM CRONOLÓGICA de exames;


    • Porque o livro tem DICAS para as questões objetivas e para a redação;


    • Porque o livro é o ÚNICO com todas essas características;


    • Porque ir bem no ENEM é o MELHOR INVESTIMENTO para o seu futuro.


    É por isso que podemos afirmar com uma exclamação que este livro vai mostrar a você “Como se dar muito bem no ENEM!”.
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    1. A primeira atitude que você deve tomar é a de entender “O que é o ENEM”, tema que será tratado no próximo Capítulo. Leia com cuidado as características da prova, entenda bem as competências e habilidades cobradas e verifique o conteúdo programático de cada área do conhecimento.


    2. A segunda atitude a tomar é verificar se os conteúdos que serão cobrados no exame foram todos estudados e correr atrás de estudar os temas faltantes. É importante anotar cada item que ainda não foi estudado nos livros de conteúdo, apostilas, artigos e outras fontes, e cuidar para que tais conteúdos sejam estudados antes, durante e depois do treinamento que você fará com este livro. Tenho uma dica fantástica para você: o Ministério da Educação produziu livros eletrônicos que trazem todo o conteúdo para a prova do novo ENEM. Esses livros, chamados Livros de Estudo, foram produzidos para o exame do ENCCEJA (um exame que já existe há mais de cinco anos) e foi exatamente a partir da matriz desse exame que o novo ENEM foi criado. portanto, não perca tempo e acesse os conteúdos que estão disponíveis gratuitamente no Portal do Ministério da Educação. Até a publicação deste livro, o conteúdo estava postado no seguinte endereço eletrônico: http://encceja.inep.gov.br/ (clique na opção “Materiais de Estudo” e procure os quatro livros do ensino médio).


    3. A terceira atitude é ler as dicas para fazer as questões objetivas (cap. 3).


    4. A quarta atitude é começar a resolver as questões objetivas. Tome os seguintes cuidados:


    
      	estude mais de uma área do conhecimento por dia;



      	resolva as questões sem olhar previamente o gabarito;



      	feita a questão, leia o gabarito e esforçe-se para enteder por que houve o erro;



      	busque informação com os professores, e também nos livros, apostilas e demais materiais;



      	após fazer cada questão e entender as respostas, anote ao lado da questão o que você aprendeu, os pontos que deverá recordar e os motivos que levaram você a errar determinada questão (quando isso acontecer);



      	depois que você tiver resolvido todas as questões e feito os estudos e anotações necessários, procure, alguns dias antes da prova, passar os olhos nas anotações feitas, relembrando os pontos que você deve guardar e os cuidados que você deve tomar no momento da prova.


    


    5. A quinta atitude é começar a estudar as redações. Tome os seguintes cuidados:


    
      	leia a parte do livro que explica a redação do ENEM;



      	entenda as cinco competências que serão cobradas no exame;



      	leia a parte do livro que dá dicas para fazer a redação;



      	leia a parte do livro que traz um modelo de redação;



      	leia e analise cada uma das redações já apresentadas no ENEM;



      	faça todas as redações propostas;



      	fique atento para novas orientações do Ministério da Educação sobre as características da redação do novo ENEM


    


    6. Por fim, tenha organização, foco, disciplina, perseverança, força de vontade e faça tudo com amor e ética!
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    Você já percebeu que a prova do Enem exige do candidato mais raciocínio do que boa memória.


    Preparamos para você sete dicas essenciais para que tenha bom êxito no exame. São elas:


    1. LEIA “DE TUDO”.


    No período que antecede a prova (e depois também, claro!) você deve ler jornais, revistas, livros e sites, bem como assistir a telejornais e programas educativos. Interesse-se não só pelo conteúdo das notícias, como também pelas charges, quadrinhos, ilustrações, gráficos e estatísticas.


    2. CONTINUE ESTUDANDO COM AFINCO OS CONTEÚDOS, MAS COM MAIOR PREOCUPAÇÃO EM ENTENDÊ-LOS, E NÃO EM DECORÁ-LOS.


    No novo Enem o conhecimento dos conteúdos também deve ser buscado. A diferença é que se deve casar o estudo das habilidades e competências, cujas questões que foram aplicadas até hoje no exame (todas) estão nesse livro, com o estudo dos conteúdos. Mas há um detalhe: os conteúdos serão perguntados mais com o objetivo de avaliar se você os entendeu do que com o objetivo de avaliar se você os decorou. Portanto, invista em entender, e não em decorar os conteúdos. Ah, e comece a inter-relacionar o conteúdo das várias áreas do conhecimento.


    3. LEIA COM MUITA ATENÇÃO O ENUNCIADO DAS QUESTÕES.


    O enunciado deve ser lido, no mínimo, duas vezes. Da segunda leitura em diante começam a aparecer os detalhes, os pontos que não percebemos na primeira leitura.


    4. GRIFE AS PALAVRAS-CHAVE, AS AFIRMAÇÕES E A PERGUNTA FORMULADA.


    Ao grifar as palavras importantes e as afirmações você fixará mais os pontos-chave e não se perderá no enunciado como um todo. Lembre-se que a resposta à pergunta pode estar no próprio enunciado da questão. Além disso, é fundamental marcar (grifar) a pergunta que está sendo feita. É ela que você tem que responder. O foco é a pergunta feita.


    5. QUANTO ÀS CHARGES E AOS QUADRINHOS, ESCREVA AS CONCLUSÕES QUE VOCÊ TIRAR APÓS ENTENDÊ-LOS.


    Ao se deparar com charges e quadrinhos, entenda bem o seu sentido e anote suas conclusões. Só depois comece a comparar o que você anotou com as alternativas das questões. Mas tome cuidado para não ter ideia fixa. Se você verificar que uma das respostas faz sentido, marque-a mesmo que você não tenha chegado a essa conclusão nas suas anotações.


    6. QUANTO AOS GRÁFICOS, DIAGRAMAS E TABELAS, GRIFE E ENTENDA O SIGNIFICADO DAS PALAVRAS QUE ENCABEÇAM ESSAS REPRESENTAÇÕES.


    Aos se deparar com gráficos, diagramas e tabelas, observe e entenda bem o significado das palavras que encabeçam os raios dos gráficos, os “pedaços de pizza” dos diagramas, e o topo e as laterais (se houver) das tabelas.


    No caso dos gráficos estabeleça as relações de proporcionalidade: diretamente proporcionais (quando aumentam ou diminuem concomitantemente) e inversamente proporcionais (quando uma aumenta e a outra, diminui). Anote o que está acontecendo com cada uma das palavras que encabeça o gráfico.


    No caso dos diagramas em forma de pizza, lembre-se que a somatória de todos os pedaços tem que resultar em 100%.


    No caso das tabelas, lembre-se de comparar os dados de cada item da tabela.


    7. VALORIZE AS RESPOSTAS ANTENADAS COM A ÉTICA E COM A CRÍTICA.


    A prova do ENEM valoriza as respostas que estão de acordo com a solidariedade humana, o respeito à diversidade e ao meio ambiente, e a defesa de uma sociedade democrática. Além disso, a prova valoriza as posturas críticas diante da realidade, desde que essas posturas não contrariem a ética e justiça.
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    1. Estudo do texto


    1.1. As sequências discursivas e os gêneros textuais no sistema de comunicação e informação


    
      	
(ENEM – 2019)

      
        [image: ]
      


      Disponível em: www.tecmundo.com.br. Acesso em: 10 dez. 2018 
(adaptado).


      O texto tem o formato de uma carta de jogo e apresenta dados a respeito de Marcelo Gleiser, premiado pesquisador brasileiro da atualidade. Essa apresentação subverte um gênero textual ao


      (A) vincular áreas distintas do conhecimento.


      (B) evidenciar a formação acadêmica do pesquisador.


      (C) relacionar o universo lúdico a informações biográficas.


      (D) especificar as contribuições mais conhecidas do pesquisador.


      (E) destacar o nome do pesquisador e sua imagem no início do texto.


      A: incorreta, a carta de jogo não é exatamente uma área do conhecimento, mas um gênero lúdico de apresentação; B: incorreta, o formato de carta facilita a compreensão do público sobre a formação acadêmica que se destaca no perfil do pesquisador; C: correta, ao relacionar o universo lúdico das cartas de jogos com o perfil científico de informações biográficas o texto subverte tanto o gênero lúdico quanto seu conteúdo biográfico; D: incorreta, a carta de jogo informa outros elementos; E: incorreta, o destaque ao nome e a imagem do pesquisador se dá pelo formato típico de cartas de jogo que se apresenta subvertido pelo conteúdo do texto.


      
        
          
        

        
          
            	
              Gabarito “C” 

            
          

        
      




      	
(ENEM – 2019)

      O Instituto de Arte de Chicago disponibilizou para visualização on-line, compartilhamento ou download (sob licença Creative Commons), 44 mil imagens de obras de arte em altíssima resolução, além de livros, estudos e pesquisas sobre a história da arte.


      Para o historiador da arte, Bendor Grosvenor, o sucesso das coleções on-line de acesso aberto, além de democratizar a arte, vem ajudando a formar um novo público museológico. Grosvenor acredita que quanto mais pessoas forem expostas à arte on-line, mais visitas pessoais acontecerão aos museus.


      A coleção está disponível em seis categorias: paisagens urbanas, impressionismo, essenciais, arte africana, moda e animais. Também é possível pesquisar pelo nome da obra, estilo, autor ou período. Para navegar pela imagem em alta definição, basta clicar sobre ela e utilizar a ferramenta de zoom. Para fazer o download, disponível para obras de domínio público, é preciso utilizar a seta localizada do lado inferior direito da imagem.


      Disponível em: www.revistabula.com. Acesso em: 5 dez. 2018 (adaptado).


      A função da linguagem que predomina nesse texto se caracteriza por


      (a) evidenciar a subjetividade da reportagem com base na fala do historiador de arte.


      (b) convencer o leitor a fazer o acesso on-line, levando-o a conhecer as obras de arte.


      (c) informar sobre o acesso às imagens por meio da descrição do modo como acessá-las.


      (d) estabelecer interlocução com o leitor, orientando-o a fazer o download das obras de arte.


      (e) enaltecer a arte, buscando popularizá-la por meio da possibilidade de visualização on-line.


      A: incorreta, a fala do historiador da arte confere um argumento de autoridade ao texto que contradiz a ideia de subjetividade apresentada pela questão; B: incorreta, o artigo não apresenta verbos no imperativo ou outro tipo de indicação que leve à interpretação de convencimento do leitor; C: correta, o texto informa como se dá o acesso e descreve detalhadamente o uso das ferramentas de zoom e download; D: incorreta, o texto não estabelece interlocução com o leitor, pois não há traços de vocativo que provocam o efeito de interlocução; E: incorreta, o texto se concentra menos no enaltecimento da arte e mais na informação sobre como acessá-la.


      
        
          
        

        
          
            	
              Gabarito “C” 
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      Disponível em: www.essl.pt. Acesso em: 9 maio 2019 (adaptado).




      	
(ENEM – 2019) Essa campanha se destaca pela maneira como utiliza a linguagem para conscientizar a sociedade da necessidade de se acabar com o bullying. Tal estratégia está centrada no(a)

      (a) chamamento de diferentes atores sociais pelo uso recorrente de estruturas injuntivas.


      (b) variedade linguística caracterizadora do português europeu.


      (c) restrição a um grupo específico de vítimas ao apresentar marcas gráficas de identificação de gênero como o(a)”.


      (d) combinação do significado de palavras escritas em línguas inglesa e portuguesa.


      (e) enunciado de cunho esperançoso “passe à história” no título do cartaz.


      A: correta, campanha envolve tanto a vítima do bullying e as pessoas que a cercam e que poderiam formar uma rede de apoio, quanto o próprio autor do bullying em uma abordagem de prevenção e contenção do problema social; B: incorreta, percebe-se a variedade do português europeu por se tratar de uma campanha publicada em Portugal, mas isto não se relaciona com a estratégia de comunicação; C: incorreta, as marcas de identidade de gênero são inclusivas para todos os gêneros binários, mas podemos entender que a não marcação gráfica dos gêneros não binários se deve à falta de tradição destas formas em campanhas publicitárias; D: incorreta, o termo bullying é um empréstimo da língua inglesa, isto é, apesar de ser uma palavra estrangeira já foi incorporado à língua portuguesa para descrever um certo tipo de assédio físico e/ou moral; E: incorreta, apenas a mensagem de cunho esperançoso não é suficiente para a conscientização, mas uma chamada para ação de diversos atores sociais é a estratégia adequada que a campanha utiliza.


      
        
          
        

        
          
            	
              Gabarito “A” 

            
          

        
      




      	
(ENEM – 2018)

      A trajetória de Liesel Meminger é contada por uma narradora mórbida, surpreendentemente simpática. Ao perceber que a pequena ladra de livros lhe escapa, a Morte afeiçoa-se à menina e rastreia suas pegadas de 1939 a 1943. Traços de uma sobrevivente: a mãe comunista, perseguida pelo nazismo, envia Liesel e o irmão para o subúrbio pobre de uma cidade alemã, onde um casal se dispõe a adotá-los por dinheiro. O garoto morre no trajeto e é enterrado por um coveiro que deixa cair um livro na neve. É o primeiro de uma série que a menina vai surrupiar ao longo dos anos. O único vínculo com a família é esta obra, que ela ainda não sabe ler.


      A vida ao redor é a pseudorrealidade criada em torno do culto a Hitler na Segunda Guerra. Ela assiste à eufórica celebração do aniversário do Führer pela vizinhança. A Morte, perplexa diante da violência humana, dá um tom leve e divertido à narrativa deste duro confronto entre a infância perdida e a crueldade do mundo adulto, um sucesso absoluto – e raro – de crítica e público.


      Disponível em: www.odevoradordelivros.com. Acesso em: 24 jun. 2014.


      Os gêneros textuais podem ser caracterizados, dentre outros fatores, por seus objetivos. Esse fragmento é um(a)


      (a) reportagem, pois busca convencer o interlocutor da tese defendida ao longo do texto.


      (b) resumo, pois promove o contato rápido do leitor com uma informação desconhecida.


      (c) sinopse, pois sintetiza as informações relevantes de uma obra de modo impessoal.


      (d) instrução, pois ensina algo por meio de explicações sobre uma obra específica.


      (e) resenha, pois apresenta uma produção intelectual de forma crítica.


      A: incorreta, a definição dada na alternativa corresponde a um texto argumentativo e não uma reportagem que tem como característica a exploração jornalística de um determinado tema, além disso nenhum dos dois gêneros corresponde ao conteúdo apresentado no texto em questão; B: incorreta, apesar de haver alguns elementos de resumo no texto, pois o autor de fato apresenta o enredo de um livro de forma rápida e acessível, mas também há outros elementos como a avaliação pessoal do autor e a forma como a obra foi recebida pelo público e pela crítica; C: incorreta, no texto é possível identificar um posicionamento crítico como a avaliação sobre as personagens “narradora mórbida, surpreendentemente simpática”; D: incorreta, o principal elemento do gênero instrução é o uso dos verbos no modo imperativo e não é possível identificar no texto nenhum verbo com essa flexão; E: correta, o texto apresenta o enredo da obra ao mesmo tempo que o avalia criticamente por meio do uso de adjetivos e posicionamento do autor em relação a recepção do público e da crítica.
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      Disponível em: wwwfacebook.com/minasaude. Acesso em: 14 fev. 2018 (adaptado)


      A utilização de determinadas variedades linguísticas em campanhas educativas tem a função de atingir o público-alvo de forma mais direta e eficaz. No caso desse texto, identifica-se essa estratégia pelo(a)


      (a) discurso formal da língua portuguesa.


      (b) registro padrão próprio da língua escrita.


      (c) seleção lexical restrita à esfera da medicina.


      (d) fidelidade ao jargão da linguagem publicitária.


      (e) uso de marcas linguísticas típicas da oralidade.


      A: incorreta, pois a linguagem utilizada nesta campanha não se utiliza do discurso formal, mas de traços de oralidade como a frase interrogativa direta que aparece no topo da imagem; B: incorreta, de fato a campanha se utiliza do registro padrão, porém este não é o fator principal que a faz atingir o público-alvo de forma direta; C: incorreta, pois a utilização de uma seleção lexical que se restringe a um determinado grupo não colabora com a função comunicativa de uma campanha educativa; D: incorreta, assim como o léxico restrito à esfera médica, também o jargão publicitário limita a compreensão de uma mensagem a um determinado público alvo e uma campanha educativa, como a exemplificada nesta questão, deve atingir um grande número de pessoas; E: correta, o uso de marcas de oralidade como a frase interrogativa direta serve ao propósito de transmitir um mensagem de forma direta e eficaz, por provocar interação direta com o interlocutor e oferece a resposta ao questionamento no mesmo quadro da imagem.
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      João/Zero (Wagner Moura) é um cientista genial, mas infeliz porque há 20 anos atrás foi humilhado publicamente durante uma festa e perdeu Helena (Alinne Moraes), uma antiga e eterna paixão. Certo dia, uma experiência com um de seus inventos permite que ele faça uma viagem no tempo, retornando para aquela época e podendo interferir no seu destino. Mas quando ele retorna, descobre que sua vida mudou totalmente e agora precisa encontrar um jeito de mudar essa história, nem que para isso tenha que voltar novamente ao passado. Será que ele conseguirá acertar as Coisas?


      Disponível em: http://adorocinema.com. Acesso em 4 Out 2011.


      Qual aspecto da Organização gramatical atualiza os eventos apresentados na resenha, contribuindo para despertar o interesse do leitor pelo filme?


      (A) O emprego do verbo haver, em vez de ter, em “há 20 anos atrás foi humilhado”.


      (B) A descrição dos fatos com verbos no presente do indicativo, como “retorna” e “descobre”.


      (C) A repetição do emprego da conjunção “mas” para contrapor ideias.


      (D) A finalização do texto com a frase de efeito “Será que ele conseguirá acertar as coisas?”


      (E) O uso do pronome de terceira pessoa “ele” ao longo do texto para fazer referência ao protagonista “João/Zero”.


      A: incorreta, o emprego do verbo haver, em vez de ter, é uma adequação da forma escrita ao gênero textual que contextualiza o trecho; B: correta, o uso dos verbos no presente indicativo mantém os eventos descritos no filme sempre no tempo atual e por isso despertam maior interesse do leitor pela proximidade no tempo; C: incorreta, a repetição da conjunção ‘mas’ é utilizada para compor o nó da trama, mas atualiza os eventos; D: incorreta, a frase de efeito tem a função de instigar o leitor a ir assistir ao filme; E: incorreta, pois a técnica de elipse é utilizada para não tornar o texto cansativo.
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      TEXTO I


      Nesta época do ano, em que comprar compulsivamente é a principal preocupação de boa parte da população, é imprescindível refletirmos sobre a importância da mídia na propagação de determinados comportamentos que induzem ao consumismo exacerbado. No clássico livro O capital, Karl Marx aponta que no capitalismo os bens materiais, ao serem fetichizados, passam a assumir qualidades que vão além da mera materialidade. As coisas são personificadas e as pessoas são coisificadas. Em outros termos, um automóvel de luxo, uma mansão em um bairro nobre ou a ostentação de objetos de determinadas marcas famosas são alguns dos fatores que conferem maior valorização e visibilidade social a um indivíduo.


      LADEIRA, F. F. Reflexões sobre o consumismo. Disponível em: http://observatoriodaimprensa.com.br. Acesso em: 18 jan. 2015.


      TEXTO II


      Todos os dias, em algum nível, o consumo atinge nossa vida, modifica nossas relações, gera e rege sentimentos, engendra fantasias, aciona comportamentos, faz sofrer, faz gozar. Às vezes constrangendo-nos em nossas ações no mundo, humilhando e aprisionando, às vezes ampliando nossa imaginação e nossa capacidade de desejar, consumimos e somos consumidos. Numa época toda codificada como a nossa, o código da alma (o código do ser) virou código do consumidor! Fascínio pelo consumo, fascínio do consumo. Felicidade, luxo, bem-estar, boa forma, lazer, elevação espiritual, saúde, turismo, sexo, família e corpo são hoje reféns da engrenagem do consumo.


      BARCELLOS, G. A alma do consumo. 
Disponível em: www.diplomatique.org.br. Acesso em: 18 jan. 2015.


      Esses textos propõem uma reflexão crítica sobre o consumismo. Ambos partem do ponto de vista de que esse hábito


      (A) desperta o desejo de ascensão social.


      (B) provoca mudanças nos valores sociais.


      (C) advém de necessidades suscitadas pela publicidade.


      (D) deriva da inerente busca por felicidade pelo ser humano.


      (E) resulta de um apelo do mercado em determinadas datas.


      A: incorreta, apenas o Texto I fala sobre consumo como status social, mas nenhuma menção ao desejo de ascender socialmente; B: correta, ambos falam do consumismo mudando valores sociais (“coisas são personificadas e as pessoas são coisificadas” e “reféns da engrenagem do consumo”); C: incorreta, fala-se apenas da mídia no Texto I e nada sobre publicidade especificamente; D: incorreta, a felicidade é citada apenas no Texto II como refém do consumismo; E: incorreta, não há menção ao apelo do mercado.
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      Até que ponto replicar conteúdo é crime? “A internet e a pirataria são inseparáveis”, diz o diretor do instituto de pesquisas americano Social Science Research Council. “Há uma infraestrutura pequena para controlar quem é o dono dos arquivos que circulam na rede. Isso acabou com o controle sobre a propriedade e tem sido descrito como pirataria, mas é inerente à tecnologia”, afirma o diretor. O ato de distribuir cópias de um trabalho sem a autorização dos seus produtores pode, sim, ser considerado crime, mas nem sempre essa distribuição gratuita lesa os donos dos direitos autorais. Pelo contrário. Veja o caso do livro O alquimista, do escritor Paulo Coelho. Após publicar, para download gratuito, uma versão traduzida da obra em seu blog, Coelho viu as vendas do livro em papel explodirem.


      BARRETO, J.; MORAES, M. A internet existe sem pirataria? 
Veja, n. 2 308, 13 fev. 2013 (adaptado).


      De acordo com o texto, o impacto causado pela internet propicia a


      (A) banalização da pirataria na rede.


      (B) adoção de medidas favoráveis aos editores.


      (C) implementação de leis contra crimes eletrônicos.


      (D) reavaliação do conceito de propriedade intelectual.


      (E) ampliação do acesso a obras de autores reconhecidos.


      A: incorreta, ainda que dito no texto como inseparáveis, o foco está na questão de distribuição gratuita de arquivos; B: incorreta, o texto não cita editores; C: incorreta, não há proposta de implementação de lei; D: correta, apresenta-se a questão da pirataria estar sempre presente na internet, mas que podem haver vantagens em se disponibilizar arquivos gratuitamente na internet; E: incorreta, a obra do autor Paulo Coelho é tida apenas como exemplo.
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      Primeira lição


      Os gêneros de poesia são: lírico, satírico, didático, épico, ligeiro.


      O gênero lírico compreende o lirismo.


      Lirismo é a tradução de um sentimento subjetivo, sincero e pessoal.


      É a linguagem do coração, do amor.


      O lirismo é assim denominado porque em outros tempos os versos sentimentais eram declamados ao som da lira.


      O lirismo pode ser:


      a) Elegíaco, quando trata de assuntos tristes, quase sempre a morte.


      b) Bucólico, quando versa sobre assuntos campestres.


      c) Erótico, quando versa sobre o amor.


      O lirismo elegíaco compreende a elegia, a nênia, a endecha, o epitáfio e o epicédio.


      Elegia é uma poesia que trata de assuntos tristes.


      Nênia é uma poesia em homenagem a uma pessoa morta.


      Era declamada junto à fogueira onde o cadáver era incinerado.


      Endecha é uma poesia que revela as dores do coração.


      Epitáfio é um pequeno verso gravado em pedras tumulares.


      Epicédio é uma poesia onde o poeta relata a vida de uma pessoa morta.


      CESAR, A. C. Poética. São Paulo: Companhia das Letras, 2013.


      No poema de Ana Cristina Cesar, a relação entre as definições apresentadas e o processo de construção do texto indica que o(a)


      (A) caráter descritivo dos versos assinala uma concepção irônica de lirismo.


      (B) tom explicativo e contido constitui uma forma peculiar de expressão poética.


      (C) seleção e o recorte do tema revelam uma visão pessimista da criação artística.


      (D) enumeração de distintas manifestações líricas produz um efeito de impessoalidade.


      (E) referência a gêneros poéticos clássicos expressa a adesão do eu lírico às tradições literárias.


      A: incorreta, não há ironia no texto; B: correta, é um poema explicativo quanto aos gêneros da poesia composto em versos sem rima e diferenciando-se de outros poemas; C: incorreta, é uma constatação do lirismo que trata de assuntos tristes e não uma visão pessimista; D: incorreta, não é impessoal um poema com enumeração; E: incorreta, o próprio poema em questão comprova que não há adesão do eu lírica às tradições literárias.
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      Qual é a segurança do sangue?


      Para que o sangue esteja disponível para aqueles que necessitam, os indivíduos saudáveis devem criar o hábito de doar sangue e encorajar amigos e familiares saudáveis a praticarem o mesmo ato.


      A prática de selecionar criteriosamente os doadores, bem como as rígidas normas aplicadas para testar, transportar, estocar e transfundir o sangue doado fizeram dele um produto muito mais seguro do que já foi anteriormente.


      Apenas pessoas saudáveis e que não sejam de risco para adquirir doenças infecciosas transmissíveis pelo sangue, como hepatites B e C, HIV, sífilis e Chagas, podem doar sangue.


      Se você acha que sua saúde ou comportamento pode colocar em risco a vida de quem for receber seu sangue, ou tem a real intenção de apenas realizar o teste para o vírus HIV, NÃO DOE SANGUE.


      Cumpre destacar que apesar de o sangue doado ser testado para as doenças transmissíveis conhecidas no momento, existe um período chamado de janela imunológica em que um doador contaminado por um determinado vírus pode transmitir a doença através do seu sangue.


      DA SUA HONESTIDADE DEPENDE A VIDA DE QUEM VAI RECEBER SEU SANGUE.


      Disponível em: www.prosangue.sp.gov.br. 
Acesso em: 24 abr. 2015 (adaptado).


      Nessa campanha, as informações apresentadas têm como objetivo principal


      (A) conscientizar o doador de sua corresponsabilidade pela qualidade do sangue.


      (B) garantir a segurança de pessoas de grupos de risco durante a doação de sangue.


      (C) esclarecer o público sobre a segurança do processo de captação do sangue.


      (D) alertar os doadores sobre as dificuldades enfrentadas na coleta de sangue.


      (E) ampliar o número de doadores para manter o banco de sangue.


      A: correta, o texto explica quem pode doar sangue e propõe o respeito e cuidado de não se doar apenas como exame de sangue; B: incorreta, a informação é que pessoas de grupos de risco não podem doar sangue; C: incorreta, não há menção sobre como é o processo de captação do sangue; D: incorreta, alerta aos doadores a fazerem a doação se estiverem bem de saúde; E: incorreta, não é uma campanha para clamar novos doadores.
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      TEXTO I


      Entrevistadora— eu vou conversar aqui com a professora A. D. ... o português então não é uma língua difícil?


      Professora — olha se você parte do princípio... que a língua portuguesa não é só regras gramaticais. não se você se apaixona pela língua que você . já domina que você já fala ao chegar na escola se o teu professor cativa você a ler obras da literatura. obras da/ dos meios de comunicação. se você tem acesso a revistas. é... a livros didáticos. a... livros de literatura o mais formal o e/ o difícil é porque a escola transforma como eu já disse as aulas de língua portuguesa em análises gramaticais.


      TEXTO II


      Entrevistadora — Vou conversar com a professora A. D. O português é uma língua difícil?


      Professora — Não, se você parte do princípio que a língua portuguesa não é só regras gramaticais. Ao chegar à escola, o aluno já domina e fala a língua. Se o professor motivá-lo a ler obras literárias, e se tem acesso a revistas, a livros didáticos, você se apaixona pela língua. O que torna difícil é que a escola transforma as aulas de língua portuguesa em análises gramaticais.


      MARCUSCHI, L. A. Da fala para a escrita: atividades de retextualização. São Paulo: Cortez, 2001 (adaptado).


      O Texto I é a transcrição de uma entrevista concedida por uma professora de português a um programa de rádio. O Texto II é a adaptação dessa entrevista para a modalidade escrita. Em comum, esses textos


      (A) apresentam ocorrências de hesitações e reformulações.


      (B) são modelos de emprego de regras gramaticais.


      (C) são exemplos de uso não planejado da língua.


      (D) apresentam marcas da linguagem literária.


      (E) são amostras do português culto urbano.


      A: incorreta, pois o texto II não apresenta hesitação; B: incorreta, o foco do texto sobre a língua portuguesa vai além das regras gramaticais; C: incorreta, são textos bem organizados ainda que o I seja uma entrevista; D: incorreta, não há marcas de linguagem literária em comum; E: correta, a entrevistada manteve sua resposta de acordo com a norma padrão que se manteve na transcrição.
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      Disponível em: http://portal.saude.gov.br. Acesso em: 31 jul. 2012.


      Campanhas educativas têm o propósito de provocar uma reﬂexão em torno de questões sociais de grande relevância, tais como as relacionadas à cidadania e também à saúde. Com a imagem de um relógio despertador e o slogan “Sempre é hora de combater a dengue”, a Campanha Nacional de Combate à Dengue objetiva convencer a população de que é preciso


      (A) eliminar potenciais criadouros, quando aparecer a doença.


      (B) posicionar-se criticamente sobre as ações de combate ao mosquito.


      (C) prevenir-se permanentemente contra a doença.


      (D) repensar as ações de prevenção da doença.


      (E) preparar os agentes de combate ao mosquito.


      A: incorreta, pois o slogan “Sempre é hora de combater a dengue” afirma que a eliminação de potenciais criadouros não deve ser feita somente quando a doença aparecer, mas a todo momento; B: incorreta, pois não há um posicionamento crítico em relação às ações de prevenção, mas um posicionamento de incentivo e conscientização; C: correta, pois o slogan afirma “Sempre é hora de combater a dengue” o que significa que a prevenção deve acontecer a todo momento; D: incorreta, pois o texto incentiva que as ações de prevenção da doença sejam realizadas a todo momento; E: incorreta, pois além da pessoa representando o agente de combate (de boné e colete), há também outros representantes da população civil indicando que não só os agentes, mas toda a população é responsável pelo combate à doença.
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      Anfíbio com formato de cobra é descoberto no 
Rio Madeira (RO)


      Animal raro foi encontrado por biólogos em canteiro de obras de usina. Exemplares estão no Museu Emilio Goeldi, no Pará


      O trabalho de um grupo de biólogos no canteiro de obras da Usina Hidrelétrica Santo Antônio, no Rio Madeira, em Porto Velho, resultou na descoberta de um anfíbio de formato parecido com uma cobra. Atretochoana eiselti é o nome cientíﬁco do animal raro descoberto em Rondônia. Até então, só havia registro do anfíbio no Museu de História Natural de Viena e na Universidade de Brasília. Nenhum deles tem a descrição exata de localidade, apenas “América do Sul”. A descoberta ocorreu em dezembro do ano passado, mas apenas agora foi divulgada.


      XIMENES, M. Disponível em: http://g1.globo.com. Acesso em: 1 ago. 2012.


      A notícia é um gênero textual em que predomina a função referencial da linguagem. No texto, essa predominância evidencia-se pelo(a)


      (A) recorrência de verbos no presente para convencer o leitor.


      (B) uso da impessoalidade para assegurar a objetividade da informação.


      (C) questionamento do código linguístico na construção da notícia.


      (D) utilização de expressões úteis que mantêm aberto o canal de comunicação com o leitor.


      (E) emprego dos sinais de pontuação para expressar as emoções do autor.


      A: incorreta, pois a escolha de verbos baseada na intenção de convencer o leitor é característica do texto argumentativo e não da notícia; B: correta, pois a impessoalidade assegura ao leitor que não há escolha de um ponto de vista, mesmo assim vale lembrar que todo texto é escrito de um ponto de vista, ainda que este seja colocado de modo sutil; C: incorreta, pois o questionamento do código linguístico é uma característica da metalinguagem e não dá função referencial; D: incorreta, pois o uso de expressões que mantém aberto o canal de comunicação é dado pela função fática e não pela função referencial; E: incorreta, pois no texto não há sinais como interrogação ou exclamação que normalmente são utilizados para expressar emoções, além disso essa forma de expressão é característica da função poética.
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      Disponível em: http://fsindical-rs.org.br. Acesso em: 16 ago. 2012 (adaptado).


      Nesse texto, associam-se recursos verbais e não verbais na busca de mudar o comportamento das pessoas quanto a uma questão de saúde pública. No cartaz, essa associação é ressaltada no(a)


      (A) destaque dado ao laço, símbolo do combate à aids, seguido da frase “Use camisinha”.


      (B) centralização da mensagem “Previna-se”.


      (C) foco dado ao objeto camisinha em imagem e em palavra.


      (D) laço como elemento de ligação entre duas recomendações.


      (E) sobreposição da imagem da camisinha e da boia, relacionada à frase “Salve vidas”.


      A: incorreta, pois apesar de haver uma associação entre o símbolo do combate à aids e a recomendação de se utilizar um dos principais meios de se evitar a doença, a principal associação presente no texto é a imagem da camisinha como boia e relacionada à frase “Salve vidas”; B: incorreta, pois todo o texto está diagramado de forma centralizada na imagem, ou seja, não há destaque de uma forma; C: incorreta, pois observando o foco, o que está mais destacado é a imagem da camisinha como boia e a frase “salve vidas” sobreposta à imagem; D: incorreta, pois o laço é um símbolo conhecido do combate à aids e inicialmente não apresenta esse sentido de elemento de ligação entre as recomendações presentes no texto; E: correta, pois a sobreposição da imagem da camisinha e da boia trazem o contexto das “boias salva-vidas” utilizadas principalmente no mar e esta ideia é reforçada com a frase “Salve vidas” relacionada à imagem.
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      Disponível em: www.istoe.com.br. Acesso em: 5 dez. 2012.


      Esse infográﬁco resume as conclusões de diversas pesquisas cientíﬁcas sobre a adolescência. Tais conclusões


      (A) desconstroem os estereótipos a respeito dos adolescentes.


      (B) estabelecem novos limites de duração para essa fase da vida.


      (C) reiteram a ideia da adolescência como um período conturbado.


      (D) conﬁrmam a proximidade entre os universos adolescente e adulto.


      (E) apontam a insegurança como uma característica típica dos adolescentes.


      A: correta, pois o texto desde o título informa que irá tratat dos “mitos” da adolescência, ou seja, informações que são tomadas como verdade, mas muitas vezes não apresentam um argumento sólido; B: incorreta, o infográfico não se resume somente à duração dessa fase da vida, mas desmente a ideia de que o amadurecimento dos adolescentes está cada vez mais rápido, ao contrário, o texto afirma que esta fase está durando mais tempo do que o se costumava observar; C: incorreta, pois ao contrário disso o texto desmente muitas características tidas como conturbações na adolescência, como a rebeldia, a irresponsabilidade e a indecisão; D: incorreta, em alguns aspectos como na indecisão a pesquisa mostra que há semelhanças entre estes dois períodos da vida, mas em geral se trata das características mais peculiares à adolescência; E: incorreta, pois o infográfico mostra justamente o contrário, isto é, a insegurança é uma característica dos adultos também, pode-se entender que está muito mais relacionada à personalidade do que ao período da vida.
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      A última edição deste periódico apresenta mais uma vez tema relacionado ao tratamento dado ao lixo caseiro, aquele que produzimos no dia a dia. A informação agora passa pelo problema do material jogado na estrada vicinal que liga o município de Rio Claro ao distrito de Ajapi. Infelizmente, no local em questão, a reportagem encontrou mais uma forma errada de destinação do lixo: material atirado ao lado da pista como se isso fosse o ideal. Muitos moradores, por exemplo, retiram o lixo de suas residências e, em vez de um destino correto, procuram dispensá-lo em outras regiões. Uma situação no mínimo incômoda. Se você sai de casa para jogar o lixo em outra localidade, por que não o fazer no local ideal? É muita falta de educação achar que aquilo que não é correto para sua região possa ser para outra. A reciclagem do lixo doméstico é um passo inteligente e de consciência. Olha o exemplo que passamos aos mais jovens! Quem aprende errado coloca em prática o errado. Um perigo!


      Disponível em: http://jornaldacidade.uol.com.br. 
Acesso em: 10 ago. 2012 (adaptado).


      Esse editorial faz uma leitura diferenciada de uma notícia veiculada no jornal. Tal diferença traz à tona uma das funções sociais desse gênero textual, que é


      (A) apresentar fatos que tenham sido noticiados pelo próprio veículo.


      (B) chamar a atenção do leitor para temas raramente abordados no jornal.


      (C) provocar a indignação dos cidadãos por força dos argumentos apresentados.


      (D) interpretar criticamente fatos noticiados e considerados relevantes para a opinião pública.


      (E) trabalhar uma informação previamente apresentada com base no ponto de vista do autor da notícia.


      A: incorreta, pois o editorial vai além de simplesmente apresentar as notícias do veículo, isto é, ele traz elementos de opinião como no trecho “É muita falta de educação achar que aquilo que não é correto para sua região possa ser para outra”; B: incorreta, pois o trecho inicial do texto “A última edição deste periódico apresenta mais uma vez�” indica que a notícia é algo recorrente; C: incorreta, o editorial apresentado na questão apresenta uma postura crítica e incisiva sobre a questão do lixo doméstico e convida os leitores a refletirem e agirem sobre o fato, mas não tem a intenção de provocar a indignação e sim de promover uma ação cidadã de refletir sobre o destino do lixo doméstico; D: correta, o editorial é a parte específica do jornal em que se faz uma avaliação crítica dos fatos noticiados; E: incorreta, pois o editorial é escrito pelo editor do jornal que faz uma avaliação daquilo que é mais relevante dentre as notícias e não necessariamente pelo autor de uma notícia específica.
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      TEXTO I


      Seis estados zeram a fila de espera para 
transplante de córnea


      Seis estados brasileiros aproveitaram o aumento no número de doadores e de transplantes feitos no primeiro semestre de 2012 no país e entraram para uma lista privilegiada: a de não ter mais pacientes esperando por uma córnea.


      Até julho desse ano, Acre, Distrito Federal, Espírito Santo, Paraná, Rio Grande do Norte e São Paulo eliminaram a lista de espera no transplante de córneas, de acordo com balanço divulgado pelo Ministério da Saúde, no Dia Nacional de Doação de Órgãos e Tecidos. Em 2011, só São Paulo e Rio Grande do Norte conseguiram zerar essa fila.


      TEXTO II


      
        [image: ]
      


      A notícia e o cartaz abordam a questão da doação de órgãos. Ao relacionar os dois textos, observa-se que o cartaz é


      (A) contraditório, pois a notícia informa que o país superou a necessidade de doação de órgãos.


      (B) complementar, pois a notícia diz que a doação de órgãos cresceu e o cartaz solicita doações.


      (C) redundante, pois a notícia e o cartaz têm a intenção


      (D) indispensável, pois a notícia fica incompleta sem o cartaz, que apela para a sensibilidade das pessoas.


      (E) discordante, pois ambos os textos apresentam posições distintas sobre a necessidade de doação de órgãos.


      A: Incorreta, porque os dois textos falam do mesmo tema, porém o primeiro mostra a necessidade de doar órgãos visto que são poucos os estados brasileiros que zeraram a lista de espera para transplante de órgãos enquanto o cartaz incentiva a doação; B: correta, pois a notícia fala da importância da doação de órgãos e o cartaz incentiva a prática; C: incorreta, pois a notícia tem a intenção de apenas informar sobre o fato, enquanto o cartaz pretende induzir o interlocutor a realizar alguma ação; D: incorreta, pois tanto a peça quanto o cartaz podem ser considerados como textos indepentes, ou seja, não necessitam do outro para sua compreensão; E: incorreta, pois em regras gerais, o texto e o cartaz apresentados pela alternativa convergem para a mesma posição, isto é, o ato de doar órgãos é importante.


      
        
          
        

        
          
            	
              Gabarito “B” 

            
          

        
      


      1.2. Modos de organização da composição textual




      	
(ENEM – 2019)

      
        [image: ]
      


      Disponível em: www.acnur.org. Acesso em: 11 dez. 2018.


      Nesse cartaz, o uso da imagem do calçado aliada ao texto verbal tem o objetivo de


      (a) criticar as difíceis condições de vida dos refugiados.


      (b) revelar a longa trajetória percorrida pelos refugiados.


      (c) incentivar a campanha de doações para os refugiados.


      (d) denunciar a situação de carência vivida pelos refugiados.


      (e) simbolizar a necessidade de adesão à causa dos refugiados.


      A: incorreta, o texto verbal não apresenta uma mensagem de crítica, mas de empatia ao pedir que se calcem os sapatos, isto é, colocar-se no lugar dos refugiados para se entender sua situação; B: incorreta, a imagem dos sapatos é tanto uma representação desta longa jornada quanto um convite a experimentar a vivência destas pessoas como forma de entendê-las; C: incorreta, o objetivo da campanha não é pedir doações materiais, mas sim convidar a população a demonstrar empatia e entender o ponto de vista das pessoas refugiadas; D: incorreta, o estado de conservação dos sapatos representados na imagem representam a situação de carência dos refugiados, porém a composição com o texto verbal apresentam a intenção de incentivar as pessoas a fazer o exercício de empatia e entender a situação dos refugiados; E: correta, a imagem dos sapatos gastos que representam a jornada dos refugiados somada ao convite para calçá-los é um claro convite a adesão à causa dos refugiados. 
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      Ed Mort só vai


      Mort. Ed Mort. Detetive particular. Está na plaqueta. Tenho um escritório numa galeria de Copacabana entre um fliperama e uma loja de carimbos. Dá só para o essencial, um telefone mudo e um cinzeiro. Mas insisto numa mesa e numa cadeira. Apesar do protesto das baratas. Elas não vencerão. Comprei um jogo de máscaras. No meu trabalho o disfarce é essencial. Para escapar dos credores. Outro dia entrei na sala e vi a cara do King Kong andando pelo chão. As baratas estavam roubando as máscaras. Espisoteei meia dúzia. As outras atacaram a mesa. Consegui salvar a minha Bic e o jornal. O jornal era novo, tinha só uma semana. Mas elas levaram a agenda. Saí ganhando. A agenda estava em branco. Meu último caso fora com a funcionária do Erótica, a primeira ótica da cidade com balconista topless. Acabara mal. Mort. Ed Mort. Está na plaqueta.


      VERISSIMO, L. F. Ed Mort: todas as histórias. Porto Alegre: L&PM, 1997 (adaptado).


      Nessa crônica, o efeito de humor é basicamente construído por uma


      (a) segmentação de enunciados baseada na descrição dos hábitos do personagem.


      (b) ordenação dos constituintes oracionais na qual se destaca o núcleo verbal.


      (c) estrutura composicional caracterizada pelo arranjo singular dos períodos.


      (d) sequenciação narrativa na qual se articulam eventos absurdos.


      (e) seleção lexical na qual predominam informações redundantes.


      A: incorreta, de fato há uma segmentação de enunciados, porém os hábitos descritos quebram com a perspectiva de verossimilhança e esta quebra é o que provoca o humor do texto; B: incorreta, a fragmentação da sentença não altera a ordem sujeito-verbo-objeto; C: incorreta, a estrutura da composição em períodos curtos dá o ritmo do texto que contribui para potencializar o fator humorístico que ocorre diante do absurdo dos fatos narrados; D: correta, o humor é provocado pela quebra de uma expectativa, seja pela construção de uma sequência, seja pelo absurdo da realidade descrita como é o caso do texto em questão; E: incorreta, a redundância, assim como a repetição no texto humorístico são fatores que ajudam a construir o elemento de humor.
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      Meu caro Sherlock Holmes, algo horrível aconteceu às três da manhã no Jardim Lauriston. Nosso homem que estava na vigia viu uma luz às duas da manhã saindo de uma casa vazia. Quando se aproximou, encontrou a porta aberta e, na sala da frente, o corpo de um cavalheiro bem vestido. Os cartões que estavam em seu bolso tinham o nome de Enoch J. Drebber, Cleveland, Ohio, EUA. Não houve assalto e nosso homem não conseguiu encontrar algo que indicasse como ele morreu. Não havia marcas de sangue, nem feridas nele. Não sabemos como ele entrou na casa vazia. Na verdade, todo assunto é um quebra-cabeça sem fim. Se puder vir até a casa seria ótimo, se não, eu lhe conto os detalhes e gostaria muito de saber sua opinião. Atenciosamente, Tobias Gregson.


      DOYLE, A. C. Um estudo em vermelho. Cotia: Pé de Letra, 2017.


      Considerando o objetivo da carta de Tobias Gregson, a sequência de enunciados negativos presente nesse texto tem a função de


      (a) restringir a investigação, deixando-a sob a responsabilidade do autor da carta.


      (b) refutar possíveis causas da morte do cavalheiro, auxiliando na investigação.


      (c) identificar o local da cena do crime, localizando-o no Jardim Lauriston.


      (d) introduzir o destinatário da carta, caracterizando sua personalidade.


      (e) apresentar o vigia, incluindo-o entre os suspeitos do assassinato.


      A: incorreta, o autor da carta não demonstra a intenção de restringir a investigação uma vez que ao final afirma que “gostaria muito de saber” a opinião do interlocutor, isto é, gostaria de compartilhar a responsabilidade da investigação; B: correta, os enunciados negativos têm a função de descartar causas de morte que seriam facilmente presumíveis pelo contexto, e assim ela oferecem um panorama mais restrito ao interlocutor a quem o autor da carta pede auxílio para a investigação do caso; C: incorreta, a cena do crime não é identificada por meio dos enunciados negativos, mas com uma sentença afirmativa logo no início da carta; D: incorreta, os enunciados negativos dizem respeito à cena do crime e não ao destinatário da carta; E: incorreta, o vigia é apenas o mensageiro do que se passou na cena do crime e não é indiciado como suspeito.
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      Disponível em: www.separeolixo.gov.br. Acesso em: 4dez. 2017 (adaptado).


      Nessa campanha, a principal estratégia para convencer o leitor a fazer a reciclagem do lixo é a utilização da linguagem não verbal como argumento para


      (a) reaproveitamento de material.


      (b) facilidade na separação do lixo.


      (c) melhoria da condição do catador.


      (d) preservação de recursos naturais.


      (e) geração de renda para o trabalhador.


      A: correta, a representação visual do tecido em formato de desenho próxima à fotografia de uma garrafa pet ajuda o leitor a visualizar uma possibilidades concreta de reaproveitamento do material; B: incorreta, a imagem presente nessa campanha não se relaciona com a facilidade na separação do lixo, mas com o que pode ser feito com o material reciclado; C: incorreta, o texto menciona que a reciclagem contribui com o trabalho dos catadores, mas a imagem reforça a possibilidade de utilização do material reciclado; D: incorreta, a preservação de recurso naturais é mencionada como um argumento para o incentivo da reciclagem, mas a imagem da campanha retrata um produto dessa reutilização e não os recursos que são poupados com ela; E: incorreta, embora a geração de renda seja citada no texto, a imagem não se relaciona diretamente com os trabalhadores de reciclagem.
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      Mais big do que bang


      A comunidade científica mundial recebeu, na semana passada, a confirmação oficial de uma descoberta sobre a qual se falava com enorme expectativa há alguns meses. Pesquisadores do Centro de Astrofísica Harvard-Smithsonian revelaram ter obtido a mais forte evidência até agora de que o universo em que vivemos começou mesmo pelo Big Bang, mas este não foi explosão, e sim uma súbita expansão de matéria e energia infinitas concentradas em um ponto microscópico que, sem muitas opções semânticas, os cientistas chamam de “singularidade”. Essa semente cósmica permanecia em estado latente e, sem que exista ainda uma explicação definitiva, começou a inchar rapidamente [...]. No intervalo de um piscar de olhos, por exemplo, seria possível, portanto, que ocorressem mais de 10 trilhões de Big Bangs.


      ALLEGRETTI, F. Veja, 26 PDU. 2014 (adaptado).


      No título proposto para esse texto de divulgação científica, ao dissociar os elementos da expressão Big Bang, a autora revela a intenção de


      (a) evidenciar a descoberta recente que comprova a explosão de matéria e energia.


      (b) resumir os resultados de uma pesquisa que trouxe evidências para a teoria do Big Bang.


      (c) sintetizar a ideia de que a teoria da expansão de matéria e energia substitui a teoria da explosão.


      (d) destacar a experiência que confirma uma investigação anterior sobre a teoria de matéria e energia.


      (e) condensar a conclusão de que a explosão de matéria e energia ocorre em um ponto microscópico.


      A: incorreta, o texto afirma justamente o contrário, isto é, a descoberta recente refuta a ideia de explosão e apresenta a ideia de expansão da matéria; B: incorreta, pois até então a teoria do Big Bang, como resume a expressão em inglês, era definida como uma grande explosão e o texto, assim como o título representado pela dissociação da expressão, apresenta um novo elemento para esta teoria; C: correta, a dissociação dos elementos da expressão Big Bang destaca uma informação que é novidade para a teoria, isto é que se trata de uma expansão e não de uma explosão que é representada neste par pela onomatopeia “Bang”; D: incorreta, o texto não apresenta uma teoria antiga como afirma a alternativa, mas uma nova teoria que muda substancialmente a interpretação científica sobre o Big Bang; E: incorreta, o texto mostra que não se trata de explosão, mas de expansão de matéria e energia que ocorre em um ponto microscópico.
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      Vó Clarissa deixou cair os talheres no prato, fazendo a porcelana estalar. Joaquim, meu primo, continuava com o queixo suspenso, batendo com o garfo nos lábios, esperando a resposta. Beatriz ecoou a palavra como pergunta, “o que é lésbica?”. Eu fiquei muda. Joaquim sabia sobre mim e me entregaria para a vó e, mais tarde, para toda a família. Senti um calor letal subir pelo meu pescoço e me doer atrás das orelhas. Previ a cena: vó, a senhora é lésbica? Porque a Joana é. A vergonha estava na minha cara e me denunciava antes mesmo da delação. Apertei os olhos e contraí o peito, esperando o tiro. [...]


      [...] Pensei na naturalidade com que Taís e eu levávamos a nossa história. Pensei na minha insegurança de contar isso à minha família, pensei em todos os colegas e professores que já sabiam, fechei os olhos e vi a boca da minha vó e a boca da tia Carolina se tocando, apesar de todos os impedimentos. Eu quis saber mais, eu quis saber tudo, mas não consegui perguntar.


      POLESSO, N. B. Vó, a senhora é lésbica? Amora. Porto Alegre: 
Não Editora, 2015 (fragmento).


      A situação narrada revela uma tensão fundamentada na perspectiva do


      (a) conflito com os interesses de poder.


      (b) silêncio em nome do equilíbrio familiar.


      (c) medo instaurado pelas ameaças de punição.


      (d) choque imposto pela distância entre as gerações.


      (e) apego aos protocolos de conduta segundo os gêneros.


      A: incorreta, pois a inquietação da personagem acontece em função da perspectiva de que Joaquim revele seu segredo, como se pode inferir do seguinte trecho: “Previ a cena: vó, a senhora é lésbica? Porque a Joana é. A vergonha estava na minha cara e me denunciava antes mesmo da delação.”; B: correta, o silêncio da personagem sobre sua orientação sexual se restringe ao ambiente familiar, pois em outras esferas da sua vida esta informação é compartilhada sem apresentar algum risco, como se pode entender a partir do trecho: “Pensei na minha insegurança de contar isso à minha família, pensei em todos os colegas e professores que já sabiam”; C: incorreta, não há ameaças explícitas, pois a personagem entra em suposições de que a pergunta de seu primo o levará a contar a família sobre sua orientação sexual e a possível consequência desta denúncia, que não acontece no trecho, seria a punição. Mas tudo isso são suposições. O fato é que a personagem esconde tal informação de sua família; D: incorreta, o texto não trata explicitamente de protocolos de conduta, ele está mais relacionado à tensão que corresponde aos papeis do núcleo familiar e mais especificamente em relação ao segredo guardado pela personagem. E: incorreta, os protocolos de normatividade de gênero e sexualidade são a fonte da tensão, mas esta se revela pelo silêncio das personagens que provoca o efeito de suspensão do tempo.”
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      Enquanto isso, nos bastidores do universo


      Você planeja passar um longo tempo em outro país, trabalhando e estudando, mas o universo está preparando a chegada de um amor daqueles de tirar o chão, um amor que fará você jogar fora seu atlas e criar raízes no quintal como se fosse uma figueira.


      Você treina para a maratona mais desafiadora de todas, mas não chegará com as duas pernas intactas na hora da largada, e a primeira perplexidade será esta: a experiência da frustração.


      O universo nunca entrega o que promete. Aliás, ele nunca prometeu nada, você é que escuta vozes.


      No dia em que você pensa que não tem nada a dizer para o analista, faz a revelação mais bombástica dos seus dois anos de terapia. O resultado de um exame de rotina coloca sua rotina de cabeça para baixo. Você não imaginava que iriam tantos amigos à sua festa, e tampouco imaginou que justo sua grande paixão não iria. Quando achou que estava bela, não arrasou corações. Quando saiu sem maquiagem e com uma camiseta puída, chamou a atenção. E assim seguem os dias à prova de planejamento e contrariando nossas vontades, pois, por mais que tenhamos ensaiado nossa fala e estejamos preparados para a melhor cena, nos bastidores do universo alguém troca nosso papel de última hora, tornando surpreendente a nossa vida.


      MEDEIROS, M. O Globo, 21 jun. 2015.


      Entre as estratégias argumentativas utilizadas para sustentar a tese apresentada nesse fragmento, destaca-se a recorrência de


      (a) estruturas sintáticas semelhantes, para reforçar a velocidade das mudanças da vida.


      (b) marcas de interlocução, para aproximar o leitor das experiências vividas pela autora.


      (c) formas verbais no presente, para exprimir reais possibilidades de concretização das ações.


      (d) construções de oposição, para enfatizar que as expectativas são afetadas pelo inesperado.


      (e) sequências descritivas, para promover a identificação do leitor com as situações apresentadas.


      A: incorreta, o argumento central do texto não trata da velocidade das mudanças da vida, mas no fato de que a vida sempre surpreende os planos que fazemos, como afirma o seguinte trecho: “O universo nunca entrega o que promete. Aliás, ele nunca prometeu nada, você é que escuta vozes.”; B: incorreta, de fato o texto apresenta marcas de interlocução como o vocativo “você”, porém ele é utilizado para generalizar as experiências permitindo que o leitor se identifique com aquilo que pode ser vivido por qualquer pessoa e não necessariamente com a autora do texto; C: incorreta, as formas verbais no presente dão o efeito de atemporalidade às afirmações, mas não estabelecem relação de real possibilidade de concretização uma vez que o argumento central do texto é justamente mostrar que o universo não se compromete com nossos planos; D: correta, cada sentença apresentada pela autora apresenta a expectativa ou o plano de realização que é quebrado na mesma sentença em oposição ao que se esperava; E: incorreta, apesar das sequências apresentadas no texto descreverem situações cotidianas, seu ponto de argumentação está na constante quebra de expectativas geradas nestas sequências.


      
        
          
        

        
          
            	
              Gabarito “D” 

            
          

        
      




      	
(ENEM – 2018)

      Aconteceu mais de uma vez: ele me abandonou. Como todos os outros. O quinto. A gente já estava junto há mais de um ano. Parecia que dessa vez seria para sempre. Mas não: ele desapareceu de repente, sem deixar rastro. Quando me dei conta, fiquei horas ligando sem parar - mas só chamava, chamava, e ninguém atendia. E então fiz o que precisava ser feito: bloqueei a linha.


      A verdade é que nenhum telefone celular me suporta. Já tentei de todas as marcas e operadoras, apenas para descobrir que eles são todos iguais: na primeira oportunidade, dão no pé. Esse último aproveitou que eu estava distraído e não desceu do táxi junto comigo. Ou será que ele já tinha pulado do meu bolso no momento em que eu embarcava no táxi? Tomara que sim. Depois de fazer o que me fez, quero mais é que ele tenha ido parar na sarjeta. [...] Se ainda fossem embora do jeito que chegaram, tudo bem. [...] Mas já sei o que vou fazer. No caminho da loja de celulares, vou passar numa papelaria. Pensando bem, nenhuma das minhas agendinhas de papel jamais me abandonou.


      FREIRE, R. Começar de novo. O Estado de S. Paulo, 24 QRY. 2006.


      Nesse fragmento, a fim de atrair a atenção do leitor e de esclarecer um fio condutor de sentido, o autor utiliza-se de


      (a) primeira pessoa do singular para imprimir subjetividade ao relato de mais uma desilusão amorosa.


      (b) ironia para tratar da relação com os celulares na era de produtos altamente descartáveis.


      (c) frases feitas na apresentação de situações amorosas estereotipadas para construir a ambientação do texto.


      (d) quebra de expectativa como estratégia argumentativa para ocultar informações.


      (e) verbos no tempo pretérito para enfatizar uma aproximação com os fatos abordados ao longo do texto.


      A: incorreta, no segundo parágrafo compreende-se que o autor não está relatando uma desilusão amorosa, mas seus infortúnios em relação à constante perda de aparelhos celulares; B: incorreta, apesar de usar recursos de ironia o autor não aborda a relação dos celular com a era de produtos descartáveis, mas de sua relação individual com a capacidade de manter um aparelho consigo por mais de um ano como se pode ver no seguinte trecho: “A gente já estava junto há mais de um ano. Parecia que dessa vez seria para sempre.”; C: correta, o primeiro parágrafo não explicita o conteúdo do texto, mas o autor se vale do conhecimento coletivo sobre histórias de amor para criar a ambientação romântica do texto para só então revelar que se trata de sua relação com os aparelhos celulares constantemente perdidos; D: incorreta, de fato o texto trabalha com quebra de expectativa porém não oculta informações, uma vez que no segundo parágrafo já se esclarece para o leitor qual é o real tema do texto; E: incorreta, o autor oscila entre o passado e o presente para narrar fatos pontuais e estabelecer outros que acontecem com frequência tanto em momentos anteriores quanto futuros, por exemplo, a probabilidade de perda do aparelho celular. 
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(ENEM – 2018)

      “A Declaração Universal dos Direitos Humanos está completando 70 anos em tempos de desafios crescentes, quando o ódio, a discriminação e a violência permanecem vivos”, disse a diretora-geral da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), Audrey Azoulay.


      “Ao final da Segunda Guerra Mundial, a humanidade inteira resolveu promover a dignidade humana em todos os lugares e para sempre. Nesse espírito, as Nações Unidas adotaram a Declaração Universal dos Direitos Humanos como um padrão comum de conquistas para todos os povos e todas as nações”, disse Audrey.


      “Centenas de milhões de mulheres e homens são destituídos e privados de condições básicas de subsistência e de oportunidades. Movimentos populacionais forçados geram violações aos direitos em uma escala sem precedentes. A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável promete não deixar ninguém para trás – e os direitos humanos devem ser o alicerce para todo o progresso.”


      Segundo ela, esse processo precisa começar o quanto antes nas carteiras das escolas. Diante disso, a Unesco lidera a educação em direitos humanos para assegurar que todas as meninas e meninos saibam seus direitos e os direitos dos outros.


      Disponível em: https://nacoesunidas.org. Acesso em: 3 abr. 2018 (adaptado)


      Defendendo a ideia de que “os direitos humanos devem ser o alicerce para todo o progresso”, a diretora-geral da Unesco aponta, como estratégia para atingir esse fim, a


      (a) inclusão de todos na Agenda 2030.


      (b) extinção da intolerância entre os indivíduos.


      (c) discussão desse tema desde a educação básica.


      (d) conquista de direitos para todos os povos e nações.


      (e) promoção da dignidade humana em todos os lugares.


      A: incorreta, pois a inclusão de todos na Agenda 2030 é uma promessa, isto é, o objetivo para o desenvolvimento sustentável e não uma estratégia para alcançá-lo; B: incorreta, apesar de não mencionar explicitamente a extinção da intolerância, o texto nos permite entender que este seria uma consequência de uma sociedade que tem os direitos humanos como alicerce e a questão pede que se identifique a estratégia para alcançar esse fim; C: correta, a diretora-geral da Unesco, Audrey Azoulay, afirma no último parágrafo do texto que o processo para que os direitos humanos se tornem alicerce para o progresso de todas as sociedades é a “carteira das escolas”, isto é, a inclusão deste tema na educação básica para “assegurar que todas as meninas e meninos saibam seus direitos e os direitos dos outros”; D: incorreta, conforme explica o segundo parágrafo, a conquista de direitos para todos os povos e nações é o motivo para a fundação da ONU e da UNESCO, enquanto a questão pede qual a estratégia adotada para se atingir esse objetivo; E: incorreta, de acordo com o primeiro parágrafo a promoção da dignidade humana tornou-se um objetivo comum da sociedade após a Segunda Guerra Mundial.
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(ENEM 2017)

      Garcia tinha-se chegado ao cadáver, levantara o lenço e contemplara por alguns instantes as feições defuntas. Depois, como se a morte espiritualizasse tudo, inclinou-se e beijou-a na testa. Foi nesse momento que Fortunato chegou à porta. Estacou assombrado; não podia ser o beijo da amizade, podia ser o epílogo de um livro adúltero […].


      Entretanto, Garcia inclinou-se ainda para beijar outra vez o cadáver, mas então não pôde mais. O beijo rebentou em soluços, e os olhos não puderam conter as lágrimas, que vieram em borbotões, lágrimas de amor calado, e irremediável desespero. Fortunato, à porta, onde ficara, saboreou tranquilo essa explosão de dor moral que foi longa, muito longa, deliciosamente longa.


      ASSIS, M. A causa secreta. Disponível em: www.dominiopublico.gov.br Acesso em: 9 Out. 2015.


      No fragmento, o narrador adota um ponto de vista que acompanha a perspectiva de Fortunato. O que singulariza esse procedimento narrativo é o registro do(a)


      (A) indignação face à suspeita do adultério da esposa.


      (B) tristeza compartilhada pela perda da mulher amada.


      (C) espanto diante da demonstração de afeto de Garcia.


      (D) prazer da personagem em relação ao sofrimento alheio.


      (E) superação do ciúme pela comoção decorrente da morte.


      A: incorreta, pois esta indignação é apenas a primeira fase de todo o percurso emocional narrado, ao acompanharmos a perspectiva de Fortunato é possível ver este sentimento se desdobrar até o prazer ao contemplar a dor do amante; B: incorreta, pois ao final do texto sabemos que o personagem sente prazer ao presenciar a dor de Garcia; C: incorreta, pois apenas o espanto demonstrado por Fortunato não é suficiente para afirmarmos que o narrador acompanha sua perspectiva, o que provoca esse efeito narrativo é o desdobramento dos sentimentos da personagem que seguem os fatos narrados; D: correta, percebemos que o narrador se concentra em acompanhar a perspectiva de Fortunato quando ao final da narração vemos o prazer deste ao acompanhar os gestos de Garcia, reforçados pela prolongamento psicológico do tempo marcados na repetição “ [...] saboreou tranquilo essa explosão de dor moral que foi longa, muito longa, deliciosamente longa.”; E: incorreta, pois o prazer que Fortunato sente ao presenciar a dor do amante não demonstra superação, mas uma satisfação de vingança.
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(ENEM 2016)

      Quem procura a essência de um conto no espaço que fica entre a obra e seu autor comete um erro: é muito melhor procurar não no terreno que fica entre o escritor e sua obra, mas justamente no terreno que fica entre o texto e seu leitor.


      OZ, A. De amor e trevas. São Paulo: Cia. das Letras, 2005 (fragmento).


      A progressão temática de um texto pode ser estruturada por meio de diferentes recursos coesivos, entre os quais se destaca a pontuação. Nesse texto, o emprego dos dois pontos caracteriza uma operação textual realizada com a finalidade de


      (A) comparar elementos opostos.


      (C) relacionar informações gradativas.


      (C) intensificar um problema conceitual.


      (D) introduzir um argumento esclarecedor.


      (E) assinalar uma consequência hipotética.


      A: incorreta, não há elementos opostos, e sim complementares; B: incorreta, não há gradação entre obra, autor e leitor; C: incorreta, não há apresentação de problemas; D: correta, esclarece sobre a essência de um conto estar na relação entre leitor e texto; E: incorreta, pois não há uma hipótese e nem descrição de uma consequência.
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      L.J.C.


      — 5 tiros?


      — É.


      — Brincando de pegador?


      — É. O PM pensou que...


      — Hoje?


      — Cedinho.


      COELHO, M. In: FREIRE, M. (Org). Os cem menores contos brasileiros do século. São Paulo: Ateliê Editorial, 2004.


      Os sinais de pontuação são elementos com importantes funções para a progressão temática. Nesse miniconto, as reticências foram utilizadas para indicar


      (A) uma fala hesitante.


      (B) uma informação implícita.


      (C) uma situação incoerente.


      (D) a eliminação de uma ideia.


      (E) a interrupção de uma ação.


      A: incorreta, não houve hesitação; B: correta, para indicar uma informação já conhecido pelos interlocutores; C: incorreta, não há sinais de incoerência no conto; D: incorreta, não há oposição ou exclusão de ideias no texto; E: incorreta, a única ação subentendida no texto foi por parte do PM.
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(ENEM 2015) 

      Por que as formigas não morrem quando postas em forno de micro-ondas?


      As micro-ondas são ondas eletromagnéticas com frequência muito alta. Elas causam vibração nas moléculas de água, e é isso que aquece a comida. Se o prato estiver seco, sua temperatura não se altera. Da mesma maneira, se as formigas tiverem pouca água em seu corpo, podem sair incólumes. Já um ser humano não se sairia tão bem quanto esses insetos dentro de um forno de micro-ondas superdimensionado: a água que compõe 70% do seu corpo aqueceria. Micro-ondas de baixa intensidade, porém, estão por toda a parte, oriundas da telefonia celular, mas não há comprovação de que causem problemas para a população humana.


      OKUNO, E. Disponível em: http://revistapesquisa.fapesp.br. 
Acesso em: 11 dez. 2013.


      Os textos constroem-se com recursos linguísticos que materializam diferentes propósitos comunicativos. Ao responder à pergunta que dá título ao texto, o autor tem como objetivo principal


      (A) defender o ponto de vista de que as ondas eletromagnéticas são inofensivas.


      (B) divulgar resultados de recentes pesquisas cientíﬁcas para a sociedade.


      (C) apresentar informações acerca das ondas eletromagnéticas e de seu uso.


      (D) alertar o leitor sobre os riscos de usar as micro-ondas em seu dia a dia.


      (E) apontar diferenças ﬁsiológicas entre formigas e seres humanos.


      A: incorreta, pois o autor não afirma que as ondas eletromagnéticas são inofensivas, mas explica sobre o seu funcionamento, o perigo destas ondas vai depender do uso que se dá à elas; B: incorreta, pois o texto não divulga nenhum resultado de pesquisa recente, mas explica o que já se sabe sobre as ondas eletromagnéticas de baixa e alta frequência, dando maior atenção a esta última; C: correta, pois o texto apresenta informações sobre as ondas eletromagnéticas, por exemplo, o fato delas agirem sobre as moléculas de água e qual a aplicabilidade desta ação como aquecer alimentos etc; D: incorreta, pois o texto informa que não há informações sobre os riscos do uso das micro-ondas em relação ao ser humano; E: incorreta, pois as diferenças fisiológicas entre as formigas e os seres humanos são apresentadas apenas à título de exemplo para ilustrar a ação das micro-ondas sobre as moléculas de água.


      
        
          
        

        
          
            	
              Gabarito “C” 

            
          

        
      




      	
(ENEM 2015) 

      Em junho de 1913, embarquei para a Europa a ﬁm de me tratar num sanatório suíço. Escolhi o de Clavadel, perto de Davos-Platz, porque a respeito dele me falara João Luso, que ali passara um inverno com a senhora. Mais tarde vim a saber que antes de existir no lugar um sanatório, lá estivera por algum tempo Antônio Nobre. “Ao cair das folhas”, um de seus mais belos sonetos, talvez o meu predileto, está datado de “Clavadel, outubro, 1895”. Fiquei na Suíça até outubro de 1914.


      BANDEIRA, M. Poesia completa e prosa. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1985.


      No relato de memórias do autor, entre os recursos usados para organizar a sequência dos eventos narrados, destaca-se a


      (A) construção de frases curtas a ﬁm de conferir dinamicidade ao texto.


      (B) presença de advérbios de lugar para indicar a progressão dos fatos.


      (C) alternância de tempos do pretérito para ordenar os acontecimentos.


      (D) inclusão de enunciados com comentários e avaliações pessoais.


      (E) alusão a pessoas marcantes na trajetória de vida do escritor.


      A: incorreta, pois o trecho conta tanto com frases curtas como “Fiquei na Suíça até outubro de 1914” quanto com frases mais longas como “Escolhi o de Clavadel, perto de Davos-Platz, porque a respeito dele me falara João Luso, que ali passara um inverno com a senhora.”; B: incorreta, pois além dos advérbios de lugar, os advérbios de tempo são ainda mais relevantes para organizar a sequência de eventos narrados, uma vez que a alteração dos tempos verbais é o que dá a impressão de passagem de tempo organizada no texto; C: correta, pois a alteração dos tempos do pretérito organizam para o leitor a sequência de eventos, por exemplo, a indicação de João Luso sobre aquele sanatório tinha acontecido antes da decisão do autor de ir para lá, assim como o fato de Antônio Nobre ter morado em Cladavel, ser um evento anterior à criação do sanatório naquele lugar; D: incorreta, pois os comentários e avaliações das pessoas fazem parte do conteúdo da história e não da organização do texto; E: incorreta, pois a alusão das pessoas justifica as escolhas do autor, mas não serve como marcador organizacional do texto.


      
        
          
        

        
          
            	
              Gabarito “C” 

            
          

        
      




      	
(ENEM 2015) 

      Da timidez


      Ser um tímido notório é uma contradição. O tímido tem horror a ser notado, quanto mais a ser notório. Se ﬁcou notório por ser tímido, então tem que se explicar. Aﬁnal, que retumbante timidez é essa, que atrai tanta atenção? Se ﬁcou notório apesar de ser tímido, talvez estivesse se enganando junto com os outros e sua timidez seja apenas um estratagema para ser notado. Tão secreto que nem ele sabe. É como no paradoxo psicanalítico, só alguém que se acha muito superior procura o analista para tratar um complexo de inferioridade, porque só ele acha que se sentir inferior é doença.


      [...]


      O tímido tenta se convencer de que só tem problemas com multidões, mas isto não é vantagem. Para o tímido, duas pessoas são uma multidão. Quando não consegue escapar e se vê diante de uma plateia, o tímido não pensa nos membros da plateia como indivíduos. Multiplica-os por quatro, pois cada indivíduo tem dois olhos e dois ouvidos. Quatro vias, portanto, para receber suas gafes. Não adianta pedir para a plateia fechar os olhos, ou tapar um olho e um ouvido para cortar o desconforto do tímido pela metade. Nada adianta. O tímido, em suma, é uma pessoa convencida de que é o centro do Universo, e que seu vexame ainda será lembrado quando as estrelas virarem pó.


      VERISSIMO, L. F. Comédias para se ler na escola. 
Rio de Janeiro: Objetiva, 2001.


      Entre as estratégias de progressão textual presentes nesse trecho, identiﬁca-se o emprego de elementos conectores. Os elementos que evidenciam noções semelhantes estão destacados em:


      (A) “Se ﬁcou notório por ser tímido” e “[...] então tem que se explicar”.


      (B) “[...] então tem que se explicar” e “[...] quando as estrelas virarem pó”.


      (C) “[...] ﬁcou notório apesar de ser tímido [...]” e “[...] mas isto não é vantagem [...]”.


      (D) “[...] um estratagema para ser notado [...]” e “Tão secreto que nem ele sabe”.


      (E) “[...] como no paradoxo psicanalítico [...]” e “[...] porque só ele acha [...]”.


      A: incorreta, pois o primeiro “se” dá a noção de hipótese enquanto o segundo indica o verbo conjugado como reflexivo: explicar-se; B: incorreta, pois “então” dá a ideia de conclusão lógica na sentença “Se ficou notório -> então tem que se explicar” e “quando” neste contexto significa “momento em que” no sentido de condição; C: correta, pois em ambos os casos os conectivos tem sentido adversativo, ou seja, pretende dizer o oposto do que foi afirmado anteriormente; D: incorreta, pois no primeiro caso “para” tem sentido de “objetivo” e no segundo caso o “que” tem função de preposição simples; E: incorreta, pois “como” introduz um exemplo e “porque” uma justificativa.
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      Caras, n. 34, ago. 2011.


      Tendo em vista seus elementos constitutivos e o meio de divulgação, esse texto identiﬁca-se com


      (A) verbete enciclopédico, pois contém a deﬁnição de um item lexical.


      (B) cartaz, pois instrui sobre a localização de um ambiente que oferece atrações turísticas.


      (C) cartão-postal, pois a imagem mostra ao destinatário o local onde se encontra o remetente.


      (D) anúncio publicitário, pois busca persuadir o público-alvo a visitar um determinado local.


      (E) fotograﬁa, pois retrata uma paisagem urbana de grande impacto.


      A: incorreta, pois a fonte do texto nos indica que ele foi publicado em uma revista, que não é o veículo tradicional dos textos do gênero verbete enciclopédico; B: incorreta, pois o texto não apresenta explicitamente informações de localização ou outras atrações turísticas, ele apenas relaciona o conceito de beleza à cidade de Fortaleza ilustrada na imagem; C: incorreta, pois o cartão postal é ao mesmo tempo texto e veículo, enquanto o texto apresentado na questão pertence ao conteúdo de uma revista; D: correta, pois o texto utiliza outros gêneros como o verbete de dicionário como base de criação e utiliza meios de divulgação em massa como a revista; E: incorreta, pois o recorte de um verbete de dicionário sobre a imagem mostra que o texto vai além do gênero da fotografia.
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      SOUSA, I. Contos amazônicos. São Paulo: Martins Fontes, 2004.
CABRAL, I. Disponível em: www.ivancabral.com. Acesso em: 30 jul. 2012.


      A palavra inglesa “involution” traduz-se como involução ou regressão. A construção da imagem com base na combinação do verbal com o não verbal revela a intenção de


      (A) denunciar o retrocesso da humanidade.


      (B) criticar o consumo de bebida alcoólica pelos humanos.


      (C) satirizar a caracterização dos humanos como primatas.


      (D) elogiar a teoria da evolução humana pela seleção natural.


      (E) fazer um trocadilho com as palavras inovação e involução.


      A: incorreta, pois este “retrocesso” indicado pelo texto verbal está diretamente relacionado ao aspecto social do consumo de bebidas alcoólicas como se pode depreender do texto não verbal que mostra os dois últimos perfis com uma garrafa simulando a consequência da embriaguez; B: correta, pois no desenho é possível perceber que o penúltimo perfil está segurando uma garrafa e o último se parece com a silhueta de um macaco, mas sabemos que se trata de uma pessoa embriagada tentando se equilibrar ao caminhar por conta da garrafa caída próximo aos seus pés; C: incorreta, pois pelo que se pode entender da combinação dos textos verbal e não verbal a imagem não satiriza a caracterização dos humanos como primatas, mas faz uma crítica ao consumo de bebida alcoólica que, de acordo com a imagem, torna os humanos irracionais em uma espécie de involução; D: incorreta, pois a imagem utiliza a teoria da evolução humana apenas como metáfora para criticar o consumo de bebida alcoólica pelos humanos; E: incorreta, pois no contexto da imagem composta por linguagem verbal e não verbal, não é possível encontrar qualquer relação com o significado de inovação.
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      Disponível em: www.portaldapropaganda.com.br. Acesso em: 28 jul. 2013.


      Essa propaganda defende a transformação social e a diminuição da violência por meio da palavra. Isso se evidencia pela


      (A) predominância de tons claros na composição da peça publicitária.


      (B) associação entre uma arma de fogo e um megafone.


      (C) grafia com inicial maiúscula da palavra “VOZ” no slogan.


      (D) imagem de uma mão segurando um megafone.


      (E) representação gráfica da propagação do som;


      A: incorreta, pois neste caso os tons utilizados na campanha não alteram a mensagem transmitida pelo texto, isto é, a imagem poderia apresentar cores vibrantes que a ideia de transformação social através da palavra seria a mesma; B: correta, pois ao observarmos atentamente a figura veremos que a base do megafone é na verdade o cabo de uma arma, o que ilustra a ideia de que a palavra é a melhor “arma” de transformação social; C: incorreta, pois a grafia inicial maiúscula da palavra “VOZ” no slogan indica que neste contexto a palavra é um nome próprio, o nome da rádio; D: incorreta, pois a observação atenta da imagem mostra que não se trata de um megafone simples, pois seu cabo é o gatilho de um arma e essa alteração na forma do megafone cria a metáfora da voz como arma que é fundamental para o sentido da propaganda; E: incorreta, pois os sinais de ondas presentes no logo da rádio não transmitem a ideia de que a palavra é o principal meio de transformação social, esta informação está no formato alterado do megafone com cabo de arma.
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      Jornal Zero Hora, 2 mar. 2006.


      Na criação do texto, o chargista Iotti usa criativamente um intertexto: os traços reconstroem uma cena de Guernica, painel de Pablo Picasso que retrata os horrores e a destruição provocados pelo bombardeio a uma pequena cidade da Espanha. Na charge, publicada no período de carnaval, recebe destaque a figura do carro, elemento introduzido por lotti no intertexto. Além dessa figura, a linguagem verbal contribui para estabelecer um diálogo entre obra de Picasso e a Charge, ao explorar


      (A) uma referência ao contexto, “trânsito no feriadão”, esclarecendo-se o referente tanto do texto de Iotti quanto da obra de Picasso.


      (B) uma referência ao tempo presente, com o emprego da forma verbal “é”, evidenciando-se a atualidade do tema abordado tanto pelo pintor espanhol quanto pelo chargista brasileiro.


      (C) um termo pejorativo, “trânsito”, reforçando-se a imagem negativa de mundo caótico presente tanto em Guernica quanto na charge.


      (D) uma referência temporal, “sempre”, referindo-se à permanência de tragédias retratadas tanto em Guernica quanto na charge.


      (E) uma expressão polissêmica, “quadro dramático”, remetendo-se tanto à obra pictórica quanto ao contexto do trânsito brasileiro.


      A: incorreta, pois a expressão “trânsito no feriadão” não faz nenhuma referência ao quadro de Picasso que se manifesta apenas na linguagem visual dos traços que reconstroem o quadro; B: incorreta, pois o tema abordado pelo pintor é muito mais profundo, isto é, ele expressa os horrores de uma guerra, enquanto a charge representa apenas o caos que se costuma encontrar nas rodovias após os feriados; C: incorreta, pois não se pode comparar a dimensão do caos causado por uma guerra com aquele provocado pelo retorno dos turistas em um feriado; D: incorreta, pois o quadro Guernica trata de uma tragédia que se apresenta uma esfera diferente daquela apresentada pelo chargista e por isso não é possível falar de permanência na relação entre as obras; E: correta, pois a expressão “quadro dramático” pode se referir tanto à obra de Picasso que se expressa de forma intensa sobre o drama da guerra, quanto para se referir ao estado do trânsito brasileiro.
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      SILVA, I.; SANTOS, M. E. P.; JUNG, N. M. Domínios de Linguagem, N. 4,out-dez. 2016 (adaptado).


      A fotografia exibe a fachada de um supermercado em Foz do Iguaçu, cuja localização transfronteiriça é marcada tanto pelo limite com Argentina e Paraguai quanto pela presença de outros povos. Essa fachada revela o(a)


      (a) apagamento da identidade linguística.


      (b) planejamento linguístico no espaço urbano.


      (c) presença marcante da tradição oral na cidade.


      (d) disputa de comunidades linguísticas diferentes.


      (e) poluição visual promovida pelo multilinguismo.


      A: incorreta, neste caso a fachada de um supermercado exerce função referencial, portanto não é possível observar uma característica de identidade da língua, além disso a pluralidade de línguas faz um movimento de inclusão e não de apagamento; B: correta, dada a informação presente no enunciado de que o contexto urbano contempla a presença e circulação de pessoas e línguas diversas, a inclusão desta diversidade linguística em uma fachada de supermercado contempla as necessidades da população que ali vive e transita; C: incorreta, o texto presente na imagem indica um conteúdo meramente informativo onde não é possível identificar nenhum traço de oralidade; D: incorreta, a primeira palavra está escrita com uma fonte diferente e letras maiores por ser tratar da língua oficial onde o supermercado está localizado (Foz do Iguaçu, Brasil), no entanto é possível inferir que a escolha da ordem de apresentação das outras línguas siga um critério de maior presença naquela região, o que não necessariamente caracteriza uma disputa de comunidades linguísticas; E: incorreta, a disposição das palavras em forma padronizada, ainda que sejam muitas, não caracteriza poluição visual.
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(ENEM 2017)

      Essas moças tinham o vezo de afirmar o contrário do que desejavam. Notei a singularidade quando principiaram a elogiar o meu paletó cor de macaco. Examinavam-no sérias, achavam o pano e os aviamentos de qualidade superior, o feitio admirável. Envaideci-me: nunca havia reparado em tais vantagens. Mas os gabas se prolongaram, trouxeram-me desconfiança. Percebi afinal que elas zombavam e não me susceptibilizei. Longe disso: achei curiosa aquela maneira de falar pelo avesso, diferente das grosserias a que me habituara. Em geral me diziam com franqueza que a roupa não me assentava no corpo, sobrava nos sovacos.


      RAMOS, G. Infância. Rio de Janeiro: Record, 1994.


      Por meio de recursos linguísticos, os textos mobilizam estratégias para introduzir e retomar ideias, promovendo a progressão do tema. No fragmento transcrito, um novo aspecto do tema é introduzido pela expressão


      (A) “a singularidade”.


      (B) “tais vantagens”.


      (C) “os gabos”.


      (D) “Longe disso”.


      (E) “Em geral”


      A: incorreta, pois a expressão é utilizada para se referir ao já mencionado costume das moças de afirmar o contrário do que desejavam; B: incorreta, pois a palavra ‘tal’ já supõe referência à algo dito anteriormente; C: incorreta, a expressão ‘gabos’ é sinônimo de elogio e foi utilizada no texto para evitar a repetição da palavra; D: correta, pois a expressão ‘longe disso’ serve para apresentar uma ideia nova, geralmente contrária ao que se espera ou ao que estava sendo falado até então; E: incorreta, pois no texto a expressão ‘em geral’ é utilizada para se fazer um comentário sobre o cotidiano do personagem sem, no entanto, acrescentar uma informação nova.
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      Época, n. 698, 3 out. 2011 (adaptado).


      Os textos publicitários são produzidos para cumprir determinadas funções comunicativas. Os objetivos desse cartaz estão voltados para a conscientização dos brasileiros sobre a necessidade de


      (A) as crianças frequentarem a escola regularmente.


      (B) a formação leitora começar na infância.


      (C) a alfabetização acontecer na idade certa.


      (D) a literatura ter o seu mercado consumidor ampliado.


      (E) as escolas desenvolverem campanhas a favor da leitura.


      A: incorreta, apesar da escola ser um local propício para o incentivo da leitura, a propaganda fala sobre a formação de leitores desde a infância; B: correta, o cartaz tem o objetivo de conscientizar a população sobre a necessidade de se formar leitores desde a infância como afirma o seguinte trecho: “Gostar de ler é o início de uma história cheia de descobertas e aprendizados na vida da criança”; C: incorreta, o texto não indica qual seria a idade adequada para alfabetização das crianças, mas informa sobre a importância de ensinar o prazer da leitura para aquelas que já foram alfabetizadas; D: incorreta, a propaganda não fala necessariamente do consumo de livros no sentido comercial, uma vez que o incentivo à leitura pode acontecer de várias formas, como na biblioteca, por exemplo; E: incorreta, a propaganda não se dirige exclusivamente às escolas, mas a todos os responsáveis pela educação das crianças.
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      Nessa campanha publicitária, para estimular a economia de água, o leitor é incitado a


      (A) adotar práticas de consumo consciente.


      (B) alterar hábitos de higienização pessoal e residencial.


      (C) contrapor-se a formas indiretas de exportação de água.


      (D) optar por vestuário produzido com matéria-prima reciclável.


      (E) conscientizar produtores rurais sobre os custos de produção.


      A: correta, a campanha pede para economizar em bens de consumo já que estes também utilizam muita água na sua produção; B: incorreta, não há referências quanto a hábitos de higiene; C: incorreta, a campanha não fala nada sobre exportação de água; D: incorreta, há apenas como exemplo a quantidade de água utilizada na produção de um lençol de algodão; E: incorreta, a campanha é voltada para todas as pessoas se conscientizarem do gasto de água na produção de bens de consumo.
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      Nesse texto, a combinação de elementos verbais e não verbais configura-se como estratégia argumentativa para


      (A) manifestar a preocupação do governo com a segurança dos pedestres.


      (B) associar a utilização do celular às ocorrências de atropelamento de crianças.


      (C) orientar pedestres e motoristas quanto à utilização responsável do telefone móvel.


      (D) influenciar o comportamento de motoristas em relação ao uso de celular no trânsito.


      (E) alertar a população para os riscos da falta de atenção no trânsito das grandes cidades.


      A: incorreta, a estratégia da campanha é propor atenção no trânsito e dirigir sem o uso do celular; B: incorreta, ainda que sejam os elementos utilizados, a campanha não faz uma relação diretamente a essas ocorrências; C: incorreta, pois a orientação é não usar o celular enquanto dirige; D: correta, a campanha trabalha imagem e textos para ressaltar a falta de atenção no trânsito quando se dirige mexendo no celular; E: incorreta, não há argumentações especificando tais riscos.
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      BONS DIAS!


      14 de junho de 1889


      Ó doce, ó longa, ó inexprimível melancolia dos jornais velhos! Conhece-se um homem diante de um deles. Pessoa que não sentir alguma coisa ao ler folhas de meio século, bem pode crer que não terá nunca uma das mais profundas sensações da vida, — igual ou quase igual à que dá a vista das ruínas de uma civilização. Não é a saudade piegas, mas a recomposição do extinto, a revivescência do passado.


      ASSIS, M. Bons dias! (Crônicas 1888-1889). Campinas: Editora da Unicamp; São Paulo: Hucitec, 1990.


      O jornal impresso é parte integrante do que hoje se compreende por tecnologias de informação e comunicação. Nesse texto, o jornal é reconhecido como


      (A) objeto de devoção pessoal.


      (B) elemento de afirmação da cultura.


      (C) instrumento de reconstrução da memória.


      (D) ferramenta de investigação do ser humano.


      (E) veículo de produção de fatos da realidade.


      A: incorreta, não é uma devoção pessoal pois o autor procura representar todos aqueles que já fizeram uso do jornal impresso; B: incorreta, pois não remete a uma cultura específica C: correta, o autor relembra como era o jornal e o sentimento por este; D: incorreta, não se propõe o uso do jornal para investigar o ser humano; E: incorreta, o jornal não é definido como veículo de produção de fatos da realidade neste texto.
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(ENEM 2015) 

      Posso mandar por e-mail?


      Atualmente, é comum “disparar” currículos na internet com a expectativa de alcançar o maior número possível de selecionadores. Essa, no entanto, é uma ideia equivocada: é preciso saber quem vai receber seu currículo e se a vaga é realmente indicada para seu perﬁl, sob o risco de estar “queimando o ﬁlme” com um futuro empregador. Ao enviar o currículo por e-mail, tente saber quem vai recebê-lo e faça um texto sucinto de apresentação, com a sugestão a seguir:


      Assunto: Currículo para a vaga de gerente de marketing 


      Mensagem: Boa tarde. Meu nome é José da Silva e gostaria de me candidatar à vaga de gerente de marketing. Meu currículo segue anexo.


      Guia da língua 2010: modelos e técnicas. 
Língua Portuguesa, 2010 (adaptado).


      O texto integra um guia de modelos e técnicas de elaboração de textos e cumpre a função social de


      (A) divulgar um padrão oﬁcial de redação e envio de currículos.


      (B) indicar um modelo de currículo para pleitear uma vaga de emprego.


      (C) instruir o leitor sobre como ser eﬁciente no envio de currículo por e-mail.


      (D) responder a uma pergunta de um assinante da revista sobre o envio de currículo por e-mail.


      (E) orientar o leitor sobre como alcançar o maior número possível de selecionadores de currículos.


      A: incorreta, pois o texto fala justamente de mandar um e-mail personalizado para o empregador, o modelo serve apenas para ilustrar como poderia ser este e-mail e não para ser um padrão oficial; B: incorreta, pois o texto tem o currículo como assunto, mas a intenção principal é falar sobre a importância de se mandar um e-mail personalizado no envio de currículos; C: correta, pois a ideia principal do texto é instruir o leitor sobre as práticas ideias no processo de contratação, sendo a principal delas é a apresentação do currículo pelo e-mail; D: incorreta, pois nada no texto indica que se trata de uma resposta aos assinantes da revista; E: incorreta, pois o texto fala justamente que enviar um e-mail padrão para alcançar o maior número possível de selecionadores pode ‘queimar’ sua imagem com a empresa.
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      Manter as contas sob controle e as ﬁnanças saudáveis parece um objetivo inatingível para você? Tenha certeza de que você não está sozinho. A bagunça na vida ﬁnanceira compromete os sonhos de muita gente no Brasil. É por isso que nós lançamos, pelo terceiro ano consecutivo, este especial com informações que ajudam a encarar a situação de forma prática. Sem malabarismos – mas com boa dose de disciplina! – é possível quitar as dívidas, organizar os gastos, fazer planos de consumo que caibam em seus rendimentos mensais e estruturar os investimentos para fazer o dinheiro que sobra render mais.


      Ter dinheiro para viver melhor está diretamente relacionado a sua capacidade de se organizar e de eleger prioridades na hora de gastar. Aceite o desaﬁo e boa leitura!


      Você S/A, n. 16, 2011 (adaptado).


      No trecho apresentado, são utilizados vários argumentos que demonstram que o objetivo principal do produtor do texto, em relação ao público-alvo da revista, é


      (A) conscientizar o leitor de que ele é capaz de economizar.


      (B) levar o leitor a envolver-se com questões de ordem econômica.


      (C) ajudar o leitor a quitar suas dívidas e organizar sua vida ﬁnanceira.


      (D) persuadir o leitor de que ele não é o único com problemas ﬁnanceiros.


      (E) convencer o leitor da importância de ler essa edição especial da revista.


      A: incorreta, pois a conscientização de que o leitor é capaz de economizar está relacionada ao conteúdo da revista, mas o objetivo do produtor do texto em relação ao público-alvo da revista é convencê-lo a consumir aquele conteúdo e isso pode ser verificado através da primeira e da última frase do texto que, respectivamente, incitam a curiosidade do leitor e o convida a ler aquele conteúdo; B: incorreta, pois pelo que se pode entender, o público-alvo já está envolvido com questões de ordem econômica, então o objetivo é levar esse leitor interessado à consumir o conteúdo da revista; C: incorreta, pois ajudar o leitor a quitar suas dívidas e organizar sua vida financeira é o objetivo do conteúdo da revista em relação ao leitor e não do produtor do texto em relação ao público-alvo; 
D: incorreta, pois a ideia inicial apresentada no texto de que o leitor não é o único com problemas financeiros é uma estratégia retórica para que o leitor se sinta confortável e compreendido, ou seja, é apenas um dos elementos que compõe o objetivo principal do produtor do texto de convencer o público-alvo a consumir o conteúdo da revista; E: correta, pois o produtor do texto cria estratégias de efeito como a curiosidade, a empatia e o convite para atrair a atenção do público-alvo e convencê-lo a ler a edição especial da revista.
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      GRUPO ESCOLAR DE PALMEIRAS. Redações de Maria Anna de Biase e J. B. Pereira sobre a Bandeira Nacional. Palmeiras (SP), 18 nov. 1911. 
Acervo APESP. Coleção DAESP. C10279. Disponível em: www.arquivoestado.sp.gov.br. Acesso em: 15 maio 2013.


      O documento foi retirado de uma exposição on-line de manuscritos do estado de São Paulo do início do século XX. Quanto à relevância social para o leitor da atualidade, o texto


      (A) funciona como veículo de transmissão de valores patrióticos próprios do período em que foi escrito.


      (B) cumpre uma função instrucional de ensinar regras de comportamento em eventos cívicos.


      (C) deixa subentendida a ideia de que o brasileiro preserva as riquezas naturais do país.


      (D) argumenta em favor da construção de uma nação com igualdade de direitos.


      (E) apresenta uma metodologia de ensino restrita a uma determinada época.


      A: correta, a partir da descrição feita da bandeira nacional podemos compreender os valores patrióticos daquele período e ainda sob uma argumentação infantil, como afirmar que é a bandeira ‘mais bonita de todas’; B: incorreta, o texto não fala de comportamento em eventos cívicos, mas descreve a bandeira nacional e explica sua simbologia; C: incorreta, apesar de mencionar e enaltecer as riquezas naturais do país o texto não deixa subentendido que o brasileiro preserva suas terras; 
D: incorreta, o texto apresentado não possui características argumentativas, mas descritivas e, além disso, ele trata apenas dos conceitos da bandeira nacional sem se aproximar de temas sociais; E: incorreta, não podemos afirmar que este método é exclusivo de uma época, este tipo de redação também é encontrado atualmente.
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      2. Estudo das práticas corporais: a linguagem corporal como integradora social e formadora de identidade 


      
2.1. Performance corporal e identidades juvenis. Possibilidades de vivência crítica e emancipada do lazer





      	
(ENEM 2016)

      O filme Menina de ouro conta a história de Maggie Fitzgerald, uma garçonete de 31 anos que vive sozinha em condições humildes e sonha em se tornar uma boxeadora profissional treinada por Frankie Dunn.


      Em uma cena, assim que o treinador atravessa a porta do corredor onde ela se encontra, Maggie o aborda e, a caminho da saída, pergunta a ele se está interessado em treiná-la. Frankie responde: “Eu não treino garotas”. Após essa fala, ele vira as costas e vai embora. Aqui, percebemos, em Frankie, um comportamento ancorado na representação de que boxe é esporte de homem e, em Maggie, a superação da concepção de que os ringues são tradicionalmente masculinos.


      Historicamente construída, a feminilidade dominante atribui a submissão, a fragilidade e a passividade a uma “natureza feminina”. Numa concepção hegemônica dos gêneros, feminilidades e masculinidades encontram-se em extremidades opostas.


      No entanto, algumas mulheres, indiferentes às convenções sociais, sentem-se seduzidas e desafiadas a aderirem à prática das modalidades consideradas masculinas. É o que observamos em Maggie, que se mostra determinada e insiste em seu objetivo de ser treinada por Frankie.


      FERNANDES, V; MOURÃO, L. Menina de ouro e a representação de 
feminilidades plurais. Movimento, n. 4, out.-dez. 2014 (adaptado).


      A inserção da personagem Maggie na prática corporal do boxe indica a possibilidade da construção de uma feminilidade marcada pela


      (A) adequação da mulher a uma modalidade esportiva alinhada a seu gênero.


      (B) valorização de comportamentos e atitudes normalmente associados à mulher.


      (C) transposição de limites impostos à mulher num espaço de predomínio masculino.


      (D) aceitação de padrões sociais acerca da participação da mulher nas lutas corporais.


      (E) naturalização de barreiras socioculturais responsáveis pela exclusão da mulher no boxe.


      A: incorreta, visto que Maggie segue em uma modalidade considerada como masculina; B: incorreta, é uma quebra dos comportamentos e atitudes associados à mulher; C: correta, Maggie desafia a si mesma em praticar uma modalidade esportiva considerada pelas convenções sociais como masculina; D: incorreta, Maggie não aceita os padrões sociais impostos na escolha do esporte; E: incorreta, não há uma naturalização.
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(ENEM 2009) A falta de espaço para brincar é um problema muito comum nos grandes centros urbanos. Diversas brincadeiras de rua tal como o pular corda, o pique pega e outros têm desaparecido do cotidiano das crianças. As brincadeiras são importantes para o crescimento e desenvolvimento das crianças, pois desenvolvem tanto habilidades perceptivo-motoras quanto habilidades sociais.

      Considerando a brincadeira e o jogo como um importante instrumento de interação social, pois por meio deles a criança aprende sobre si, sobre o outro e sobre o mundo ao seu redor, entende-se que


      (A) o jogo possibilita a participação de crianças de diferentes idades e níveis de habilidade motora.


      (B) o jogo desenvolve habilidades competitivas centradas na busca da excelência na execução de atividades do cotidiano.


      (C) o jogo gera um espaço para vivenciar situações de exclusão que serão negativas para a aprendizagem social.


      (D) através do jogo é possível entender que as regras são construídas socialmente e que não podemos modificá-las.


      (E) no jogo, a participação está sempre vinculada à necessidade de aprender um conteúdo novo e de desenvolver habilidades motoras especializadas.


      A: correta. O texto diz que o jogo é importante para o crescimento das crianças, o que abrange todas as idades e, também, desenvolvem habilidades perceptivo-motoras; B: incorreta. As únicas habilidades citadas são perceptivo-motoras e sociais; C: incorreta. O jogo desenvolve as habilidades sociais das crianças; D: incorreta. Em momento algum isso é citado no texto; E: incorreta. O jogo não está vinculado à necessidade de aprender novas informações ou desenvolver habilidades motoras especializadas.
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      2.2. Mitos e verdades sobre os corpos masculino e feminino na sociedade atual. Exercício físico e saúde




      	
(ENEM – 2019)

      No Brasil, a disseminação de uma expectativa de corpo com base na estética da magreza é bastante grande e apresenta uma enorme repercussão, especialmente, se considerada do ponto de vista da realização pessoal. Em pesquisa feita na cidade de São Paulo, aparecem os percentuais de 90% entre as mulheres pesquisadas que se dizem preocupadas com seu peso corporal, sendo que 95% se sentem insatisfeitas com “seu próprio corpo”.


      SILVA, A. M. Corpo, ciência e mercado: reflexões acerca da gestação de um novo arquétipo da felicidade. Campinas: Autores Associados; Florianópolis: UFSC, 2001.


      A preocupação excessiva com o “peso” corporal pode provocar o desenvolvimento de distúrbios associados diretamente à imagem do corpo, tais como


      (a) anorexia e bulimia.


      (b) ortorexia e vigorexia.


      (c) ansiedade e depressão.


      (d) sobrepeso e fobia social.


      (e) sedentarismo e obesidade.


      A: correta, a anorexia e a bulimia são transtornos de imagem associados, respectivamente, à privação de alimentação e vômitos forçados e geralmente vêm associadas; B: incorreta, estes transtornos não estão associados ao peso, mas à forma de vigor físico e se relacionam, respectivamente, à obsessão por alimentação saudável e tônus muscular; C: incorreta, estes transtornos mentais podem ou não ser associados a transtornos de imagem, mas sempre de forma indireta; D: incorreta, o sobrepeso é uma condição física de peso desproporcional ao que é considerado esperado para determinada altura, mas não necessariamente está condicionada a distúrbio de imagem, já a fobia social pode ser uma consequência indireta dos distúrbios de imagem, mas não é uma relação estrita; E: incorreta, o sedentarismo é a forma como se classifica um estilo de vida não ativo, isto é, que não contempla a prática regular de exercícios, enquanto a obesidade é uma condição de saúde relacionada aos índices de IMC.
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(ENEM – 2019)

      Emagrecer sem exercício?


      Hormônio aumenta a esperança de perder gordura sem sair do sofá. A solução viria em cápsulas.


      O sonho dos sedentários ganhou novo aliado. Um estudo publicado na revista científica Nature, em janeiro, sugere que é possível modificar a gordura corporal sem fazer exercício. Pesquisadores do Dana-Farber Cancer Institute e da Escola de Medicina de Harvard, nos EUA, isolaram em laboratório a irisina, hormônio naturalmente produzido pelas células musculares durante os exercícios aeróbicos, como caminhada, corrida ou pedalada. A substância foi aplicada em ratos e agiu como se eles tivessem se exercitado, inclusive com efeito protetor contra o diabetes.


      O segredo foi a conversão de gordura branca – aquela que estoca energia inerte e estraga nossa silhueta – em marrom. Mais comum em bebês, e praticamente inexistente em adultos, esse tipo de gordura serve para nos aquecer. E, nesse processo, gasta uma energia tremenda. Como efeito colateral, afinaria nossa silhueta. A expectativa é que, se o hormônio funcionar da mesma forma em humanos, surja em breve um novo medicamento para emagrecer. Mas ele estaria longe de substituir por completo os benefícios da atividade física. “Possivelmente existem muitos outros hormônios musculares liberados durante o exercício e ainda não descobertos”, diz o fisiologista Paul Coen, professor assistente da Universidade de Pittsburgh, nos EUA. A irisina não fortalece os músculos, por exemplo. E para ficar com aquele tríceps de fazer inveja só o levantamento de controle remoto não daria conta.


      LIMA, F. Galileu. São Paulo, n. 248, mar. 2012.


      Para convencer o leitor de que o exercício físico é importante, o autor usa a estratégia de divulgar que


      (a) a falta de exercício físico não emagrece e desenvolve doenças.


      (b) se trata de uma forma de transformar a gordura branca em marrom e de emagrecer.


      (c) a irisina é um hormônio que apenas é produzido com o exercício físico.


      (d) o exercício é uma forma de afinar a silhueta por eliminar a gordura branca.


      (e) se produzem outros hormônios e há outros benefícios com o exercício.


      A: incorreta, o ponto principal do texto está no debate de soluções instantâneas para o emagrecimento; B: incorreta, com o novo hormônio que foi isolado em laboratório é possível realizar a transformação dessa gordura branca em gordura marrom, o que teria o emagrecimento como consequência, no entanto o texto afirma que há outros benefícios que decorrem somente dos exercícios físicos, e estes portanto continuam sendo indispensáveis para a saúde; C: incorreta, a irisina é naturalmente produzida com exercícios físicos, mas as pesquisas recentes foram capazes de isolá-la em laboratório; D: incorreta, apesar de destacar a forma da silhueta o texto também apresenta outros benefícios dos exercícios físicos como a pressão cardíaca, controle de diabetes e tônus muscular; E: correta, apesar da busca por uma solução imediata para mudança de silhueta ser estimulada pelo anúncio de remédios, o texto destaca que o hábito de fazer exercícios físicos regularmente traz outros benefícios para a saúde que não podem ser obtidos por intermédio de medicamentos.
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(ENEM – 2018) 

      Encontrando base em argumentos supostamente científicos, o mito do sexo frágil contribuiu historicamente para controlar as práticas corporais desempenhadas pelas mulheres. Na história do Brasil, exatamente na transição entre os séculos XIX e XX, destacam-se os esforços para impedir a participação da mulher no campo das práticas esportivas. As desconfianças em relação à presença da mulher no esporte estiveram culturalmente associadas ao medo de masculinizar o corpo feminino pelo esforço físico intenso. Em relação ao futebol feminino, o mito do sexo frágil atuou como obstáculo ao consolidar a crença de que o esforço físico seria inapropriado para proteger a feminilidade da mulher “normal”. Tal mito sustentou um forte movimento contrário à aceitação do futebol como prática esportiva feminina. Leis e propagandas buscaram desacreditar o futebol, considerando-o inadequado à delicadeza. Na verdade, as mulheres eram consideradas incapazes de se adequar às múltiplas dificuldades do “esporte-rei”.


      TEIXEIRA, F. L. S.; CAMINHA, I. O. Preconceito no futebol feminino: uma revisão sistemática.


      Movimento, Porto Alegre, n. 1, 2013 (adaptado).


      No contexto apresentado, a relação entre a prática do futebol e as mulheres é caracterizada por um


      (a) argumento biológico para justificar desigualdades históricas e sociais.


      (b) discurso midiático que atua historicamente na desconstrução do mito do sexo frágil.


      (c) apelo para a preservação do futebol como uma modalidade praticada apenas pelos homens.


      (d) olhar feminista que qualifica o futebol como uma atividade masculinizante para as mulheres.


      (e) receio de que sua inserção subverta o “esporte-rei” ao demonstrarem suas capacidades de jogo.


      A: correta, de acordo com o texto havia um senso falsamente científico de que o corpo da mulher deveria seguir algum tipo de padrão biológico que estaria ameaçado pelo esforço físico provocado pelo futebol; B: incorreta, a informação do texto aponta justamente para a construção do mito do sexo frágil por meio de “argumentos supostamente científicos”; C: incorreta, fica claro que o objetivo do texto é a desconstrução do futebol como modalidade masculina quando desde o início são criticadas as motivações para o impedimento desta prática esportiva por mulheres; D: incorreta, o conceito de feminismo diz respeito a posicionamentos políticos que buscam igualar os direitos entre homens e mulheres, portanto é incoerente dizer que o olhar feminista “masculiniza” algum tipo de comportamento; E: incorreta, o posicionamento do texto diz respeito aos efeitos da prática esportiva sobre o corpo do mulher e não os efeitos da inserção da mulher sobre a prática esportiva.
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(ENEM 2017)

      Apesar de muitas crianças e adolescentes terem a Barbie como um exemplo de beleza, um infográfico feito pelo site Rehabs.com comprovou que, caso uma mulher tivesse as medidas da boneca de plástico, ela nem estaria viva.


      Não é exatamente uma novidade que as proporções da boneca mais famosa do mundo são absurdas para o mundo real. Ativistas que lutam pela construção de uma autoimagem mais saudável, pesquisadores de distúrbios alimentares e pessoas que se preocupam com o impacto da indústria cultural na psique humana apontam, há anos, a influência de modelos como a Barbie na distorção do corpo feminino.


      Pescoço


      Com um pescoço duas vezes mais longo e 15 centímetros mais fino do que o de uma mulher, a Barbie seria incapaz de manter sua cabeça levantada.


      Cintura


      Com uma cintura de 40 centímetros (menor do que a sua cabeça), a Barbie da vida real só teria espaço em seu corpo para acomodar metade de um rim e alguns centímetros de intestino.


      Quadril


      O índice que mede a relação entre a cintura e o quadril da Barbie é de 0,56, o que significa que a medida da sua cintura representa 56% da circunferência de seu quadril. Esse mesmo índice, em uma mulher americana média, é de 0,8.


      Disponível em: http://oglobo.globo.com. Acesso em: 2 maio 2015.


      Ao abordar as possíveis influências da indústria de brinquedos sobre a representação do corpo feminino, o texto analisa a


      (A) noção de beleza globalizada veiculada pela indústria cultural.


      (B) influência da mídia para a adoção de um estilo de vida salutar pelas mulheres.


      (C) relação entre a alimentação saudável e o padrão de corpo instituído pela boneca.


      (D) proporcionalidade entre a representação do corpo da boneca e a do corpo humano.


      (E) influência mercadológica na construção de uma autoimagem positiva do corpo feminino.


      A: incorreta, o padrão de beleza imposto pela indústria é tema do texto, porém a análise principal se detém nas medidas do corpo da boneca e as possíveis consequências de um corpo natural que seguisse as mesmas proporções; B: incorreta, pois modelos irreais de estética como o exemplo da boneca não influenciam as mulheres à adotar um estilo de vida saudável, mas ao contrário, acabam por causar disfunções na autoimagem e distúrbios alimentares que podem levar até à morte; C: incorreta, pois o padrão de corpo imposto por representações como as da boneca podem fazer com que as mulheres busquem medidas irreais e acabem sofrendo com distúrbios alimentares como bulimia e anorexia; D: correta, ao analisar a proporcionalidade do corpo da boneca e do corpo humano o texto revela as medidas anatomicamente impossíveis da boneca, podemos citar como exemplo o seguinte trecho: “Com um pescoço duas vezes mais longo e 15 centímetros mais fino do que o de uma mulher, a Barbie seria incapaz de manter sua cabeça levantada.” E: incorreta, pois o mercado trabalha em função da construção de uma autoimagem impossível de ser atingida para estimular o consumo de produtos e de um estilo de vida alimentado pela insatisfação pessoal.
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(ENEM 2015) 

      
        [image: ]
      


      Disponível em: www.casualciclo.com. Acesso: 2 ago. 2012.


      A charge retrata um comportamento recorrente nos dias atuais: a insatisfação das pessoas com o peso. No entanto, do ponto de vista orgânico, o peso corporal se torna um problema à saúde quando


      (A) estimula a adesão à dieta.


      (B) aumenta conforme a idade.


      (C) expressa a inatividade da pessoa.


      (D) provoca modiﬁcações na aparência.


      (E) acomete o funcionamento metabólico.


      A: incorreta, pois a estimulação à dieta ocorre principalmente por meio dos padrões de beleza impostos pela mídia que recai principalmente sobre o corpo da mulher, é importante lembrar que atualmente este padrão é o corpo magro, mas não muitas décadas atrás a mídia valorizava um modelo diferente de beleza; B: incorreta, pois a idade não interfere de modo negativo sobre o peso corporal a não ser que este esteja comprovadamente relacionado a problemas de pressão, diabetes etc; C: incorreta, a inatividade, do ponto de vista orgânico, não constitui um problema de saúde, embora possa causar um aumento de peso; D: incorreta, pois a aparência não é um problema de saúde, apesar da pressão da mídia em nos fazer acreditar nisso; E: correta, o peso corporal só se torna um problema de saúde quando comprovadamente afeta o funcionamento metabólico do organismo.
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(ENEM 2015) 

      Obesidade causa doença


      A obesidade tornou-se uma epidemia global, segundo a Organização Mundial da Saúde, ligada à Organização das Nações Unidas. O problema vem atingindo um número cada vez maior de pessoas em todo o mundo, e entre as principais causas desse crescimento estão o modo de vida sedentário e a má alimentação.


      Segundo um médico especialista em cirurgia de redução de estômago, a taxa de mortalidade entre homens obesos de 25 a 40 anos é 12 vezes maior quando comparada à taxa de mortalidade entre indivíduos de peso normal. O excesso de peso e de gordura no corpo desencadeia e piora problemas de saúde que poderiam ser evitados. Em alguns casos, a boa notícia é que a perda de peso leva à cura, como no caso da asma, mas em outros, como o infarto, não há solução.


      FERREIRA, T. Disponível em: http://revistaepoca.globo.com. 
Acesso em: 2 ago. 2012 (adaptado).


      O texto apresenta uma reﬂexão sobre saúde e aponta o excesso de peso e de gordura corporal dos indivíduos como um problema, relacionando-o ao


      (A) padrão estético, pois o modelo de beleza dominante na sociedade requer corpos magros.


      (B) equilíbrio psíquico da população, pois esse quadro interfere na autoestima das pessoas.


      (C) quadro clínico da população, pois a obesidade é um fator de risco para o surgimento de diversas doenças crônicas.


      (D) preconceito contra a pessoa obesa, pois ela sofre discriminação em diversos espaços sociais.


      (E) desempenho na realização das atividades cotidianas, pois a obesidade interfere na performance. 


      A: incorreta, apesar da alternativa estar correta sobre o padrão estético e isso se relacionar com uma quantidade muito maior de notícias que relacionem doenças à obesidade em relação às doenças provocadas pela imposição desse padrão, como os distúrbios alimentares e de imagem, o enunciado da questão pede os problemas indicados no texto que são os fatores de risco ligados às doenças crônicas como problemas de pressão; B: incorreta, pois como afirmado na alternativa anterior, a autoestima das pessoas só é afetada por conta do padrão estético imposto pela mídia de que exaltar os corpos magros e relacionar as outras formas à doenças; C: correta, pois o texto relaciona a obesidade como fator de risco para doenças crônicas diante da análise do quadro clínico das pessoas que desenvolveram estas doenças; D: incorreta, apesar da alternativa estar correta ao afirmar que as pessoas obesas sofrem preconceito chamado de ‘gordofobia’, a questão nos pede para indicar a relação estabelecida no texto que é a de associar a obesidade às doenças crônicas; E: incorreta, pois a obesidade não interfere em nenhum tipo de performance, uma vez que é possível encontrar pessoas obesas que praticam todo tipo de esporte e atividade corporal como o ballet e a yoga.
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(ENEM 2013)

      Adolescentes: mais altos, 
gordos e preguiçosos 


      A oferta de produtos industrializados e a falta de tempo têm sua parcela de responsabilidade no aumento da silhueta dos jovens. “Os nossos hábitos alimentares, de modo geral, mudaram muito”, observa Vivian Ellinger, presidente da Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia (SBEM), no Rio de Janeiro. Pesquisas mostram que, aqui no Brasil, estamos exagerando no sal e no açúcar, além de tomar pouco leite e comer menos frutas e feijão.


      Outro pecado, velho conhecido de quem exibe excesso de gordura por causa da gula, surge como marca da nova geração: a preguiça, “C”em por cento das meninas que participam do Programa não praticavam nenhum esporte”, revela a psicóloga Cristina Freire, que monitora o desenvolvimento emocional das voluntárias.


      Você provavelmente já sabe quais são as consequências de uma rotina sedentária e cheia de gordura. “E” não é novidade que os obesos têm uma sobrevida menor”, acredita Claudia Cozer, endocrinologista da Associação Brasileira para o Estudo da Obesidade e da Síndrome Metabólica. Mas, se há cinco anos os estudos projetavam um futuro sombrio para os jovens, no cenário atual as doenças que viriam na velhice já são parte da rotina deles. “Os adolescentes já estão sofrendo com hipertensão e diabete”, exemplifica Claudia.


      DESGUALDO, P. Revista Saúde. Disponível em: 
<http://saude.abril.com.br>. Acesso em 28 jul. 2012 (adaptado).


      Sobre a relação entre os hábitos da população adolescente e as suas condições de saúde, as informações apresentadas no texto indicam que


      (A) a falta de atividade física somada a uma alimentação nutricionalmente desequilibrada constituem fatores relacionados ao aparecimento de doenças crônicas entre os adolescentes.


      (B) a diminuição do consumo de alimentos fontes de carboidratos combinada com um maior consumo de alimentos ricos em proteínas contribuíram para o aumento da obesidade entre os adolescentes.


      (C) a maior participação dos alimentos industrializados e gordurosos na dieta da população adolescente tem tornado escasso o consumo de sais e açúcares, o que prejudica o equilíbrio metabólico.


      (D) a ocorrência de casos de hipertensão e diabetes entre os adolescentes advém das condições de alimentação, enquanto que na população adulta os fatores hereditários são preponderantes.


      (E) a prática regular de atividade física é um importante fator de controle da diabetes entre a população adolescente, por provocar um constante aumento da pressão arterial sistólica.


      A: correta, como podemos observar neste trecho do texto “Outro pecado, velho conhecido de quem exibe excesso de gordura por causa da gula, surge como marca da nova geração: a preguiça”; B: incorreta, o texto relaciona o maior consumo de sal e açúcar somados a hábitos sedentários com o aumento da obesidade entre os adolescentes; C: incorreta, a maior participação de alimentos industrializados está diretamente ligada ao aumento do consumo de sal e açúcares pela população adolescente; D: incorreta, em ambos os casos a hipertensão e a diabetes estão ligados a fatores hereditários, porém a condição de alimentação dos adolescentes parece adiantar o aparecimento desses casos; E: incorreta, a diabetes é caracterizada pela quantidade demasiada de açúcar no sangue, enquanto a hipertensão está relacionada ao mau funcionamento do coração; a alternativa E associa o tratamento da hipertensão à diabete.
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      2.3. O corpo e a expressão artística e cultural. O corpo no mundo dos símbolos e como produção da cultura




      	
(ENEM 2015) 

      Organizados pelo Comitê Intertribal Indígena, com apoio do Ministério dos Esportes, os Jogos dos Povos Indígenas têm o seguinte mote: “O importante não é competir, e sim, celebrar”. A proposta é recente, já que a primeira edição dos jogos ocorreu em 1996, e tem como objetivo a integração das diferentes tribos, assim como o resgate e a celebração dessas culturas tradicionais. A edição dos jogos de 2003, por exemplo, teve a participação de sessenta etnias, dentre elas os kaiowá, guarani, bororo, pataxó e yanomami. A última edição ocorreu em 2009, e foi a décima vez que o torneio foi realizado. A periodicidade dos jogos é anual, com exceção do intervalo ocorrido em 1997, 1998, 2006 e 2008, quando não houve edições.


      RONDINELLI, P. Disponível em: www.brasilescola.com. 
Acesso em: 15 ago. 2013.


      Considerando o texto, os Jogos dos Povos Indígenas assemelham-se aos Jogos Olímpicos em relação à


      (A) quantiﬁcação de medalhas e vitórias.


      (B) melhora de resultados e performance.


      (C) realização anual dos eventos e festejos.


      (D) renovação de técnicas e táticas esportivas.


      (E) aproximação de diferentes sujeitos e culturas.


      A: incorreta, pois como o próprio mote afirma “O importante não é competir e sim, celebrar.”, isto é, nesse contexto não faz sentido a quantificação de vitórias; B: incorreta, pois de acordo com o texto o objetivo dos Jogos dos Povos Indígenas é a “integração das diferentes tribos, assim como o resgate e a celebração dessas culturas tradicionais”; C: incorreta, pois os Jogos dos Povos Indígenas ocorre anualmente, enquanto os Jogos Olímpicos ocorrem a cada quatro anos; D: incorreta, pois a intenção dos Jogos dos Povos Indígenas é manter as tradições culturais desses povos; E: correta, pois tanto os Jogos dos Povos Indígenas, quanto os Jogos Olímpicos aproximam povos de diferentes origens e culturas.
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      2.4. Práticas corporais e autonomia. Condicionamentos e esforços físicos




      	
(ENEM – 2019)

      Educação para a saúde mediante 
programas de educação física escolar


      A educação para a saúde deverá ser alcançada mediante interação de ações que possam envolver o próprio homem mediante suas atitudes frente às exigências ambientais representadas pelos hábitos alimentares, estado de estresse, opções de lazer, atividade física, agressões climáticas etc. Dessa forma, parece evidente que o estado de ser saudável não é algo estático. Pelo contrário, torna-se necessário adquiri-lo e construí-lo de forma individualizada constantemente ao longo de toda a vida, apontando para o fato de que saúde é educável e, portanto, deve ser tratada não apenas com base em referenciais de natureza biológica e higienista, mas sobretudo em um contexto didático-pedagógico.


      GUEDES, D. P. Motriz, n. 1, 1999.


      A educação para a saúde pressupõe a adoção de comportamentos com base na interação de fatores relacionados à


      (a) adesão a programas de lazer.


      (b) opção por dietas balanceadas.


      (c) constituição de hábitos saudáveis.


      (d) evasão de ambientes estressores.


      (e) realização de atividades físicas regulares.


      A: incorreta, a adesão a programas de lazer é apenas um dos elementos que constituem os hábitos saudáveis da educação para a saúde; B: incorreta, a opção por dietas balanceadas isoladamente não configura uma educação para saúde, uma vez que esta é composta por diferentes práticas; C: correta, de acordo com o texto a educação para a saúde pressupõe a adoção de hábitos saudáveis relacionados a “hábitos alimentares, estado de estresse, opções de lazer, atividade física, agressões climáticas etc.”; D: incorreta, não se trata de sair de ambientes que provocam o stress, mas, entre outros elementos, reduzir os fatores que provocam o stress, pois a educação para saúde envolve vários elementos; E: incorreta, somente a realização de atividades físicas regulares sem a combinação com outros fatores não configura a educação para saúde explicada no texto de referência da questão.
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(ENEM – 2019)

      Esporte e cultura: análise acerca da esportivização 
de práticas corporais nos jogos indígenas


      Nos Jogos dos Povos Indígenas, observa-se que as práticas corporais realizadas envolvem elementos tradicionais (como as pinturas e adornos corporais) e modernos (como a regulamentação, a fiscalização e a padronização). O arco e flecha e a lança, por exemplo, são instrumentos tradicionalmente utilizados para a caça e a defesa da comunidade na aldeia. Na ocasião do evento, esses artefatos foram produzidos pela própria etnia, porém sua estruturação como “modalidade esportiva” promoveu uma semelhança entre as técnicas apresentadas, com o sentido único da competição.


      ALMEIDA, A. J. M.; SUASSUNA, D. M. F. A. Pensar a prática, n. 1, jan.-abr. 2010 (adaptado).


      A relação entre os elementos tradicionais e modernos nos Jogos dos Povos Indígenas desencadeou a


      (a) padronização de pinturas e adornos corporais.


      (b) sobreposição de elementos tradicionais sobre os modernos.


      (c) individuação das técnicas apresentadas em diferentes modalidades.


      (d) legitimação das práticas corporais indígenas como modalidade esportiva.


      (e) preservação dos significados próprios das práticas corporais em cada cultura.


      A: incorreta, as pinturas e os adornos corporais não foram padronizadas em função dos jogos indígenas, mas compõe os elementos tradicionais destes jogos; B: incorreta, o texto afirma que os elementos tradicionais e modernos estão igualmente envolvidas nestes jogos; C: incorreta, os jogos promovem “uma semelhança entre as técnicas apresentadas” em função do caráter competitivo do evento; D: correta, estes jogos desencadearam a união de elementos modernos como a regulamentação, fiscalização e padronização de técnicas a regulamentação e elementos tradicionais como as práticas corporais de adornos e pinturas em uma forma de legitimação da tradicional indígena; E: incorreta, pois não se trata somente da preservação de práticas corporais, mas sim da forma com que os jogos legitimam essas práticas por meio da união entre elementos tradicionais e modernos.
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(ENEM 2016) 

      Entrevista com Terezinha Guilhermina


      Terezinha Guilhermina é uma das atletas mais premiadas da história paraolímpica do Brasil e um dos principais nomes do atletismo mundial. Está no Guinness Book de 2013/2014 como a “cega” mais rápida do mundo.


      Observatório: Quais os desafios você teve que superar para se consagrar como atleta profissional?


      Terezinha Guilhermina: Considero a ausência de recursos financeiros, nos três primeiros anos da minha carreira, como meu principal desafio. A falta de um atleta-guia, para me auxiliar nos treinamentos, me obrigava a treinar sozinha e, por não enxergar bem, acabava sofrendo alguns acidentes como trombadas e quedas.


      Observatório: Como está a preparação para os Jogos Paraolímpicos de 2016?


      Terezinha Guilhermina: Estou trabalhando intensamente, com vistas a chegar lá bem melhor do que estive em Londres. E, por isso, posso me dedicar a treinos diários, trabalhos preventivos de lesões e acompanhamento psicológico e nutricional da melhor qualidade.


      Revista do Observatório Brasil de Igualdade de Gênero, n. 6, 
dez. 2014 (adaptado).


      O texto permite relacionar uma prática corporal com uma visão ampliada de saúde. O fator que possibilita identificar essa perspectiva é o(a)


      (A) aspecto nutricional.


      (B) condição financeira.


      (C) prevenção de lesões.


      (D) treinamento esportivo.


      (E) acompanhamento psicológico.


      A: incorreta, o acompanhamento nutricional é apenas uma parte do treinamento da atleta; B: correta, a condição financeira é citada como o maior desafio superado pela atleta durante os três primeiros anos; C: incorreta, a prevenção é parte do trabalho contínuo; D: incorreta, o treinamento esportivo está relacionado a somente prática corporal; E: incorreta, é outro e último componente do treino de Terezinha.
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(ENEM 2014)

      Uso de suplementos alimentares por adolescentes


      Evidências médicas sugerem que a suplementação Alimentar pode ser benéfica para um pequeno grupo de pessoas, aí incluídos atletas competitivos, cuja dieta não seja balanceada. Tem-se observado que adolescentes envolvidos em atividade física ou atlética estão usando cada vez mais tais suplementos. 
A prevalência desse uso varia entre os tipos de esportes, aspectos culturais, faixas etárias (mais comum em adolescentes) e sexo (maior prevalência em homens). Poucos estudos se referem a frequência, tipo e quantidade de suplementos usados, mas parece ser comum que as doses recomendadas sejam excedidas.


      A mídia é um dos importantes estímulos ao uso de suplementos alimentares ao veicular, por exemplo, o mito do corpo ideal. Em 2001, a indústria de suplementos alimentares investiu globalmente US$ 46 bilhões em propaganda, como meio de persuadir potenciais consumidores a adquirir seus produtos. Na adolescência, período de autoconfirmação, muitos deles não medem esforços para atingir tal objetivo


      ALVES, C.; LIMA, R. J. Pediatr. v.85, n.4, 2009 (fragmento).


      Sobre a associação entre a prática de atividades físicas e o uso de suplementos alimentares, o texto informa que a ingestão desses suplementos


      (A) é indispensável para as pessoas que fazem atividades físicas regularmente.


      (B) é estimulada pela indústria voltada para adolescentes que buscam um corpo ideal.


      (C) é indicada para atividades físicas como a musculação com fins de promoção da saúde.


      (D) direciona-se para adolescentes com distúrbios metabólicos e que praticam atividades físicas.


      (E) melhora a saúde do indivíduo que não tem uma dieta balanceada e nem pratica atividades físicas.


      A: incorreta, pois o texto afirma que estas atividades são recomendadas especialmente para “atletas competitivos, cuja dieta não seja balanceada”; B: correta, a alternativa está de acordo com o texto e pode ser confirmada no seguinte trecho: “A mídia é um dos importantes estímulos ao uso de suplementos alimentares ao veicular, por exemplo, o mito do corpo ideal.”; C: incorreta, pois o texto não afirma explicitamente para qual atividade física o uso desses suplementos é indicado; D: incorreta, o texto afirma que o uso desses suplementos tem aumentado entre adolescentes que são influenciados pela mídia que incentiva um corpo ideal e, vale lembrar, irreal; E: incorreta, o texto afirma que esses suplementos são indicados para “atletas competitivos, cuja dieta não seja balanceada”, ou seja, pessoas que praticam atividade física intensa e não tem uma dieta balanceada.
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(ENEM 2012) 
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      A ventilação, a circulação e o metabolismo estão intimamente ligados e todos melhoram com o treinamento.


      NIEMAN, D. Exercício e saúde. São Paulo: Manole, 1999 
(adaptado).


      A partir dos efeitos fisiológicos do exercício físico no organismo, apresentados na figura, são adaptações benéficas à saúde de um indivíduo:


      (A) Diminuição da frequência cardíaca em repouso e aumento da oxigenação do sangue.


      (B) Diminuição da oxigenação do sangue e aumento da frequência cardíaca em repouso.


      (C) Diminuição da frequência cardíaca em repouso e aumento da gordura corporal.


      (D) Diminuição do tônus muscular e aumento do percentual de gordura corporal.


      (E) Diminuição da gordura corporal e aumento da frequência cardíaca em repouso.


      A: correta, conforme a explicação das consequências da atividade física para o coração, durante os exercícios o batimento cardíaco é mais lento, isto é, ocorre a diminuição da frequência cardíaca e os pulmões podem difundir mais oxigênio ao sangue; B: incorreta, esta alternativa propõe exatamente o contrário do que se afirma no texto, ou seja, que as atividades físicas proporcionam aumento da oxigenação do sangue e diminuição da frequência cardíaca; C: incorreta, de acordo com o texto os músculos utilizam a gordura para obtenção de energia, assim, os exercícios físicos diminuem a gordura corporal e aumentam o tônus muscular; D: incorreta, esta alternativa propõe o exato oposto do que se afirma no texto, isto é, que as atividades físicas trazem aumento de tônus muscular e diminuição do percentual de gordura no corpo; E: incorreta, a alternativa está parcialmente correta, pois os exercícios físicos diminuem a frequência cardíaca do corpo em repouso.
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      2.5. O esporte; a dança; as lutas; os jogos; as brincadeiras




      	
(ENEM – 2019)

      Mídias: aliadas ou inimigas da educação física escolar?


      No caso do esporte, a mediação efetuada pela câmera de TV construiu uma nova modalidade de consumo: o esporte telespetáculo, realidade textual relativamente autônoma face à prática “real” do esporte, construída pela codificação e mediação dos eventos esportivos efetuados pelo enquadramento, edição das imagens e comentários, interpretando para o espectador o que ele está vendo. Esse fenômeno tende a valorizar a forma em relação ao conteúdo, e para tal faz uso privilegiado da linguagem audiovisual com ênfase na imagem cujas possibilidades são levadas cada vez mais adiante, em decorrência dos avanços tecnológicos. Por outro lado, a narração esportiva propõe uma concepção hegemônica de esporte: esporte é esforço máximo, busca da vitória, dinheiro... O preço que se paga por sua espetacularização é a fragmentação do fenômeno esportivo. A experiência global do ser-atleta é modificada: a sociabilização no confronto e a ludicidade não são vivências privilegiadas no enfoque das mídias, mas as eventuais manifestações de violência, em partidas de futebol, por exemplo, são exibidas e reexibidas em todo o mundo.


      BETTI, M. Motriz, n. 2, jul.-dez. 2001 (adaptado).


      A reflexão trazida pelo texto, que aborda o esporte telespetáculo, está fundamentada na


      (a) distorção da experiência do ser-atleta para os espectadores.


      (b) interpretação dos espectadores sobre o conteúdo transmitido.


      (c) utilização de equipamentos audiovisuais de última geração.


      (d) valorização de uma visão ampliada do esporte.


      (e) equiparação entre a forma e o conteúdo.


      A: correta, como afirma o texto “a experiência global do ser-atleta é modificada”, distorce-se a imagem quando se dá maior importância ao esforço máximo, a busca da vitória e do dinheiro em detrimento da socialização no confronto e a ludicidade da vivência esportiva; B: incorreta, a interpretação do conteúdo não é feita pelos espectadores, mas sim pelos comentaristas e em certo nível pela edição das imagens que são transmitidas; C: incorreta, a utilização desses equipamentos de alta tecnologia é apresentada apenas como um dos vários componentes da estrutura do esporte telespetáculo que acabam por distorcer a imagem do ser-atleta para os espectadores; D: incorreta, a crítica do texto é justamente o contrário, isto é, as consequências de uma visão distorcida que se restringe ao esforço máximo, a busca da vitória e do dinheiro; E: incorreta, de acordo com o texto o esporte telespetáculo valoriza mais a forma do que o conteúdo. 
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(ENEM – 2018)

      A história do futebol é uma triste viagem do prazer ao dever. [...] O jogo se transformou em espetáculo, com poucos protagonistas e muitos espectadores, futebol para olhar, e o espetáculo se transformou num dos negócios mais lucrativos do mundo, que não é organizado para ser jogado, mas para impedir que se jogue. A tecnocracia do esporte profissional foi impondo um futebol de pura velocidade e muita força, que renuncia à alegria, atrofia a fantasia e proíbe a ousadia. Por sorte ainda aparece nos campos, [...] algum atrevido que sai do roteiro e comete o disparate de driblar o time adversário inteirinho, além do juiz e do público das arquibancadas, pelo puro prazer do corpo que se lança na proibida aventura da liberdade.


      GALEANO, E. Futebol ao sol e à sombra. Porto Alegre: L&PM Pockets, 1995 (adaptado).


      O texto indica que as mudanças nas práticas corporais, especificamente no futebol,


      (a) fomentaram uma tecnocracia, promovendo uma vivência mais lúdica e irreverente.


      (b) promoveram o surgimento de atletas mais habilidosos, para que fossem inovadores.


      (c) incentivaram a associação dessa manifestação à fruição, favorecendo o improviso.


      (d) tornaram a modalidade em um produto a ser consumido, negando sua dimensão criativa.


      (e) contribuíram para esse esporte ter mais jogadores, bem como acompanhado de torcedores.


      A: incorreta, o conceito de tecnocracia é justamente a supressão da vivência lúdica e irreverente em função de técnicas que buscam otimizar o desempenho dos jogadores; B: incorreta, de acordo com o autor não há a promoção de inovação entre os atletas, pois ele classifica como “atrevido” aquele “que sai do roteiro”; C: incorreta, a abertura do texto já indica que não há mais fruição no esporte quando afirma que se trata de “uma triste viagem do prazer ao dever”; D: correta, o autor afirma que o futebol se transformou em um espetáculo lucrativo e como consequência disso a tecnocracia substituiu a alegria e a invenção do jogador; E: incorreta, o autor afirma na segunda frase do texto que se trata de um jogo com “poucos protagonistas e muitos espectadores” o que indica que não houve aumento na quantidade de jogadores.
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(ENEM – 2018)

      Tanto os Jogos Olímpicos quanto os Paralímpicos são mais que uma corrida por recordes, medalhas e busca da excelência. Por trás deles está a filosofia do barão Pierre de Coubertin, fundador do Movimento Olímpico. Como educador, ele viu nos Jogos a oportunidade para que os povos desenvolvessem valores, que poderiam ser aplicados não somente ao esporte, mas à educação e à sociedade. Existem atualmente sete valores associados aos Jogos. Os valores olímpicos são: a amizade, a excelência e o respeito, enquanto os valores paralímpicos são: a determinação, a coragem, a igualdade e a inspiração.


      MIRAGAYA, A. Valores para toda a vida. Disponível em: 
www.esporteessencial.com.br. Acesso em: 9 ago. 2017 (adaptado).


      No contexto das aulas de Educação Física escolar, os valores olímpicos e paralímpicos podem ser identificados quando o colega


      (a) procura entender o próximo, assumindo atitudes positivas como simpatia, empatia, honestidade, compaixão, confiança e solidariedade, o que caracteriza o valor da igualdade.


      (b) faz com que todos possam ser iguais e receber o mesmo tratamento, assegurando imparcialidade, oportunidades e tratamentos iguais para todos, o que caracteriza o valor da amizade.


      (c) dá o melhor de si na vivência das diversas atividades relacionadas ao esporte ou aos jogos, participando e progredindo de acordo com seus objetivos, o que caracteriza o valor da coragem.


      (d) manifesta a habilidade de enfrentar a dor, o sofrimento, o medo, a incerteza e a intimidação nas atividades, agindo corretamente contra a vergonha, a desonra e o desânimo, o que caracteriza o valor da determinação.


      (e) inclui em suas ações o fair play (jogo limpo), a honestidade, o sentimento positivo de consideração por outra pessoa, o conhecimento dos seus limites, a valorização de sua própria saúde e o combate ao doping, o que caracteriza o valor do respeito.


      A: incorreta, as atitudes descritas na alternativa caracterizam valores que podem e devem ser aplicados em todas as esferas do convívio escolar e a questão pede que se identifique aquela que corresponde ao contexto das aulas de Educação Física; B: incorreta, assim como na alternativa anterior, o exemplo de atitudes que caracterizam o valor da amizade pode ser aplicado em qualquer outro contexto do convívio escolar, enquanto a questão pede que se identifique apenas aquele restrito às aulas de Educação Física; C: incorreta, neste tipo de questão em que o enunciado é reticente, faz-se necessária a atenção à alternativa que o melhor completa, neste caso “o colega” ao final da frase no indica que devem ser identificados os valores relacionais, e esta alternativa apresenta um valor que se traduz em atitudes individuais como “dar o melhor de si”; D: incorreta, assim como na alternativa anterior, fica claro no enunciado que se pede a identificação de valores coletivos, enquanto esta alternativa apresenta valores que se manifestam por meio de atitudes individuais; E: correta, as ações de jogo limpo são típicas do contexto das aulas de educação física e envolvem a interação entre os colegas de classe neste ambiente esportivo.
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(ENEM 2017)

      No esporte-participação ou esporte popular, a manifestação ocorre no princípio do prazer lúdico, que tem como finalidade o bem-estar social dos seus praticantes. Está associado intimamente com o lazer e o tempo livre e ocorre em espaços não comprometidos com o tempo e fora das obrigações da vida diária. Tem como propósitos a descontração, a diversão, o desenvolvimento pessoal e o relacionamento com as pessoas. Pode-se afirmar que o esporte-participação, por ser a dimensão social do esporte mais inter-relacionada com os caminhos democráticos, equilibra o quadro de desigualdades de oportunidades esportivas encontrado na dimensão esporte-performance. Enquanto o esporte-performance só permite sucesso aos talentos ou àqueles que tiveram condições, o esporte-participação favorece o prazer a todos que dele desejarem tomar parte.


      GODTSFRIEDT, J. Esporte e sua relação com a sociedade uma síntese bibliográfica EFDeportes, in 142, mar 2010


      O sentido de esporte-participação construído no texto está fundamentalmente presente


      (A) nos Jogos Olímpicos, uma vez que reúnem diversos países na disputa de diferentes modalidades esportivas.


      (B) nas competições de esportes individuais, uma vez que o sucesso de um indivíduo incentiva a participação dos demais.


      (C) nos campeonatos oficiais de futebol, regionais e nacionais, por se tratar de uma modalidade esportiva muito popular no país.


      (D) nas competições promovidas pelas federações e confederações, cujo objetivo é a formação e a descoberta de talentos.


      (E) nas modalidades esportivas adaptadas, cujo objetivo é o maior engajamento dos cidadãos.


      A: incorreta, os Jogos Olímpicos podem ser classificados como esporte-performance, uma vez que tem caráter competitivo e é preciso passar por diversas etapas de seleção para disputar; B: incorreta, de acordo com o texto o esporte-participação está muito ligado ao convívio social que pode ou não excluir as modalidades individuais; C: incorreta, assim como os Jogos Olímpicos mencionados na alternativa ‘a’, os campeonatos oficiais não são considerados como esporte-participação uma vez que são praticados por profissionais; D: incorreta, pois este tipo de ‘peneira’ já se configura como esporte performance, como podemos ver no seguinte trecho do texto: “Pode-se afirmar que o esporte-participação, por ser a dimensão social do esporte mais inter-relacionada com os caminhos democráticos, equilibra o quadro de desigualdades de oportunidades esportivas encontrado na dimensão esporte-performance”; E: correta, de acordo com o texto o esporte-participação propõe maior convívio social, prazer lúdico e está ligado ao tempo livre dos envolvidos.
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(ENEM 2016)

      É possível considerar as modalidades esportivas coletivas dentro de uma mesma lógica, pois possuem uma estrutura comum: seis princípios operacionais divididos em dois grupos, o ataque e a defesa. Os três princípios operacionais de ataque são: conservação individual e coletiva da bola, progressão da equipe com a posse da bola em direção ao alvo adversário e finalização da jogada, visando a obtenção de ponto. Os três princípios operacionais da defesa são: recuperação da bola, impedimento do avanço da equipe contrária com a posse da bola e proteção do alvo para impedir a finalização da equipe adversária.


      DAOLIO, J. Jogos esportivos coletivos: dos princípios operacionais aos gestos técnicos — modelo pendular a partir das ideias de Claude Bayer. Revista Brasileira de Ciência e Movimento, out. 2002 (adaptado).


      Considerando os princípios expostos no texto, o drible no handebol caracteriza o princípio de


      (A) recuperação da bola.


      (B) progressão da equipe.


      (C) finalização da jogada.


      (D) proteção do próprio alvo.


      (E) impedimento do avanço adversário.


      A: incorreta, no drible já está em posse da bola; B: correta, pois indica avanço da equipe com a posse de bola em direção ao alvo; C: incorreta, a finalização visa o ganho de ponto; D: incorreta, a proteção é um dos princípios de defesa; E: incorreta, quando o drible é realizado significa que não houve um impedimento bem-sucedido.
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(ENEM 2015) 

      Riscar o chão para sair pulando é uma brincadeira que vem dos tempos do Império Romano. A amarelinha original tinha mais de cem metros e era usada como treinamento militar. As crianças romanas, então, ﬁzeram imitações reduzidas do campo utilizado pelos soldados e acrescentaram numeração nos quadrados que deveriam ser pulados. Hoje as amarelinhas variam nos formatos geométricos e na quantidade de casas. As palavras “céu” e “inferno” podem ser escritas no começo e no ﬁnal do desenho, que é marcado no chão com giz, tinta ou graveto.


      Disponível em: www.biblioteca.ajes.edu.br. 
Acesso em: 20 maio 2015 (adaptado).


      Com base em fatos históricos, o texto retrata o processo de adaptação pelo qual passou um tipo de brincadeira. Nesse sentido, conclui-se que as brincadeiras comportam o(a)


      (A) caráter competitivo que se assemelha às suas origens.


      (B) delimitação de regras que se perpetuam com o tempo.


      (C) deﬁnição antecipada do número de grupos participantes.


      (D) objetivo de aperfeiçoamento físico daqueles que a praticam.


      (E) possibilidade de reinvenção no contexto em que é realizada.


      A: incorreta, pois a brincadeira citada no texto possui caráter imitativo ou recreativo, isto é, é uma imitação lúdica das atividades adultas como o treinamento militar reproduzido na amarelinha; B: incorreta, pois o próprio texto mostra que as regras para o desenho da amarelinha variam em formatos geométricos, quantidade de casas e palavras que compõe o jogo; C: incorreta, pois o número de participantes na brincadeira da amarelinha é irrelevante; D: incorreta, pois de acordo com o texto a amarelinha tem o objetivo lúdico de reproduzir uma atividade praticada pelo adultos, ou seja, tem caráter muito mais ‘educativo’ do que de aperfeiçoamento físico; E: correta, pois de acordo com o texto, o formato com que a brincadeira se apresenta hoje possui variações da amarelinha original criada no Império Romano, o que nos mostra que há a possibilidade de reinvenção através contexto em que ela é realizada.
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(ENEM 2014)

      O boxe está perdendo cada vez mais espaço para um fenômeno relativamente recente do esporte, o MMA.E o maior evento de Artes Marciais Mistas do planeta é o Ultimate Fighting Championship, ou simplesmente UFC. O ringue, com oito cantos, foi desenhado para deixar os lutadores com mais espaço para as lutas. Os atletas podem usar as mãos e aplicar golpes de jiu-jitsu. Muitos podem falar que a modalidade é uma espécie de vale-tudo, mas isso já ficou no passado: agora, a modalidade tem regras e acompanhamento médico obrigatório para que o esporte apague o estigma negativo.


      CORREIA, D. UFC: saiba como o MMA nocauteou o boxe em oito golpes. Veja, 10 jun. 2011 (fragmento).


      O processo de modificação das regras do MMA retrata a tendência de redimensionamento de algumas práticas corporais, visando enquadrá-las em um determinado formato. Qual o sentido atribuído a essas transformações incorporadas historicamente ao MMA?


      (A) A modificação das regras busca associar valores lúdicos ao MMA, possibilitando a participação de diferentes populações como atividade de lazer.


      (B) As transformações do MMA aumentam o grau de violência das lutas, favorecendo a busca de emoções mais fortes tanto aos competidores como ao público.


      (C) As mudanças de regras do MMA atendem à necessidade de tornar a modalidade menos violenta, visando sua introdução nas academias de ginástica na dimensão da saúde.


      (D) As modificações incorporadas ao MMA têm por finalidade aprimorar as técnicas das diferentes artes marciais, favorecendo o desenvolvimento da modalidade enquanto defesa pessoal.


      (E) As transformações do MMA visam delimitar a violência das lutas, preservando a integridade dos atletas e enquadrando a modalidade no formato do esporte de espetáculo.


      A: incorreta, a modalidade MMA relacionada antigamente ao vale-tudo teve suas regras modificadas justamente para eliminar o caráter lúdico que trazia o estigma negativo para o esporte; B: incorreta, pois as transformações do MMA procuraram controlar o grau de violência para apagar o estigma negativo deixado pela associação com o vale-tudo; C: incorreta, pois o texto afirma que “[...] agora, a modalidade tem regras e acompanhamento médico obrigatório para que o esporte apague o estigma negativo.”, ou seja, não se pode afirmar que a alteração das regras visa a introdução nas academias de ginástica; D: incorreta, pois o texto deixa claro ao final que a intenção das modificações nas regras do esporte tem como finalidade principal romper com o estigma deixado pela associação com o vale-tudo; E: correta, pois a sentença da alternativa apresenta adequadamente a justificativa para as modificações realizadas nas regras do MMA.


      
        
          
        

        
          
            	
              Gabarito “E” 

            
          

        
      




      	
(ENEM 2013)

      Novas tecnologias 


      Atualmente, prevalece na mídia um discurso de exaltação das novas tecnologias, principalmente aquelas ligadas às atividades de telecomunicações. Expressões frequentes como “o futuro já chegou”, “maravilhas tecnológicas” e “conexão total com o mundo” “fetichizam” novos produtos, transformando-os em objetos do desejo, de consumo obrigatório. Por esse motivo carregamos hoje nos bolsos, bolsas e mochilas o “futuro” tão festejado.


      Todavia, não podemos reduzir-nos a meras vítimas de um aparelho midiático perverso, ou de um aparelho capitalista controlador. Há perversão, certamente, e controle, sem sombra de dúvida. Entretanto, desenvolvemos uma relação simbiótica de dependência mútua com os veículos de comunicação, que se estreita a cada imagem compartilhada e a cada dossiê pessoal transformado em objeto público de entretenimento.


      Não mais como aqueles acorrentados na caverna de Platão, somos livres para nos aprisionar, por espontânea vontade, a esta relação sadomasoquista com as estruturas midiáticas, na qual tanto controlamos quanto somos controlados.


      SAMPAIO A. S. A microfísica do espetáculo. 
Disponível em: <http://observatoriodaimprensa.com.br>. 
Acesso em: 1 mar 2013 (adaptado).


      Ao escrever um artigo de opinião, o produtor precisa criar uma base de orientação linguística que permita alcançar os leitores e convencê-los com relação ao ponto de vista defendido. Diante disso, nesse texto, a escolha das formas verbais em destaque objetiva


      (A) criar relação de subordinação entre leitor e autor, já que ambos usam as novas tecnologias.


      (B) enfatizar a probabilidade de que toda população brasileira esteja aprisionada às novas tecnologias.


      (C) indicar, de forma clara, o ponto de vista de que hoje as pessoas são controladas pelas novas tecnologias.


      (D) tornar o leitor copartícipe do ponto de vista de que ele manipula as novas tecnologias e por elas é manipulado.


      (E) demonstrar ao leitor sua parcela de responsabilidade por deixar que as novas tecnologias controlem as pessoas.


      A: incorreta, o uso constante da primeira pessoa do plural não revela uma subordinação entre leitor e autor, uma vez que ambos estão incluídos em um mesmo plano; B: incorreta, o texto não parece restringir seu público apenas à população brasileira, mas parece tratar de um tema como abrangência global; C: incorreta, as formas verbais utilizadas no texto não indicam o ponto de vista do autor, mas a posição que este pretende assumir em 
relação ao autor; D: correta, o uso da primeira pessoa do plural em todos os verbos torna o leitor copartícipe do ponto de vista do autor sobre o tema da manipulação das novas tecnologias; E: incorreta, o texto não culpa somente o leitor, pois o autor deste se inclui entre aqueles que são controlados e ao mesmo tempo controlam as novas tecnologias.
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(ENEM 2013)

      O jogo é uma atividade ou ocupação voluntária, exercida dentro de certos e determinados limites de tempo e de espaço, segundo regras livremente consentidas, mas absolutamente obrigatórias, dotado de um fim em si mesmo, acompanhado de um sentimento de tensão e de alegria e de uma consciência de ser diferente da “vida quotidiana”.


      HUIZINGA, J. Homo ludens: o jogo como elemento da cultura. 
São Paulo: Perspectiva, 2004.


      Segundo o texto, o jogo comporta a possibilidade de fruição. Do ponto de vista das práticas corporais, essa fruição se estabelece por meio do(a)


      (A) fixação de táticas, que define a padronização para maior alcance popular.


      (B) competitividade, que impulsiona o interesse pelo sucesso.


      (C) refinamento técnico, que gera resultados satisfatórios.


      (D) caráter lúdico, que permite experiências inusitadas.


      (E) uso tecnológico, que amplia as opções de lazer.


      A: incorreta, a fixação de táticas de fato favorece a padronização para maior alcance popular, porém a questão das táticas não está relacionada à fruição do jogo; B: incorreta, a competitividade é uma característica mais psicológica do que corporal e, além disso, ela pode gerar o sentimento de frustração; 
C: incorreta, a fruição provida do jogo não está tão estreitamente relacionada ao sucesso como sugere a questão, mas principalmente ao fato de ser algo diferente da ‘vida quotidiana’; D: correta, a possibilidade de fruição dos jogos deve-se principalmente ao caráter lúdico que permite a experiência extra quotidiana como diz o texto “[...] acompanhado de um sentimento de tensão e alegria e de uma consciência de ser diferente da ‘vida quotidiana’.”; E: incorreta, o jogo pode apresentar o uso de recursos tecnológicos, porém as opções de lazer sem tecnologia também apresentam a mesma possibilidade de fruição.
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      3. Produção e recepção de textos artísticos


      3.1. Interpretação e representação do mundo para o fortalecimento dos processos de identidade e cidadania




      	
(ENEM 2016)

      Você pode não acreditar


      Você pode não acreditar: mas houve um tempo em que os leiteiros deixavam as garrafinhas de leite do lado de fora das casas, seja ao pé da porta, seja na janela.


      A gente ia de uniforme azul e branco para o grupo, de manhãzinha, passava pelas casas e não ocorria que alguém pudesse roubar aquilo.


      Você pode não acreditar: mas houve um tempo em que os padeiros deixavam o pão na soleira da porta ou na janela que dava para a rua. A gente passava e via aquilo como uma coisa normal.


      Você pode não acreditar: mas houve um tempo em que você saía à noite para namorar e voltava andando pelas ruas da cidade, caminhando displicentemente, sentindo cheiro de jasmim e de alecrim, sem olhar para trás, sem temer as sombras.


      Você pode não acreditar: houve um tempo em que as pessoas se visitavam airosamente. Chegavam no meio da tarde ou à noite, contavam casos, tomavam café, falavam da saúde, tricotavam sobre a vida alheia e voltavam de bonde às suas casas.


      Você pode não acreditar: mas houve um tempo em que o namorado primeiro ficava andando com a moça numa rua perto da casa dela, depois passava a namorar no portão, depois tinha ingresso na sala da família. Era sinal de que já estava praticamente noivo e seguro.


      Houve um tempo em que havia tempo.


      Houve um tempo.


      SANT’ANNA, A. R. Estado de Minas, 5 maio 2013 (fragmento).


      Nessa crônica, a repetição do trecho “Você pode não acreditar: mas houve um tempo em que...” configura-se como uma estratégia argumentativa que visa


      (A) surpreender o leitor com a descrição do que as pessoas faziam durante o seu tempo livre antigamente.


      (B) sensibilizar o leitor sobre o modo como as pessoas se relacionavam entre si num tempo mais aprazível.


      (C) advertir o leitor mais jovem sobre o mau uso que se faz do tempo nos dias atuais.


      (D) incentivar o leitor a organizar melhor o seu tempo sem deixar de ser nostálgico.


      (E) convencer o leitor sobre a veracidade de fatos relativos à vida no passado.


      A: incorreta, a repetição é para criar uma relação entre o presente e o passado; B: correta, cria-se uma relação para impressionar o leitor sobre quando as pessoas tinham vidas mais tranquilas que hoje e mais tempo livre; C: incorreta, não há apresentação explícita sobre o tempo no presente; D: incorreta, não há intenção em incentivar o leitor sobre como organiza seu tempo; E: incorreta, pois são apenas exemplos citados no texto.
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(ENEM 2016)

      TEXTO I
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      TEXTO II


      Tenho um rosto lacerado por rugas secas e profundas, sulcos na pele. Não é um rosto desfeito, como acontece com pessoas de traços delicados, o contorno é o mesmo mas a matéria foi destruída. Tenho um rosto destruído.


      DURAS, M. O amante. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985.


      Na imagem e no texto do romance de Marguerite Duras, os dois autorretratos apontam para o modo de representação da subjetividade moderna. Na pintura e na literatura modernas, o rosto humano deforma-se, destrói-se ou fragmenta-se em razão


      (A) da adesão à estética do grotesco, herdada do romantismo europeu, que trouxe novas possibilidades de representação.


      (B) das catástrofes que assolaram o século XX e da descoberta de uma realidade psíquica pela psicanálise.


      (C) da opção em demonstrarem oposição aos limites estéticos da revolução permanente trazida pela arte moderna.


      (D) do posicionamento do artista do século XX contra a negação do passado, que se torna prática dominante na sociedade burguesa.


      (E) da intenção de garantir uma forma de criar obras de arte independentes da matéria presente em sua história pessoal.


      A: incorreta, não se pode afirmar estética do grotesco no texto II; B: correta, ambos autorretratos dão ideia de desconstrução refletindo catástrofes da época vindas do exterior; C: incorreta, eles seguem a transgressão interior de acordo com o movimento da época; D: incorreta, não há negação do passado; E: incorreta, a matéria está diretamente ligada à história pessoal na criação do autorretrato.
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(ENEM 2015) 

      Ao se apossarem do novo território, os europeus ignoraram um universo de antiga sabedoria, povoado por homens e bens unidos por um sistema integrado. A recusa em se inteirar dos valores culturais dos primeiros habitantes levou-os a uma descrição simplista desses grupos e à sua sucessiva destruição.


      Na verdade, não existe uma distinção entre a nossa arte e aquela produzida por povos tecnicamente menos desenvolvidos. As duas manifestações devem ser encaradas como expressões diferentes dos modos de sentir e pensar das várias sociedades, mas também como equivalentes, por resultarem de impulsos humanos comuns.


      SCATAMACHIA, M. C. M. In: AGUILAR, N. (Org.). 
Mostra do redescobrimento: arqueologia. São Paulo: 
Fundação Bienal de São Paulo – Associação 
Brasil 500 anos artes visuais, 2000.


      De acordo com o texto, inexiste distinção entre as artes produzidas pelos colonizadores e pelos colonizados, pois ambas compartilham o(a)


      (A) suporte artístico.


      (B) nível tecnológico.


      (C) base antropológica.


      (D) concepção estética.


      (E) referencial temático.


      A: incorreta, pois de acordo com o texto, a cultura opressora e a oprimida devem ser consideradas como suportes artísticos diferentes; B: incorreta, pois assim como o suporte artístico também não é possível comparar os níveis técnicos de cada cultura, é bom esclarecer que a expressão “tecnicamente menos desenvolvidos” deve ser interpretada sob a chave da técnica euronormativa; C: correta, pois de acordo com o texto, a arte produzida por ambas as culturas resultam em “impulsos humanos comuns”; D: incorreta, pois culturas distantes criam concepções artísticas distintas; E: incorreta, pois o referencial temático, assim como a concepção estética e o desenvolvimento tecnológico provem de culturas diferentes e justamente por isso devem ser apreciados sob olhares diferentes.
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(ENEM 2014)

      No Brasil, a origem do funk e do hip-hop remonta aos anos 1970, quando da proliferação dos chamados “bailes black” nas periferias dos grandes centros urbanos. Embalados pela black music americana, milhares de Jovens encontravam nos bailes de final de semana uma alternativa de lazer antes inexistente. Em cidades como o Rio de Janeiro ou São Paulo, formavam-se equipes de som que promoviam bailes onde foi se disseminando um estilo que buscava a valorização da cultura negra, tanto na música como nas roupas e nos penteados. No Rio de Janeiro ficou conhecido como Black Rio”. A indústria fonográfica descobriu o filão e, lançando discos de “equipe” com as músicas de sucesso nos bailes, difundia a moda pelo restante do país.


      DAYRELL, J. A música entra em cena: o rap e o funk na socialização 
da juventude. Belo Horizonte: UFMG, 2005.


      A presença da cultura hip-hop no Brasil caracteriza-se como uma forma de


      (A) lazer gerada pela diversidade de práticas artísticas nas periferias urbanas.


      (B) entretenimento, inventada pela indústria fonográfica nacional.


      (C) subversão de sua proposta original já nos primeiros bailes.


      (D) afirmação de identidade dos jovens que a praticam.


      (E) reprodução da cultura musical norte-americana.


      A: incorreta, pois não se trata apenas de lazer, mas de uma forma de resistência encontrada por uma faixa da população que tem seu direito ao lazer e à representatividade negados; B: incorreta, pois a cultura não foi inventada pela indústria fonográfica, mas essa indústria se aproveitou de uma nova forma cultural para encontrar um nicho de mercado; C: incorreta, pois de acordo com o texto nos primeiros bailes reproduziam as características originárias do funk e do hip-hop e com o passar do tempo foram agregadas as características locais; D: correta, pois como descreve o texto “Em cidades como Rio de Janeiro ou São Paulo, formavam-se equipes de som que promoviam bailes onde foi se disseminando um estilo que buscava a valorização da cultura negra, tanto na música como nas roupas e nos penteados.”; E: incorreta, a cultura musical black norte-america foi a principal influência para a cultura hip-hop brasileira, mas isso não significa que houve uma reprodução passiva como sugere a questão.
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(ENEM 2013) Manta que costura causos e histórias no seio de uma família serve de metáfora da memória em obra escrita por autora portuguesa 

      O que poderia valer mais do que a manta para aquela família? Quadros de pintores famosos? Joias de rainha? Palácios? Uma manta feita de centenas de retalhos de roupas velhas aquecia os pés das crianças e a memória da avó, que a cada quadrado apontado por seus netos resgatava de suas lembranças uma história. Histórias fantasiosas como a do vestido com um bolso que abrigava um gnomo comedor de biscoitos; histórias de traquinagem como a do calção transformado em farrapos no dia em que o menino, que gostava de andar de bicicleta de olhos fechados, quebrou o braço; histórias de saudades, como o avental que carregou uma carta por mais de um mês ... Muitas histórias formavam aquela manta. Os protagonistas eram pessoas da família, um tio, uma tia, o avô, a bisavó, ela mesma, os antigos donos das roupas. Um dia, a avó morreu, e as tias passaram a disputar a manta, todas a queriam, mais do que aos quadros, joias e palácios deixados por ela. Felizmente, as tias conseguiram chegar a um acordo, e a manta passou a ficar cada mês na casa de uma delas. E os retalhos, à medida que iam se acabando, eram substituídos por outros retalhos, e novas e antigas histórias foram sendo incorporadas à manta mais valiosa do mundo.


      LASEVICIUS, A. Língua Portuguesa, São Paulo, 
n. 76, 2012 (adaptado).


      A autora descreve a importância da manta para aquela família, ao verbalizar que “novas e antigas histórias foram sendo incorporadas à manta mais valiosa do mundo”. Essa valorização evidencia-se pela


      (A) oposição entre os objetos de valor, como joias, palácios e quadros, e a velha manta.


      (B) descrição detalhada dos aspectos físicos da manta, como cor e tamanho dos retalhos.


      (C) valorização da manta como objeto de herança familiar disputado por todos.


      (D) comparação entre a manta que protege do frio e a manta que aquecia os pés das crianças.


      (E) correlação entre os retalhos da manta e as muitas histórias de tradição oral que os formavam.


      A: incorreta, a oposição entre os objetos de valor e a velha manta é um dos pontos utilizados para demonstrar o valor atribuído à ela, porém não é o argumento principal utilizado pela autora; B: incorreta, não há uma descrição detalhada da manta, apenas a menção de alguns tipos de tecido que ela apresentava; C: incorreta, o valor atribuído à manta vem desde antes desta se tornar um objeto de herança; D: incorreta, pelo que podemos depreender do texto a manta que protege do frio é a mesma que aquece os pés das crianças; E: correta, o que agrega valor à manta são as histórias da família que ela carrega consigo, como podemos ver no seguinte trecho “Uma manta feita de centenas de retalhos de roupas velhas [...] que a cada quadrado apontado por seus netos resgatava de suas lembranças uma história”.
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(ENEM 2013) Própria dos festejos juninos, a quadrilha nasceu como dança aristocrática. oriunda dos salões franceses, depois difundida por toda a Europa. 

      No Brasil, foi introduzida como dança de salão e, por sua vez, apropriada e adaptada pelo gosto popular. Para sua ocorrência, é importante a presença de um mestre “marcante” ou “marcador”, pois é quem determina as figurações diversas que os dançadores desenvolvem. Observa-se a constância das seguintes marcações: “Tour”, “En avant”, “Chez des dames”, “Chez des cheveliê”, “Cestinha de flor”, “Balancê”, “Caminho da roça”, “Olha a chuva”, “Garranchê”, “Passeio”, “Coroa de flores”, “Coroa de espinhos” etc.


      No Rio de Janeiro, em contexto urbano, apresenta transformações: surgem novas figurações, o francês aportuguesado inexiste, o uso de gravações substitui a música ao vivo, além do aspecto de competição, que sustenta os festivais de quadrilha, promovidos por órgãos de turismo.


      CASCUDO. L.C. Dicionário do folclore brasileiro. 
Rio de Janeiro: Melhoramentos. 1976.


      As diversas formas de dança são demonstrações da diversidade cultural do nosso país. Entre elas, a quadrilha é considerada uma dança folclórica por


      (A) possuir como característica principal os atributos divinos e religiosos e, por isso, identificar uma nação ou região.


      (B) abordar as tradições e costumes de determinados povo ou regiões distintas de uma mesma nação.


      (C) apresentar cunho artístico e técnicas apuradas, sendo também, considerada dança-espetáculo.


      (D) necessitar de vestuário específico para a sua prática, o qual define seu país de origem.


      (E) acontecer em salões e festas e ser influenciada por diversos gêneros musicais.


      A: incorreta, apesar de acontecer durante as festas juninas que celebram os dias de São João e Santo Antônio a quadrilha está mais vinculada às tradições francesas que se popularizaram do que a cerimônias religiosas; B: correta, como podemos observar no texto a quadrilha é uma dança que já tem tradição no Brasil, mas reúne também os resquícios de sua origem francesa; C: incorreta, apesar de algumas quadrilhas apresentarem grande elaboração de coreografias, sua característica principal é o improviso da dança provida pela ausência de técnicas apuradas; D: incorreta, embora a quadrilha apresente um traje típico ‘caipira’ ele não é indispensável para sua realização; E: incorreta, a quadrilha não necessariamente acontece dentro de salões, sendo inclusive mais comum a sua realização a céu aberto.
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      3.2. Conteúdos estruturantes das linguagens artísticas (Artes Visuais, Dança, Música, Teatro), elaborados a partir de suas estruturas morfológicas e sintáticas; inclusão, diversidade e multiculturalidade




      	
(ENEM – 2018)
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      Fotografia: LUCAS HALLEL. Disponível em: www.flickr.com. 
Acesso em: 16 abr. 2018 (adaptado).


      O grupo O Teatro Mágico apresenta composições autorais que têm referências estéticas do rock, do pop e da música folclórica brasileira. A originalidade dos seus shows tem relação com a ópera europeia do século XIX a partir da


      (a) disposição cênica dos artistas no espaço teatral.


      (b) integração de diversas linguagens artísticas.


      (c) sobreposição entre música e texto literário.


      (d) manutenção de um diálogo com o público.


      (e) adoção de um enredo como fio condutor.


      A: incorreta, a disposição cênica dos artistas não é o que destaca o grupo O Teatro Mágico de outros tipos de espetáculos artísticos, uma vez que é comum a posição central no palco reforçada pelos holofotes; B: correta, uma das principais características da ópera europeia do século XIX é a integração de várias artes como o drama, a música e a dança e como se pode ver na imagem é possível identificar por meio do figurino do cantor e da presença de artistas circenses que há uma integração de diversas linguagens artísticas; C: incorreta, de fato os espetáculos do grupo são marcados por essa sobreposição de música e texto literário, no entanto há integração com outras artes como o ballet e acrobacias circenses, como demonstra a imagem; D: incorreta, apesar de haver a manutenção de um diálogo com o público durante os espetáculos do grupo, esse elemento não se fazia presente na ópera europeia do século XIX e por isso não é possível estabelecer relação entre as duas representações artísticas por meio deste elemento; E: incorreta, a adoção de um enredo como fio condutor é um elemento básico para qualquer produção teatral e portanto não caracteriza uma originalidade do grupo.
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      ERNESTO NETO. Dengo. 2010. MAM-SP, 2010


      Disponível em: http://espacohumus.com. Acesso em 25 abr. 2017-11-16


      A instalação Dengo transformou a sala do MAM-SP em um ambiente singular, explorando como principal característica artística a


      (A) participação do público na interação lúdica com a obra.


      (B) distribuição de obstáculos no espaço da exposição.


      (C) representação simbólica de objetos oníricos.


      (D) interpretação subjetiva da lei da gravidade


      (E) valorização de técnicas de artesanato.


      1A: correta, a principal característica da instalação é a interação com o público, como podemos confirmar com a descrição da obra no site oficial do MAM-SP: “A obra de Ernesto Neto expande a forma dos objetos escultóricos para a experimentação sensorial, pois às vezes lhes esticamos as partes, outras nos sentamos sobre suas gotas, ou enfiamos o nariz em seus perfumes.”; B: incorreta, pois a instalação não propõe que as peças pendentes da obra sejam obstáculos, mas sim “ilhas de convivência” como está descrito no site do MAM-SP; C: incorreta, a obra de Ernesto Neto não representa objetos oníricos, mas, “diferentes situações coletivas: uma praça com bancos, uma sala de música, uma biblioteca” como descreve o site oficial do MAM; D: incorreta, pois de acordo com o site oficial do MAM a obra se relaciona com o convívio social em diferentes situações coletivas de forma a mostrar que “nunca estamos isolados: há sempre lugar para mais alguém, mesmo que ainda não tenha chegado”; E: incorreta, apesar da instalação apresentar essencialmente a técnica do crochê seu objetivo é a valorização o convívio e as relações sociais.
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(ENEM 2016)

      Pérolas absolutas


      Há, no seio de uma ostra, um movimento — ainda que imperceptível. Qualquer coisa imiscuiu-se pela fissura, uma partícula qualquer, diminuta e invisível. Venceu as paredes lacradas, que se fecham como a boca que tem medo de deixar escapar um segredo. Venceu. E agora penetra o núcleo da ostra, contaminando-lhe a própria substância. A ostra reage, imediatamente. E começa a secretar o nácar. É um mecanismo de defesa, uma tentativa de purificação contra a partícula invasora. Com uma paciência de fundo de mar, a ostra profanada continua seu trabalho incansável, secretando por anos a fio o nácar que aos poucos se vai solidificando. É dessa solidificação que nascem as pérolas.


      As pérolas são, assim, o resultado de uma contaminação. A arte por vezes também. A arte é quase sempre a transformação da dor. [...] Escrever é preciso. É preciso continuar secretando o nácar, formar a pérola que talvez seja imperfeita, que talvez jamais seja encontrada e viva para sempre encerrada no fundo do mar. Talvez estas, as pérolas esquecidas, jamais achadas, as pérolas intocadas e por isso absolutas em si mesmas, guardem em si uma parcela faiscante da eternidade.


      SEIXAS, H. Uma ilha chamada livro. Rio de Janeiro: Record, 2009 (fragmento).


      Considerando os aspectos estéticos e semânticos presentes no texto, a imagem da pérola configura uma percepção que


      (A) reforça o valor do sofrimento e do esquecimento para o processo criativo.


      (B) ilustra o conflito entre a procura do novo e a rejeição ao elemento exótico.


      (C) concebe a criação literária como trabalho progressivo e de autoconhecimento.


      (D) expressa a ideia de atividade poética como experiência anônima e involuntária.


      (E) destaca o efeito introspectivo gerado pelo contato com o inusitado e com o desconhecido.


      A: incorreta, o texto fala do trabalho em escrever que pode não ser reconhecido, mas que será eterno; B: incorreta, não há relação de conflito no texto; C: correta, escrever é tido como um esforço contínuo relacionado ao processo de formação de uma pérola na ostra; D: incorreta, não é mencionada atividade poética; E: incorreta, não há ideia de introspecção ou inusitado no texto.
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(ENEM 2013)

      TEXTO I 


      Andaram na praia, quando saímos, oito ou dez deles; e daí a pouco começaram a vir mais. E parece-me que viriam, este dia, à praia, quatrocentos ou quatrocentos e cinquenta. Alguns deles traziam arcos e flechas, que todos trocaram por carapuças ou por qualquer coisa que lhes davam. […] Andavam todos tão bem-dispostos, tão bem feitos e galantes com suas tinturas que muito agradavam.


      CASTRO, S. A carta de Pero Vaz de Caminha. 
Porto Alegre: L&PM, 1996 (fragmento).


      TEXTO II
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      PORTINARI, C. O descobrimento do Brasil. 1956. 
Óleo sobre tela, 199 x 169 cm Disponível em: <www.portinari.org.br>. 
Acesso em: 12 jun. 2013.


      Pertencentes ao patrimônio cultural brasileiro, a carta de Pero Vaz de Caminha e a obra de Portinari retratam a chegada dos portugueses ao Brasil. Da leitura dos textos, constata-se que


      (A) a carta de Pero Vaz de Caminha representa uma das primeiras manifestações artísticas dos portugueses em terras brasileiras e preocupa-se apenas com a estética literária.


      (B) a tela de Portinari retrata indígenas nus com corpos pintados, cuja grande significação é a afirmação da arte acadêmica brasiwleira e a contestação de uma linguagem moderna.


      (C) a carta, como testemunho histórico-político, mostra o olhar do colonizador sobre a gente da terra, e a pintura destaca, em primeiro plano, a inquietação dos nativos.


      (D) as duas produções, embora usem linguagens diferentes – verbal e não verbal –, cumprem a mesma função social e artística.


      (E) a pintura e a carta de Caminha são manifestações de grupos étnicos diferentes, produzidas em um mesmo momentos histórico, retratando a colonização.


      A: incorreta, apesar de a carta de Pero Vaz de Caminha ser uma obra literária pertencente ao patrimônio cultural brasileiro, sua intenção primeira não era a de uma obra literária, mas servir como uma espécie de relatório de viagem que seria reportado à D. Manuel; B: incorreta, o fato dos indígenas estarem nus e com os corpos pintados não se relaciona com a discussão entre a arte acadêmica e a linguagem moderna e, além disso, Portinari é um representante da linguagem moderna uma vez que suas cores e as formas que utiliza não pertencem à arte acadêmica; C: correta, os pontos de vista apresentados nas duas obras mostram os dois lados de um mesmo evento, de um lado a carta de Caminha que revela as impressões dos portugueses ao chegar ao Brasil, já a pintura de Portinari coloca os indígenas em primeiro plano; D: incorreta, a carta de Caminha não cumpre a mesma função social e artística que a pintura de Portinari, pois esta pretende representar outro ponto de vista sobre o momento do descobrimento, e aquela é antes de tudo um relatório sobre a expedição portuguesa; E: incorreta, as duas manifestações não foram produzidas em um mesmo momento histórico, pois a carta de Caminha foi feita no momento do descobrimento e a pintura de Picasso foi produzida 400 anos depois com a suposta ideia do ponto de vista indígena.
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(ENEM 2012) 
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      BARDI, P. M. Em torno da escultura no Brasil. 
São Paulo: Banco Sudameris Brasil, 1989.


      Com contornos assimétricos: riqueza de detalhes nas vestes e nas feições, a escultura barroca no Brasil tem forte influência do rococó europeu e está representada aqui por um dos profetas do pátio do Santuário do Bom Jesus de Matosinho, em Congonhas (MG), esculpido em pedra-sabão por Aleijadinho. Profundamente religiosa, sua obra revela


      (A) liberdade, representando a vida de mineiros à procura da salvação.


      (B) credibilidade, atendendo a encomendas dos nobres de Minas Gerais.


      (C) simplicidade, demonstrando compromisso com a contemplação do divino.


      (D) personalidade, modelando uma imagem sacra com feições populares.


      (E) singularidade, esculpindo personalidades do reinado nas obras divinas.


      A: incorreta, o período barroco é caracterizado pela forte presença religiosa e não apresenta o sentido de liberdade, mas da força da igreja sobre a sociedade; B: incorreta, o fato de atender as encomendas da nobreza de Minas não está vinculado ao cunho profundamente religioso da obra de Aleijadinho; C: incorreta, os ornamentos que decoram a imagem e a influência do rococó não condizem com a ideia de simplicidade que a alternativa propõe; D: correta, a modelação de imagens sagradas com feições populares confere personalidade à obra de Aleijadinho, que pode ser reconhecida facilmente; E: incorreta, Aleijadinho não se inspira em personalidades do reino em suas obras, mas em feições comuns para lhe garantir uma personalidade.
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      3.3. A valorização da pluralidade expressada nas produções estéticas e artísticas das minorias sociais e dos portadores de necessidades especiais educacionais




      	
(ENEM – 2019)

      TEXTO I


      A promessa da felicidade


      
        [image: ]
      


      JU LOYOLA. The promise of happiness.
LOYOLA, J. Disponível em: http://ladyscomics.com.br.
Acesso em: 8 dez. 2018 (adaptado).


      TEXTO II


      Quadrinista surda faz sucesso na CCXP 
com narrativas silenciosas


      A área de artistas independentes da Comic Con Experience (CCXP) deste ano é a maior da história do evento geek, são mais de 450 quadrinistas e ilustradores no Artistsꞌ Alley.


      E a diversidade vai além do estilo das HQ. Em uma das mesas na fila F, senta a quadrinista com deficiência auditiva Ju Loyola, com suas histórias que classifica como “narrativas silenciosas”. São histórias que podem ser compreendidas por crianças e adultos, e pessoas de qualquer nacionalidade, pelo simples motivo de não terem uma única palavra.


      A artista não escreve roteiros convencionais para suas obras. Sua experiência de ter que entender a comunicação pelo que vê faz com que ela se identifique muito mais com o que observa do que com o que as pessoas dizem.


      E basta folhear suas obras que fica claro que elas não são histórias em quadrinhos que perderam as palavras, mas sim que ganharam uma nova perspectiva.


      Disponível em: https://catracalivre.com.br. 
Acesso em: 8 dez. 2018 (adaptado).


      O Texto I exemplifica a obra de uma artista surda, que promove uma experiência de leitura inovadora, divulgada no Texto II. Independentemente de seus objetivos, ambos os textos


      (a) incentivam a produção de roteiros compostos por imagens.


      (b) colaboram para a valorização de enredos românticos.


      (c) revelam o sucesso de um evento de cartunistas.


      (d) contribuem com o processo de acessibilidade.


      (e) questionam o padrão tradicional das HQ.


      A: incorreta, por se tratar de uma HQ, a produção de roteiros compostos por imagens pode ser considerada um pré-requisito do gênero, a inovação está no fato da obra não utilizar elementos escritos para reproduzir o modo como a autora, que é deficiente auditiva, interage com o mundo promovendo assim a inclusão da deficiência como elemento de diversidade que contribui muito para cultura e produção artística; B: incorreta, apesar do texto I representar uma obra de viés romântico, os textos não se concentram nisso, mas no fator inclusivo da produção da artista sem falas que levam seu ponto de vista de pessoa a todos os públicos independente da língua ou grau de alfabetização; C: incorreta, o texto II destaca que a área dedicada a cartunistas independentes cresceu muito em relação a edições anteriores deste evento, no entanto essa informação apenas introduz a autora do texto I; D: correta, ao divulgar a obra de uma artista com deficiência auditiva e dar destaque à contribuição de sua técnica artística, os dois textos contribuem com o processo de acessibilidade ao mostrar que a diversidade é um fator positivos em todas as áreas da produção humana; E: incorreta, os textos não demonstram questionar o padrão tradicional das HQ mas contribuir com novas formas de utilização desta expressão gráfica.
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(ENEM 2009) 

      A dança é importante para o índio preparar o corpo e a garganta e significa energia para o corpo, que fica robusto. Na aldeia, para preparo físico, dançamos desde cinco horas da manhã até seis horas da tarde, passa-se o dia inteiro dançando quando os padrinhos planejam a dança dos adolescentes. O padrinho é como um professor, um preparador físico dos adolescentes. Por exemplo, o padrinho sonha com um determinado canto e planeja para todos entoarem. Todos os tipos de dança vêm dos primeiros xavantes: Wamarĩdzadadzeiwawẽ, Butséwawẽ, Tseretomodzatsewawẽ, que foram descobrindo através da sabedoria como iria ser a cultura Xavante. Até hoje existe essa cultura, essa celebração. Quando o adolescente fura a orelha é obrigatório ele dançar toda a noite, tem de acordar meia-noite para dançar e cantar, é obrigatório, eles vão chamando um ao outro com um grito especial.


      WÉRÉ’ É TSI’RÓBÓ, E. A dança e o canto-celebração da existência xavante. VIS-Revista do Programa de Pós-Graduação em Arte 
da UnB. V. 5, n. 2, dez. 2006.


      (A) partir das informações sobre a dança Xavante, conclui-se que o valor da diversidade artística e da tradição cultural apresentados originam-se da A iniciativa individual do indígena para a prática da dança e do canto.


      (B) excelente forma física apresentada pelo povo Xavante.


      (C) multiculturalidade presente na sua manifestação cênica.


      (D) inexistência de um planejamento da estética da dança, caracterizada pelo ineditismo.


      (E) preservação de uma identidade entre a gestualidade ancestral e a novidade dos cantos a serem entoados.


      A: incorreta, não é uma iniciativa individual; B: incorreta, o texto não fala em excelência na forma física do povo Xavante; C: incorreta, não fala da manifestação cênica; D: incorreta, há um planejamento estético na dança organizado pelo padrinho; E: correta, a dança vem de seus ancestrais e os cantos são novos.
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      3.4. Artes Visuais: estrutura morfológica, sintática, o contexto da obra artística, o contexto da comunidade




      	
(ENEM – 2019)

      TEXTO I


      
        [image: ]
      


      Fotografia de Jackson Pollock pintando em seu ateliê, 
realizada por Hans Namuth em 1951. CHIPP, H. Teorias da arte moderna. São Paulo: Martins Fontes, 1988.


      TEXTO II


      
        [image: ]
      


      MUNIZ, V. Action Photo (segundo Hans Namuth em Pictures 
in Chocolate). Impressão fotográfica, 152,4 cm x 121,92 cm, The Museum of Modern Art, Nova Iorque, 1977. NEVES, A. História da arte 4. 
Vitória: Ufes – Nead, 2011.


      Utilizando chocolate derretido como matéria-prima, essa obra de Vick Muniz reproduz a célebre fotografia do processo de criação de Jackson Pollock. A originalidade dessa releitura reside na


      (a) apropriação parodística das técnicas e materiais utilizados.


      (b) reflexão acerca dos sistemas de circulação da arte.


      (c) simplificação dos traços da composição pictórica.


      (d) contraposição de linguagens artísticas distintas.


      (e) crítica ao advento do abstracionismo.


      A: correta, o artista da referência utilizava tinta e gestos aleatórios do pincel para a sua criação, enquanto a paródia utilizou-se da abstração material e técnica para reproduzir o efeito artístico da referência; B: incorreta, a releitura se refere às técnicas de criação e não ao modo de circulação da arte; C: incorreta, ainda que o material utilizado não permita a reprodução de muitos detalhes, o fato de se identificar claramente a obra de referência demonstra que não há simplificação de traços; D: incorreta, pois ambas as obras são linguagens que envolvem fotografia e representações pictóricas de arte; E: incorreta, as técnicas e materiais utilizados na obra de VIck mostram uma relação de intertextualidade e não de crítica em relação as artes abstratas.
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(ENEM – 2019)
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      PICASSO, P. Cabeça de touro. Bronze, 33,5 cm x 43,5 cm x 19 cm. Musée Picasso, Paris. França, 1945. JANSON, H. W. Iniciação à história da arte. São Paulo: Martins Fontes, 1988.


      Na obra Cabeça de touro, o material descartado torna-se objeto de arte por meio da


      (a) reciclagem da matéria-prima original.


      (b) complexidade da combinação de formas abstratas.


      (c) perenidade dos elementos que constituem a escultura.


      (d) mudança da funcionalidade pela integração dos objetos.


      (e) fragmentação da imagem no uso de elementos diversificados.


      A: incorreta, a reciclagem da matéria-prima nem sempre a transforma em objeto de arte, uma vez que é possível reaproveitar determinado material e manter a sua mesma função primária; B: incorreta, a combinação das formas é visualmente simples, uma vez que a associação entre o título da obra e a imagem que ela representa é bastante clara; C: incorreta, a perenidade dos elementos que constituem a escultura independente destes serem utilizados para a composição de uma obra de arte; D: correta, ao integrar objetos de uso cotidiano para criar um escultura de valor artístico tem-se uma obra pictórica e não mais funcional; E: incorreta, pois a imagem final não é fragmentada, mas representa uma unidade claramente identificável.
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(ENEM – 2018)

      TEXTO I


      
        [image: ]
      


      BRACCO, A; LOSCHI, M. Quando rotas se tornam arte. Retratos: a revista do IBGE. Rio de Janeiro, n. 3, set. 2017 (adaptado).


      TEXTO II


      Stephen Lund, artista canadense, morador em Victoria, capital da Colúmbia Britânica (Canadá), transformou-se em fenômeno mundial produzindo obras de arte virtuais pedalando sua bike. Seguindo rotas traçadas com o auxílio de um dispositivo de GPS, ele calcula ter percorrido mais de 10 mil quilômetros.


      Disponível em: www.booooooo.com. Acesso em: 9 dez. 2017 (adaptado).


      Os textos destacam a inovação artística proposta por Stephen Lund a partir do(a)


      (a) deslocamento das tecnologias de suas funções habituais.


      (b) perspectiva de funcionamento do dispositivo de GPS.


      (c) ato de guiar sua bicicleta pelas ruas da cidade.


      (d) análise dos problemas de mobilidade urbana.


      (e) foco na promoção cultural da sua cidade.


      A: correta, a função original do gps é traçar rotas a serem seguidas ou demarcar aquelas que foram percorridas. Ao utilizar essa tecnologia para representações artísticas Lund transforma a marcação cartográfica em técnica de arte visual; B: incorreta, a partir do conhecimento sobre como funciona um dispositivo gps o artista foi capaz de deslocá-lo de sua função inicial para transformá-lo em ferramenta artística; C: incorreta, o ato de guiar a bicicleta pelas ruas é o modo com que o artista se locomoveu para realizar seus traços no mapa com o auxílio do gps; D: incorreta, a obra do artista representada na primeira imagem não retrata problemas de mobilidade, mas paisagens turísticas, por exemplo, a visão do Cristo Redentor no Rio de Janeiro; E: incorreta, o artista é de uma cidade do Canadá, enquanto a paisagem retratada por ele no texto I representa o Rio de Janeiro, que é uma cidade brasileira.
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(ENEM – 2018)

      TEXTO I
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      GRIMBERG, N. Estrutura vertical dupla. 
Disponível em: www.normagrimberg.com.br. Acesso em: 13 dez. 2017.


      TEXTO II
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      Urna Cerimonial marajoara. Cerâmica. 1400 a 400 a.C. 81 cm. 
Museu Nacional do Rio de Janeiro.


      Disponível em: www.museunacional.ufrj.br. Acesso em: 11 dez. 2017.


      As duas imagens são produções que têm a cerâmica como matéria-prima. A obra Estrutura vertical dupla se distingue da urna funerária marajoara ao


      (a) evidenciar a simetria na disposição das peças.


      (b) materializar a técnica sem função utilitária.


      (c) abandonar a regularidade na composição.


      (d) anular possibilidades de leituras afetivas.


      (e) integrar o suporte em sua constituição.


      A: incorreta, a obra Estrutura vertical dupla não apresenta simetria, mas uma sinuosidade; B: correta, enquanto a funerária marajoara tem um função social de conter cinzas funerárias, a peça Estrutura vertical dupla não apresenta uma utilidade além daquela artística de domínio sobre a matéria-prima de forma criativa e original; C: incorreta, ainda que não sejam idênticos em sua disposição e tamanho, é possível identificar uma regularidade na forma dos elementos que compõem a obra; D: incorreta, a leitura afetiva é uma característica intrínseca de qualquer obra artística, isto é, ainda que a ausência de leitura afetiva seja a intenção do autor no momento de concepção da peça, uma vez que é finalizada e exposta o artista perde o controle sobre os tipos de leituras que sua obra provocará; E: incorreta, o suporte que sustenta a obra está oculto pelas peças trabalhadas de cerâmica e portanto, não podemos considerar que ele está integrado à obra.
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(ENEM – 2018)

      TEXTO I


      Também chamados impressões ou imagens fotogramáticas [...], o fotogramas são, numa definição genérica, imagens realizadas sem a utilização da câmera fotográfica, por contato direto direto de um objeto ou material com uma superfície fotossensível exposta a uma fonte de luz. Essa técnica, que nasceu junto com a fotografia e serviu de modelo a muitas discussões sobre a ontologia da imagem fotográfica, foi profundamente transformada pelos artistas da vanguarda, nas primeiras décadas do século XX. Representou mesmo, ao lado das colagens, fotomontagens e outros procedimentos técnicos, a incorporação definitiva da fotografia à arte moderna e seu distanciamento da representação figurativa.


      COLUCCI, M. B. Impressões fotogramáticas e vanguardas: as experiências de Man Ray. Studium, Q. 2, 2000.


      TEXTO II
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      RAY, M. Rayograph, 1922. 23,9 cm. MOMA, Nova York
Disponível em: www.moma.org. acesso em: 18 abr. 2018 (adaptado)


      No fotograma de Man Ray, o “distanciamento da representação figurativa” a que se refere o Texto I manifesta-se na


      (a) ressignificação do jogo de luz e sombra, nos moldes surrealistas.


      (b) imposição do acaso sobre a técnica, como crítica à arte realista.


      (c) Composição experimental, fragmentada e de contornos difusos.


      (d) abstração radical, voltada para a própria linguagem fotográfica.


      (e) imitação de formas humanas, com base em diferentes objetos.


      A: incorreta, ainda que a obra de Man Ray tenha sido produzida durante o período surrealista, o jogo de luz e sombra presente na imagem está mais relacionado à técnica dos fotogramas; B: incorreta, a silhueta das pessoas no fotograma de Ray indicam que foi algo preparado previamente, isto é, a obra não contou com o acaso sobre a técnica como principal fator em sua composição; C: correta, a composição que não nos permite ter clara noção de profundidade, assim como os cortes no fotograma e os contornos difusos das silhuetas mostram um distanciamento da representação figurativa que não distorce ou reconfigura a realidade; D: incorreta, apesar da composição fragmentada e das silhuetas difusas, ainda é possível identificar o que o fotograma representa, portanto não é possível afirmar que há abstração radical na obra apresentada; E: incorreta, o fotograma apresentado não se utiliza de objetos para representação da forma humana, mas de modelos verdadeiros.
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(ENEM – 2018)

      TEXTO I
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      ALMEIDA, H. Dentro de mim, 2000. ) Fotografia p/b. 132 cm x 88 cm. Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa.


      TEXTO II


      A body art põe o corpo tão em evidência e o submete a experimentações tão variadas, que sua influência estende-se aos dias de hoje. Se na arte atual as possibilidades de investigação do corpo parecem ilimitadas – pode-se escolher entre representar, apresentar, ou ainda apenas evocar o corpo – isso ocorre graças ao legado dos artistas pioneiros.


      SILVA, P. R. Corpo na arte, body art, body modification: fronteiras. 
II Encontro da História da Arte: IFCH-Unicamp, 2006 (adaptado).


      Nos textos, a concepção de body art está relacionada à intenção de


      (a) estabelecer limites entre o corpo e a composição.


      (b) fazer do corpo um suporte privilegiado de expressão.


      (c) discutir políticas e ideologias sobre o corpo como arte.


      (d) Compreender a autonomia do corpo no contexto da obra.


      (e) destacar o corpo do artista em contato com o expectador.


      A: incorreta, o texto II afirma que as possibilidades de exploração do corpo na composição são ilimitadas e o texto II que apresenta uma foto de pés descalços com espelhos colados em suas solas demonstra visualmente que hão há mais limites entre o corpo e a composição; B: correta, o texto I apresenta justamente a imagem de partes do corpo do humano como suporte para a composição artística, o que é reforçado pelo texto II quando afirma que a “body arte põe o corpo em evidência [...]”; C: incorreta, por mais que nenhuma arte seja totalmente isenta de posicionamento político e ideológico, o texto II explicita o conceito apresentado pelo texto I de que a body art traz o corpo como suporte artístico; D: incorreta, os dois textos apresentam o corpo como parte integrante da obra e não como elemento autônomo; E: incorreta, os textos da questão não fazem menção ao expectador.
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        [image: ]
      


      VALENTIM, R. Emblema 78. Acrílico sobre tela 73 x 100cm. 1978


      Disponível em: www.espacoarte.com.br. Acesso em 2 ago. 2012


      A obra de Rubem Valentim apresenta emblemas que, baseando-se em signos de religiões afro-brasileiras, se transformam em produção artística. A obra Emblema 78 relaciona-se com o Modernismo em virtude da


      (A) simplificação de formas da paisagem brasileira.


      (B) valorização de símbolos do processo de urbanização.


      (C) fusão de elementos da cultura brasileira com a arte europeia.


      (D) alusão aos símbolos cívicos presentes na bandeira nacional


      (E) composição simétrica de elementos relativos à miscigenação racial.


      A: incorreta, pois a obra Emblema 78 não estabelece conexão com as formas da paisagem, mas com o aspecto imaterial do Brasil como as religiões afro-brasileiras; B: incorreta, pois como afirma o enunciado da questão a obra de Rubem Valentim não se relaciona com o processo de urbanização, mas com as religiões brasileiras de matrizes africanas; C: correta, pois o modernismo é conhecido pelo movimento artístico que valoriza a cultura brasileira sem se submeter à uma perspectiva eurocêntrica; D: incorreta, pois na obra Emblema 78 não faz referência explícita aos símbolos cívicos da bandeira nacional; E: incorreta, apesar da simetria da obra não podemos explicitar alguma referência aos elementos de miscigenação racial.
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(ENEM 2017) 

      TEXTO I
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      GOELDI, O. Sem título. Bico de pena, 29,4 x 24cm. Coleção Ary Ferreira Macedo, circa 194


      Disponível em: https://revistacontemporartes.blogspot.com.br. Acesso em: 10 dez. 2012.


      TEXTO II


      Na sua produção, Goeldi buscou refletir seu caminho pessoal e político, sua melancolia e paixão sobre os intensos aspectos mais latentes em sua obra, como: cidades, peixes, urubus, caveiras, abandono, solidão, drama e medo.


      ZULIETTI, L. F. Goeldi: da melancolia ao inevitável. 
Revista de Arte, Mídia e Política.
Acessado em: 24 abr. 2017. Adaptado.


      O gravador Oswaldo Goeldi recebeu fortes influências de um movimento artístico europeu do início do século XX, que apresenta as características reveladas nos traços da obra de
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              Alfred Kubin, representante 
do Expressionismo


              Sonho e desarranjo, 
Alfred Kubin
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                [image: ]
              

            

            	
              Henri Matisse, representante do Fauvismo.


              Bailarina deitada, 
Henri Matisse
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              Diego Rivera, representante do Muralismo.


              Mineiro, Diego Rivera.
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              Pablo Picasso, representante do Cubismo.


              Retrato de Igor Stravinsky, Pablo Picasso.

            
          


          
            	
              (E)
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              René Magritte, representante do Surrealismo.


              Os amantes, René Magritte

            
          

        
      


      A: correta, de acordo com a descrição do texto II, Goeldi usa sua arte como meio de se expressar sentimentos retratando elementos da vida tal qual os Expressionistas do início do século XX, como o artista representado na alternativa A; B: incorreta, pois o Fauvismo representado na imagem é um movimento artístico conhecido por tratar de temas leves sem críticas ou política que não se encaixa na obra carregada de política e sentimentos densos como as de Goeldi; C: incorreta, pois o Muralismo representado pela obra de Diego Rivera é caracterizada principalmente por suas grandes proporções e relação com arquitetura, além de representar temas de interesse político e social; D: incorreta, pois o Cubismo é o movimento artístico conhecido por utilizar formas e traços geométricos, enquanto a obra de Goeldi apresenta outras técnicas artísticas; E: incorreta, pois o Surrealismo está ligado à representação artística dos sonhos, enquanto Goeldi se ocupava em retratar sua própria realidade.
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      TEXTO I
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      RAUSCHENBERG, R. Cama. Óleo e 1 1ápis em travesseiro, colcha e folha em suporte de madeira. 191, 1 x 80 x 20,3 cm. Museu de Arte Moderna de Nova York, 1995. Disponível em: www.moma.org. Acesso em: 8 jun. 2017.


      TEXTO II


      No verão de 1954, o artista Robert Rauschenberg (n.1925) criou o termo combine para se referir a suas novas obras que possuíam aspectos tanto da pintura como da escultura. Em 1958, Cama foi selecionada para ser incluída em uma exposição de jovens artistas americanos e italianos no Festival dos Dois Mundos em Spoleto, na Itália. Os responsáveis pelo festival, entretanto, se recusaram a expor a obra e a removeram para um depósito. Embora o mundo da arte debatesse a inovação de se pendurar uma cama numa parede, Rauschenberg considerava sua obra “um dos quadros mais acolhedores que já pintei, mas sempre tive medo de que alguém quisesse se enfiar nela”.


      DEMPSEY, A. Estilos, escolas e movimentos: guia enciclopédico da arte moderna. São Paulo: Cosac & Naify, 2003.


      A obra de Rauschenberg chocou o público na época em que foi feita, e recebeu forte influência de um movimento artístico que se caracterizava pela


      (A) dissolução das tonalidades e dos contornos, revelando uma produção rápida.


      (B) exploração insólita de elementos do cotidiano, dialogando com os ready-mades.


      (C) repetição exaustiva de elementos visuais, levando à simplificação máxima da composição.


      (D) incorporação das transformações tecnológicas, valorizando o dinamismo da vida moderna.


      (E) geometrização das formas, diluindo os detalhes sem se preocupar com a fidelidade ao real.


      A: incorreta, o que chocou a curadoria do Festival foi o fato da matéria prima utilizada para a obra ser uma cama, ou seja, um elemento cotidiano que não pode ser considerado artístico em uma visão mais superficial; B: correta, a obra de Rauschenberg recebeu forte influência do movimento artístico chamado de ready-mades que consiste em utilizar objetos do cotidiano como uma cama e incluí-la nas exposições de arte; C: incorreta, pois não podemos identificar uma repetição exaustiva dos elementos visuais na obra de referência; D: incorreta, pois a obra não usa transformações tecnológicas, mas objetos simples do cotidiano como cama, travesseiro e colchas; E: incorreta, pois as formas presentes na obra são tridimensionais e pertencentes à objetos simples do quotidiano.
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      A origem da obra de arte (2002) é uma instalação seminal na obra de Marilá Dardot. Apresentada originalmente em sua primeira exposição individual, no Museu de Arte da Pampulha, em Belo Horizonte, a obra constitui um convite para a interação do espectador, instigado a compor palavras e sentenças e a distribuí-las pelo campo. Cada letra tem o feitio de um vaso de cerâmica (ou será o contrário?) e, à disposição do espectador, encontram-se utensílios de plantio, terra e sementes. Para abrigar a obra e servir de ponto de partida para a criação dos textos, foi construído um pequeno galpão, evocando uma estufa ou um ateliê de jardinagem. As 1 500 letras-vaso foram produzidas pela cerâmica que funciona no Instituto Inhotim, em Minas Gerais, num processo que durou vários meses e contou com a participação de dezenas de mulheres das comunidades do entorno. Plantar palavras, semear ideias é o que nos propõe o trabalho. No contexto de Inhotim, onde natureza e arte dialogam de maneira privilegiada, esta proposição se torna, de certa maneira, mais perto da possibilidade.


      Disponível em: www.inhotim.org.br. Acesso em: 22 maio 2013 (adaptado)


      A função da obra de arte como possibilidade de experimentação e de construção pode ser constatada no trabalho de Marilá Dardot porque


      (A) o projeto artístico acontece ao ar livre.


      (B) o observador da obra atua como seu criador.


      (C) a obra integra-se ao espaço artístico e botânico.


      (D) as letras-vaso são utilizadas para o plantio de mudas.


      (E) as mulheres da comunidade participam na confecção das peças.


      A: incorreta, o ar livre não gera interação com o público; B: correta, os visitantes têm a oportunidade de criar textos com as letras em forma de vaso de cerâmica e participar da composição da obra; C: incorreta, o espaço é apenas um detalhe da obra; D: incorreta, pois a ideia é relacionar o ato de plantar com escrever; E: incorreta, as mulheres participaram do processo de plantação e construção da obra.
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      Colcha de retalhos representa a essência do mural e convida o público a


      (A) apreciar a estética do cotidiano.


      (B) interagir com os elementos da composição.


      (C) refletir sobre elementos do inconsciente do artista.


      (D) reconhecer a estética clássica das formas.


      (E) contemplar a obra por meio da movimentação física.


      A: correta, pois a colcha de retalhos está presente no dia a dia do brasileiro da mesma forma que aqueles que sempre passam pela estação de metrô; B: incorreta, não há meios de interação entre os elementos do mural; C: incorreta, não se pode confirmar características do inconsciente; D: incorreta, o mural não possui aspectos da arte clássica; E: incorreta, pois a obra se mantém estática independente de movimento.
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      TEXTO I
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      FREUD, L. Francis Wyndham. Óleo sobre tela, 64 x 52 cm. 
Coleção pessoal, 1993.


      TEXTO II


      Lucian Freud é, como ele próprio gosta de relembrar às pessoas, um biólogo. Mais propriamente, tem querido registrar verdades muito especíﬁcas sobre como é tomar posse deste determinado corpo nesta situação particular, neste especíﬁco espaço de tempo.


      SMEE, S. Freud. Köln: Taschen, 2010.


      Considerando a intencionalidade do artista, mencionada no Texto II, e a ruptura da arte no século XX com o parâmetro acadêmico, a obra apresentada trata do(a)


      (A) exaltação da ﬁgura masculina.


      (B) descrição precisa e idealizada da forma.


      (C) arranjo simétrico e proporcional dos elementos.


      (D)  representação do padrão do belo contemporâneo.


      (E) ﬁdelidade à forma realista isenta do ideal de perfeição.


      A: incorreta, pois pelo que se pode entender da intencionalidade do artista presente no Texto II, sua intenção não é exaltar a figura masculina, mas representar os objetos de sua obra de forma realista sem exaltar ou modificar suas características; B: incorreta, pois apesar da descrição ser precisa, ela não é idealizada, pois descreve precisamente a realidade vista pelo artista e não uma idealização de formas; C: incorreta, pois se percebe pela imagem que a representação não é simétrica; D: incorreta, pois a imagem e o texto nos mostram que não há uma busca pelo padrão de beleza, mas por retratar formas diversas do ser; E: correta, pois a imagem é realista e pelo que se pode entender do texto, o artista busca o real e não um ideal de perfeição.
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      Máscara senufo, Mali. Madeira e ﬁbra vegetal. 
Acervo do MAE/USP.


      As formas plásticas nas produções africanas conduziram artistas modernos do início do século XX, como Pablo Picasso, a algumas proposições artísticas denominadas vanguardas. A máscara remete à


      (A) preservação da proporção.


      (B) idealização do movimento.


      (C) estruturação assimétrica.


      (D) sintetização das formas.


      (E) valorização estética.


      A: incorreta, pois tomando a obra de Pablo Picasso como exemplo, podemos afirmar que a máscara em questão não remete à preservação da proporção, uma vez que o autor moderno é um expoente do cubismo, isto é, a vanguarda conhecida por quebrar as regras clássicas de proporção; B: incorreta, pois não é possível perceber nenhum traço de movimento na máscara, uma vez que este tipo de peça costuma mobilizar um único tipo de expressão facial ou apenas representar as formas elementares do rosto humano ou o que quer que seja sua inspiração; C: incorreta, pois apesar da técnica primitiva utilizada na confecção da máscara, é possível perceber o mínimo de simetria; D: correta, pois assim como o Cubismo representado no exemplo por Pablo Picasso, esta máscara africana apresenta as formas elementares para a reprodução de uma forma humana; E: incorreta, pois percebe-se na reprodução da máscara que a maior importância é a reprodução do rosto humano e não um trabalho estético.
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      MAGRITTE, R. A reprodução proibida. Óleo sobre tela, 81,3 x 65 cm. 
Museum Boijmans Van Buningen, Holanda,1937.


      O Surrealismo conﬁgurou-se como uma das vanguardas artísticas europeias do início do século XX. René Magritte, pintor belga, apresenta elementos dessa vanguarda em suas produções. Um traço do Surrealismo presente nessa pintura é o(a)


      (A) justaposição de elementos díspares, observada na imagem do homem no espelho.


      (B) crítica ao passadismo, exposta na dupla imagem do homem olhando sempre para frente.


      (C) construção de perspectiva, apresentada na sobreposição de planos visuais.


      (D) processo de automatismo, indicado na repetição da imagem do homem.


      (E) procedimento de colagem, identiﬁcado no reﬂexo do livro no espelho.


      A: correta, pois se entende que o homem no primeiro plano está no plano real e observa seu reflexo no espelho, porém o espelho não reflete a imagem do homem, mas mostra suas costas reproduzindo a perspectiva do observador do quadro; B: incorreta, pois se entende que a dupla imagem não representa um homem olhando sempre para frente, mas uma imagem que reflete o que o observador do quadro vê, não o reflexo correto de um homem que se olha no espelho; C: incorreta, o quadro brinca com a perspectiva, mas não se pode dizer que a perspectiva apresentada é clássica, pois não trabalha nas noções de profundidade e distanciamento, por exemplo; D: incorreta, pois a repetição da imagem do homem não é um processo automático, mas um reflexo improvável apresentado por este ‘espelho surrealista’; E: incorreta, pois o livro serve apenas para indicar ao leitor que se trata de um espelho, pois ele está refletido ‘corretamente’ enquanto o homem se apresenta em um reflexo surreal.
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      Síntese entre erudito e popular


      Na região mineira, a separação entre cultura popular (as artes mecânicas) e erudita (as artes liberais) é marcada pela elite colonial, que tem como exemplo os valores europeus, e o grupo popular, formado pela fusão de várias culturas: portugueses aventureiros ou degredados, negros e índios. Aleijadinho, unindo as soﬁsticações da arte erudita ao entendimento do artíﬁce popular, consegue fazer essa síntese característica deste momento único na história da arte brasileira: o barroco colonial.


      MAJORA, C. BrHistória, n. 3, mar. 2007 (adaptado).


      No século XVIII, a arte brasileira, mais especiﬁcamente a de Minas Gerais, apresentava a valorização da técnica e um estilo próprio, incluindo a escolha dos materiais. Artistas como Aleijadinho e Mestre Ataíde têm suas obras caracterizadas por peculiaridades que são identiﬁcadas por meio


      (A) do emprego de materiais oriundos da Europa e da interpretação realista dos objetos representados.


      (B) do uso de recursos materiais disponíveis no local e da interpretação formal com características próprias.


      (C) da utilização de recursos materiais vindos da Europa e da homogeneização e linearidade representacional.


      (D) da observação e da cópia detalhada do objeto representado e do emprego de materiais disponíveis na região.


      (E) da utilização de materiais disponíveis no Brasil e da interpretação idealizada e linear dos objetos representados.


      A: incorreta, pois como afirma a questão uma característica nas obras de Aleijadinho e Mestre Ataíde incluem a valorização da técnica e utilização de materiais nacionais ou invés de simplesmente importá-los da Europa; B: correta, pois afirma o texto que as obras de Aleijadinho e Mestre Ataíde mesclam a elite colonial à cultura popular, um exemplo disso são os traços mulatos que Mestre Ataíde atribui aos anjos e à Maria em suas obras; C: incorreta, pois os autores são conhecidos representantes do barroco nacional que é caracterizado por formas não lineares chegando até a se confundir com o estilo rococó; D: incorreta, pois estes artistas normalmente se baseavam em imagens de missários, porém traziam sua própria interpretação dessas imagens e faziam escolhas para adaptá-las ao local disponível; E: incorreta, pois a interpretação que se confere às obras de Aleijadinho e Mestre Ataíde não é idealizada, mas próxima aos traços do povo brasileiro.
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      Em 1866, tendo encerrado seus estudos na Escola de Belas Artes, em Paris, Pedro Américo ofereceu a tela A Carioca ao imperador Pedro II, em reconhecimento ao seu mecenas. O nu feminino obedecia aos cânones da grande arte e pretendia ser uma alegoria feminina da nacionalidade. A tela, entretanto, foi recusada por imoral e licenciosa: mesmo não fugindo à regra oitocentista relativa à nudez na obra de arte, A Carioca não pôde, portanto, ser absorvida de imediato. A sensualidade tangível da ﬁgura feminina, próxima do orientalismo tão em voga na Europa, confrontou-se não somente com os limites morais, mas também com a orientação estética e cultural do Império. O que chocara mais: a nudez frontal ou um nu tão descolado do que se desejava como nudez nacional aceitável, por exemplo, aquela das românticas ﬁguras indígenas? A Carioca oferecia um corpo simultaneamente ideal e obsceno: o alto — uma beleza imaterial — e o baixo — uma carnalidade excessiva. Sugeria uma mistura de estilos que, sem romper com a regra do decoro artístico, insinuava na tela algo inadequado ao repertório simbólico oﬁcial. A exótica morena, que não é índia — nem mulata ou negra — poderia representar uma visualidade feminina brasileira e desfrutar de um lugar de destaque no imaginário da nossa “monarquia tropical”?


      OLIVEIRA, C. Disponível em: http://anpuh.org.br. 
Acesso em: 20 maio 2015.


      O texto revela que a aceitação da representação do belo na obra de arte está condicionada à


      (A) incorporação de grandes correntes teóricas de uma época, conferindo legitimidade ao trabalho do artista.


      (B) atemporalidade do tema abordado pelo artista, garantindo perenidade ao objeto de arte então elaborado.


      (C) inserção da produção artística em um projeto estético e ideológico determinado por fatores externos.


      (D) apropriação que o pintor faz dos grandes temas universais já recorrentes em uma vertente artística.


      (E) assimilação de técnicas e recursos já utilizados por movimentos anteriores que trataram da temática.


      A: incorreta, pois de acordo com o autor, o quadro “[...] obedecia aos cânones da grande arte” e estava “próxima do orientalismo tão em voga na Europa”, ou seja, a obra incorporava as grandes correntes teóricas da época, mas mesmo assim não foi considerada bela pois não condizia com o aspecto “moral” da época; B: incorreta, pois de acordo com o texto, a obra seguia à “regra oitocentista relativa à nudez na obra de arte”, isto é, por seguir às regras de uma determinada época, pode-se considerar uma obra datada, que é o contrário de “atemporal”; C: correta, pois de acordo com o texto, a obra “confrontou-se não somente com os limites morais, mas também com a orientação estética e cultural do Império.”; D: incorreta, pois a compreensão geral do texto nos permite entender que a apropriação do pintor sobre o ideal de beleza ao apresentar uma “morena exótica” não correspondeu ao conceito de belo de seus interlocutores; E: incorreta, pois o pintor utilizou técnicas e recursos estéticos já conhecidos e ainda assim sua obra não foi considerada bela, pois não está alinhada em um projeto estético e ideológico do seu tempo.
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      LEONILSON. O recruta, o aranha e o penélope. Bordado sobre tecido, 1992. Disponível em: www.projetoleonilson.com.br. 
Acesso em: 3 ago. 2012.


      A obra do artista plástico Leonilson (1953-1993) marca presença no panorama da arte brasileira e internacional. Nessa obra, ele utilizou a habilidade técnica do bordado manual para


      (A) obtenção das linhas retas paralelas.


      (B) valorização do tracejado retilíneo.


      (C) exploração de diferentes texturas.


      (D) obtenção do equilíbrio assimétrico.


      (E) inscrição homogênea das formas e palavras.


      A: incorreta, pois a obra apresentada pelo artista plástico Leonilson não apresenta apenas linhas retas paralelas, mas linhas curvas e outras formas gráficas variadas; B: incorreta, pois podemos notar formas varias e assimétricas que fogem do padrão tracejado e retilíneo somente; C: incorreta, pois a obra apresenta somente a textura do bordado sobre o tecido, ou seja, não há variação de textura pelo que se pode perceber na imagem; D: correta, pois a aparência dada pelo bordado à mão é de um equilíbrio dado pela repetição tracejada da técnica e ao mesmo tempo assimétrica por se tratar de um trabalho manual simples; E: incorreta, pois as palavras formadas pelo traço do bordado não são homogêneas, justamente por se tratar de algo feito à mão em uma técnica manual simples.
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      O objeto escultórico produzido por Lygia Clark, representante do Neoconcretismo, exemplifica o início de uma vertente importante na arte contemporânea, que amplia as funções da arte. Tendo como referência a obra Bicho de bolso, identifica-se essa vertente pelo(a)


      (A) participação efetiva do espectador na obra, o que determina a proximidade entre arte e vida.


      (B) percepção do uso de objetos cotidianos para a confecção da obra de arte, aproximando arte e realidade.


      (C) reconhecimento do uso de técnicas artesanais na arte, o que determina a consolidação de valores culturais.


      (D) reflexão sobre a captação artística de imagens com meios óticos, revelando o desenvolvimento de uma linguagem própria.


      (E) entendimento sobre o uso de métodos de produção em série para a confecção da obra de arte, o que atualiza as linguagens artísticas.


      A: correta, pois como mostra a imagem, a obra é interativa, isto é, pode ser manuseada pelo espectador que neste momento também pode ser considerado autor da obra ao interferir em sua forma; B: incorreta, pois a obra Bicho de bolso apresentada na questão, não utiliza objetos cotidianos, mas placas de metal propositalmente articuladas para a interação com o espectador; C: incorreta, pois a obra Bicho de bolso apresentada na questão, não usa técnicas classificadas tipicamente como artesanais; D: incorreta, pois não há interação ótica nesta obra; E: incorreta, pois apesar da obra aparentemente ser facilmente reproduzida, ela não utiliza métodos de produção em série como sugere a alternativa.
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      CAULOS. Disponível em: <www.caulos.com>. Acesso em 24 set. 2011.


      O cartum faz uma crítica social. A figura destacada está em oposição às outras e representa a


      (A) a opressão das minorias sociais.


      (B) carência de recursos tecnológicos.


      (C) falta de liberdade de expressão.


      (D) defesa da qualificação profissional.


      (E) reação ao controle do pensamento coletivo.


      A: incorreta, apesar de ser minoria no cartum a figura destacada não está sendo oprimida pelas outras para ser identificada como representada como uma minoria social; B: incorreta, o fato de a figura destacada ser a única sem chave de corda não significa a carência de recursos tecnológicos, mas a recusa à uma vida sistematizada; C: incorreta, pelo que podemos depreender do cartum a figura destacada representa a liberdade de escolha em não viver uma vida sem sentido; D: incorreta, a qualificação profissional no mercado de trabalho estaria mais associada às figuras brancas, mas, ainda assim, o cartum não trata somente do ramo profissional; E: correta, a figura destacada vai na direção oposta às outras e não tem uma chave de corda nas costas, o que representa uma reação ao controle do pensamento coletivo.
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      O que a internet esconde de você


      Sites de busca manipulam resultados. Redes sociais decidem quem vai ser seu amigo – e descartam as pessoas sem avisar. E, para cada site que você pode acessar, há 400 outros invisíveis, Prepare-se para conhecer o lado oculto da internet.
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      GRAVATÁ, A. Superinteressante. 
São Paulo, ed. 297. nov 2011 (adaptado).


      Analisando-se as informações verbais e a imagem associada a uma cabeça humana, compreende-se que a venda


      (A) representa a amplitude de informações que compõem a internet, às quais temos acesso em redes sociais e sites de busca.


      (B) faz uma denúncia quanto às informações que são omitidas dos usuários da rede, sendo empregada no sentido conotativo.


      (C) diz respeito a um buraco negro digital, onde estão escondidas as informações buscadas pelo usuário nos sites que acessa


      (D) está associada a um conjunto de restrições sociais presentes na vida daqueles que estão sempre conectados à internet.


      (E) remete às bases de dados da web, protegidas por senhas ou assinaturas e às quais o navegador não tem acesso.


      A: incorreta, tanto a venda quanto o texto pretendem dizer que há informações sobre a internet que nos são ocultas ou que nos apresentam acesso limitado; B: correta, a venda representa visualmente a mensagem do texto que denuncia as informações omitidas aos usuários da rede; C: incorreta, o texto não aponta para a existência de um ‘buraco negro digital’ como sugere a alternativa, mas para dados e mecanismos que são ocultos aos usuários; D: incorreta, tanto o texto quanto a imagem tratam somente do ambiente virtual e não extrapolam sua mensagem para o ambiente social fora da internet; E: incorreta, o acesso limitado representado pela venda não diz respeito a senhas ou sites protegidos, mas aos mecanismos utilizados para manipular as informações que chegam até o usuário.
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      [image: ]KUCZYNSKIEGO, P. Ilustração, 2008. 
Disponível em: <http://capu.pl>. Acesso em 3 ago. 2012.


      O artista gráfico polonês Pawla Kuczynskiego nasceu em 1976 e recebeu diversos prêmios por suas ilustrações. Nessa obra, ao abordar o trabalho infantil, Kuczynskiego usa sua arte para


      (A) difundir a origem de marcantes diferenças sociais.


      (B) estabelecer uma postura proativa da sociedade.


      (C) provocar a reflexão sobre essa realidade.


      (D) propor alternativas para solucionar esse problema.


      (E) retratar como a questão é enfrentada em vários países do mundo.


      A: incorreta, a obra apresentada não aponta para a origem das diferenças sociais, mas reforça sua desigualdade ao colocar uma situação de desigualdade evidente; B: incorreta, a imagem não apresenta uma postura proativa da sociedade, uma vez que a criança privilegiada com o carrinho de brinquedo observa estática a outra criança maltrapilha que carrega um vagão de carga; C: correta, colocar as duas numa situação de desigualdade evidente provoca a reflexão no interlocutor, pois a imagem nos evoca situações reais; D: incorreta, a obra de Kuczynskiego não propõe alternativas para solucionar o problema, mas propõe uma reflexão sobre ele; E: incorreta, a obra não parece caracterizar a questão da desigualdade em vários países do mundo, mas aparenta representar um problema de cunho universal.
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(ENEM 2012)
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      PICASSO, P. Les Demoiselles d’Avignon. Nova York, 1907. 
ARGAN, G. C. Arte moderna: do Iluminismo aos movimentos 
contemporâneos. São Paulo: Companhia das Letras, 1992.


      O quadro Les Demoiselles d’Avignon (1907), de Pablo Picasso, representa o rompimento com a estética clássica e a revolução da arte no início do século XX. Essa nova tendência se caracteriza pela


      (A) pintura de modelos em planos irregulares.


      (B) mulher como temática central da obra.


      (C) cena representada por vários modelos.


      (D) oposição entre tons claros e escuros.


      (E) nudez explorada como objeto de arte.


      A: correta, o modelo irregular caracterizado, por exemplo, pelo cubismo de Picasso é uma tendência da nova arte do século XX; B: incorreta, a mulher não é o tema central da revolução artística do século XX, na realidade, a forma é o centro desta mudança e não os temas abordados nas pinturas; C: incorreta, como afirmamos anteriormente a forma é o principal fator inovador da arte do século XX e não seu conteúdo; D: incorreta, as cores sempre são um dos principais fatores em uma pintura, porém os traços irregulares chamam mais a atenção do que a paleta de cores daquela fase; E: incorreta, a nudez explorada como objeto de arte não é característica exclusiva do século XX, uma vez que tem sido utilizada desde os gregos.
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      3.5. Teatro: estrutura morfológica, sintática, o contexto da obra artística, o contexto da comunidade, as fontes de criação




      	
(ENEM 2017)

      Segundo quadro


      Uma sala da prefeitura. O ambiente é modesto. Durante a mutação, Ouve-se um dobrado e Vivas a Odorico, “Viva o prefeito” etc. Estão em Cena Dorotéa, Juju, Dirceu, Dulcinéa, O Vigário e Odorico. Este último, à janela, discursa.


      ODORICO – Povo sucupirano! Agoramente já investido no cargo de Prefeito, aqui estou para receber a Confirmação, a ratificação, a autenticação e por que não dizer a sagração do povo que me elegeu.


      Aplausos vêm de fora.


      ODORICO – Eu prometi que o meu primeiro ato como prefeito seria ordenar a construção do cemitério.


      Aplausos, aos quais. Se incorporam as personagens em cena.


      ODORICO – (Continuando o discurso:) Botando de lado os entretantos e partindo pros finalmente, é uma alegria poder anunciar que pra frentemente vocês já poderão morrer descansados, tranquilos e desconstrangidos, na certeza de que vão ser sepultados aqui mesmo, nesta terra morna e cheirosa de Sucupira. E quem votou em mim, basta dizer isso ao padre na hora da extrema-unção, que tem enterro e cova de graça, conforme o prometido.


      GOMES, D. O bem amado Rio de Janeiro Ediouro, 2012


      O gênero peça teatral tem o entretenimento como uma de suas funções. Outra função relevante do gênero, explicita nesse trecho de O bem amado, é


      (A) criticar satiricamente o comportamento de pessoas públicas.


      (B) denunciar a escassez de recursos públicos nas prefeituras do interior.


      (C) censurar a falta de domínio da língua padrão em eventos sociais


      (D) despertar a preocupação da plateia com a expectativa de vida dos cidadãos.


      (E) questionar o apoio irrestrito de agentes públicos aos gestores governamentais.


      A: correta, ao final da cena o trecho em que a personagem prometeu enterro e cova de graça aos que nele votaram para as eleições municipais revela uma sátira dos políticos que compram votos em troca de benefícios que não necessariamente visam a melhoria da qualidade de vida da população; B: incorreta, apesar da denúncia ser uma das funções da peça teatral aquela que se revela mais explícita neste trecho é a sátira às pessoas públicas; C: incorreta, pois a falta de domínio da língua padrão não é censurada, mas incorporada ao personagem que satiriza figuras públicas da época; D: incorreta, pois a temática do cemitério e as instruções dadas para os eleitores de Odorico compõem a moldura utilizada para se fazer uma crítica ao comportamento das figuras públicas daquele contexto; E: incorreta, pois não se explicita no trecho apresentado um apoio irrestrito de agentes públicos aos gestores governamentais.
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(ENEM 2016)

      E aqui, antes de continuar este espetáculo, e necessário que façamos uma advertência a todos e a cada um. Neste momento, achamos fundamental que cada um tome uma posição definida. Sem que cada um tome uma posição definida, não é possível continuarmos. É fundamental que cada um tome uma posição, seja para a esquerda, seja para a direita. Admitimos mesmo que alguns tomem uma posição neutra, fiquem de braços cruzados. Mas é preciso que cada um, uma vez tomada sua posição, fique nela! Porque senão, companheiros, as cadeiras do teatro rangem muito e ninguém ouve nada.


      FERNANDES, M.; RANGEL, F. Liberdade, liberdade. Porto Alegre: L&PM, 2009,


      A peça Liberdade, liberdade, encenada em 1964, apresenta o impasse vivido pela sociedade brasileira em face do regime vigente. Esse impasse é representado no fragmento pelo(a)


      (A) barulho excessivo produzido pelo ranger das cadeiras do teatro.


      (B) indicação da neutralidade como a melhor opção ideológica naquele momento.


      (C) constatação da censura em função do engajamento social do texto dramático.


      (D) correlação entre o alinhamento político e a posição corporal dos espectadores.


      (E) interrupção do espetáculo em virtude do comportamento inadequado do público.


      A: incorreta, pois o ranger das cadeiras do teatro é apenas um recurso para criar ambiguidade na fala, que em sua real intenção fala de posições políticas; B: incorreta, o texto reforça a necessidade de se tomar uma posição política e se manter nela independentemente de qual for; C: incorreta, a censura se faz presente indiretamente quando para falar da necessidade de se tomar uma posição política os autores do texto criam ambiguidade afirmando se tratar de uma posição nas cadeiras para evitar que estas façam barulho durante a peça; D: correta, para burlar a censura que se operava em todas as obras artísticas da época e transmitir a mensagem sobre a importância de se posicionar politicamente nos tempos da ditadura os autores da peça criam ambiguidade falando sobre o barulho das cadeiras; E: incorreta, pois a fala sobre a necessidade de se posicionar durante a peça é intencional independentemente do comportamento do público no momento.
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(ENEM 2016)
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      A principal razão pela qual se infere que o espetáculo retratado na fotografia é uma manifestação do teatro de rua é o fato de


      (A) dispensar o edifício teatral para a sua realização.


      (B) utilizar figurinos com adereços cômicos.


      (C) empregar elementos circenses na atuação.


      (D) excluir o uso de cenário na ambientação.


      (E) negar o uso de iluminação artificial.


      A: correta, pois não há estrutura teatral, como palco; B: incorreta, o uso de figurinos independe do local de atuação; C: incorreta, elementos circenses também podem estar presentes no teatro convencional; D: incorreta, o cenário pode ser montado na rua com itens móveis; E: incorreta, não há uso de iluminação artificial na imagem.


      
        
          
        

        
          
            	
              Gabarito “A” 

            
          

        
      




      	
(ENEM 2016)

      Lições de motim


      DONA COTINHA — É claro! Só gosta de solidão quem nasceu pra ser solitário. Só o solitário gosta de solidão. Quem vive só e não gosta da solidão não é um solitário, é só um desacompanhado. (A reflexão escorrega lá pro fundo da alma.) Solidão é vocação, besta de quem pensa que é sina. Por isso, tem de ser valorizada. E não é qualquer um que pode ser solitário, não. Ah, mas não é mesmo! É preciso ter competência pra isso. (De súbito, pedagógica, volta-se para o homem.) É como poesia, sabe, moço? Tem de ser recitada em voz alta, que é pra gente sentir o gosto. (FAZ UMA PAUSA.) Você gosta de poesia? (O HOMEM TORNA A SE DEBATER. A VELHA INTERROMPE O DISCURSO E VOLTA A LHE DAR AS COSTAS, COMO SEMPRE, IMPASSÍVEL. O HOMEM, MAIS UMA VEZ, CANSADO, DESISTE.) Bem, como eu ia dizendo, pra viver bem com a solidão temos de ser proprietários dela e não inquilinos, me entende? Quem é inquilino da solidão não passa de um abandonado. É isso aí.


      ZORZETTI, H. Lições de motim. Goiânia: Kelps, 2010 (adaptado).


      Nesse trecho, o que caracteriza Lições de motim como texto teatral?


      (A) O tom melancólico presente na cena.


      (B) As perguntas retóricas da personagem.


      (C) A interferência do narrador no desfecho da cena.


      (D) O uso de rubricas para construir a ação dramática.


      (E) As analogias sobre a solidão feitas pela personagem.


      A: incorreta, não há registro de tom melancólico no texto; B: incorreta, já que a retórica ocorre pelo Homem não poder responder; C: incorreta, não há presença de narrador; D: correta, a descrição dos gestos do homem que não responde à Dona Cotinha verbalmente sugerindo estar amarrado e amordaçado; E: incorreta, apenas a analogia pode ser tida como uma análise textual e não necessariamente teatral.
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(ENEM 2015) 

      Na exposição “A Artista Está Presente”, no MoMA, em Nova Iorque, a performer Marina Abramovic fez uma retrospectiva de sua carreira. No meio desta, protagonizou uma performance marcante. Em 2010, de 14 de março a 31 de maio, seis dias por semana, num total de 736 horas, ela repetia a mesma postura. Sentada numa sala, recebia os visitantes, um a um, e trocava com cada um deles um longo olhar sem palavras. Ao redor, o público assistia a essas cenas recorrentes.


      ZANIN, L. Marina Abramovic, ou a força do olhar. 
Disponível em: http://blogs.estadao.com.br. 
Acesso em: 4 nov. 2013.


      O texto apresenta uma obra da artista Marina Abramovic, cuja performance se alinha a tendências contemporâneas e se caracteriza pela


      (A) inovação de uma proposta de arte relacional que adentra um museu.


      (B) abordagem educacional estabelecida na relação da artista com o público.


      (C) redistribuição do espaço do museu, que integra diversas linguagens artísticas.


      (D) negociação colaborativa de sentidos entre a artista e a pessoa com quem interage.


      (E) aproximação entre artista e público, o que rompe com a elitização dessa forma de arte.


      A: incorreta, pois a locação do museu para a realização da performance não é o efeito principal deste tipo de arte, que pode ser realizada nos mais diversos lugares; B: incorreta, pois a performance, assim como toda forma artística, tem um compromisso com a reflexão que ensina algo ao seu público, então não é possível entender esta característica como um traço marcante da perfomance; C: incorreta, pois assim como afirmamos na alternativa A, o espaço do museu foi uma escolha para a realização da perfomance, que pode ser realizada em qualquer lugar escolhido pelo artista, por exemplo, em São Paulo, esta mesma perfomance se realizou em um unidade do SESC; D: correta, pois para que a performance se realize, é preciso que haja uma interação entre o artista e seu público, então a obra se dá em duas instâncias: em primeira instância para aquele que participa e em segunda instância para o público que assiste a ação; E: incorreta, pois ainda assim a arte como um todo é algo muito elitizado, umas vez que é preciso tempo de ócio para criar e participar desse tipo de evento que obviamente é negado às classes trabalhadoras mais baixas.
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(ENEM 2015) 

      Um relacionamento de grupo saudável exige um número de indivíduos trabalhando interdependentemente para completar um projeto, com total participação individual e contribuição pessoal. Se uma pessoa domina, os outros membros têm pouco crescimento ou prazer na atividade, não existe um verdadeiro relacionamento no grupo. O teatro é uma atividade artística que exige o talento e a energia de muitas pessoas – desde a primeira ideia de uma peça ou cena até o último eco de aplauso. Sem esta interação não há lugar para o ator individualmente, pois sem o funcionamento do grupo, para quem iria ele representar, que materiais usaria e que efeitos poderia produzir? O aluno-ator deve aprender que “como atuar”, assim como no jogo, está intrinsecamente ligado a todas as outras pessoas na complexidade da forma da arte. O teatro improvisacional requer relacionamento de grupo muito intenso, pois é a partir do acordo e da atuação em grupo que emerge o material para as cenas e peças.


      SPOLIN, V. Improvisação para o teatro. 
São Paulo: Perspectiva, 2008.


      Com base no texto, as diferenças e similaridades dos atores são aceitas no teatro de improvisação quando


      (A) todos experimentam o teatro juntos e sem julgamentos.


      (B) uma parte do grupo comanda a outra, exercendo o poder.


      (C) a opinião de alguns tem valor e demonstra a sua capacidade individual.


      (D) a individualidade se destaca e traz à tona o talento daquele que é o melhor.


      (E) uma pessoa precisa dominar, comandando as ações do grupo, sem acordos.


      A: correta, pois como afirma o texto, o trabalho em grupo no teatro de improvisação só funciona quando todos agem em espírito colaborativo; B: incorreta, pois é preciso haver equilíbrio entre os participantes da cena, para que todos se sintam à vontade nos exercícios de improvisação; C: incorreta, pois de acordo com o texto, a opinião do grupo todo tem valor, a participação individual é necessária para somar-se às outras vozes e criar algo coletivo; D: incorreta, pois o texto afirma que o trabalho é uma construção coletiva “desde a primeira ideia de uma peça ou cena até o último eco de aplauso”, ou seja, a individualidade é sempre vista como parte de um todo maior; E: incorreta, pois segundo o texto: “é a partir do acordo e da atuação em grupo que emerge o material para as cenas e peças”.
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(ENEM 2014)

      FABIANA, arrepelando-se de raiva – Hum! Ora, eis aí Está para que se casou meu filho, e trouxe a mulher para minha casa. É isto constantemente. Não sabe o senhor meu filho que quem casa quer casa... Já não posso, não posso, não posso! (Batendo com o pé). Um dia arrebento, e então veremos!


      PENA, M. Quem casa quer casa. www.dominiopublico.gov.br. 
Acesso em: 7 dez. 2012.


      As rubricas em itálico, como as trazidas no trecho de Martins Pena, em uma atuação teatral, constituem


      (A) necessidade, porque as encenações precisam ser fiéis às diretrizes do autor.


      (B) possibilidade, porque o texto pode ser mudado, assim como outros elementos.


      (C) preciosismo, porque são irrelevantes para o texto ou para a encenação.


      (D) exigência, porque elas determinam as características do texto teatral.


      (E) imposição, porque elas anulam a autonomia do diretor.


      A: incorreta, pois as diretrizes do autor não precisam ser seguidas necessariamente, uma vez que a interpretação geral do texto pode variar de acordo com o contexto; B: correta, as rubricas são possibilidades oferecidas ao diretor e aos atores, mas podem variar de acordo com a intenção que se espera daquela interpretação específica; C: incorreta, pois as rubricas não são irrelevantes para o texto ou para a encenação, ao contrário, elas são possibilidades de interpretação e servem como guia para quem estuda o texto; D: incorreta, pois as rubricas fazem parte do texto teatral, mas não são exigências determinantes, isto é, um texto teatral sem rubricas continua sendo um texto teatral; E: incorreta, a rubrica não pode anular a autonomia do diretor, pois é apenas uma indicação do texto, isto é, o diretor pode simplesmente ignorá-las ao planejar a montagem da peça.
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(ENEM 2010) 

      O Arlequim, o Pierrô, a Brighella ou a Colombina são personagens típicos de grupos teatrais da Commedia dell’art que, há anos, encontram-se presentes em marchinhas e fantasias de carnaval. Esses grupos teatrais seguiam, de cidade em cidade, com faces e disfarces, fazendo suas críticas, declarando seu amor por todas as belas jovens e, ao final da apresentação, despediam-se do público com músicas e poesias.


      A intenção desses atores era expressar sua mensagem voltada para a


      (A) crença na dignidade do clero e na divisão entre o mundo real e o espiritual.


      (B) ideologia de luta social que coloca o homem no centro do processo histórico.


      (C) crença na espiritualidade e na busca incansável pela justiça social dos feudos.


      (D) ideia de anarquia expressa pelos trovadores iluministas do início do século XVI.


      (E) ideologia humanista com cenas centradas no homem, na mulher e no cotidiano.


      A: incorreta, não há relação das personagens de carnaval com o clero; B: incorreta, pois não há relação com luta social; C: incorreta, pois está sem relação com espiritualidade ou sistema feudal; D: incorreta, não há expressão de ideal anarquista; E: correta, é voltada para a humanidade centrada em ambos os gêneros e em seu dia a dia.
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      3.6. Música: estrutura morfológica, sintática, o contexto da obra artística, o contexto da comunidade, as fontes de criação




      	
(ENEM – 2019)

      Com o enredo que homenageou o centenário do Rei do Baião, Luiz Gonzaga, a Unidos da Tijuca foi coroada no Carnaval 2012.


      A penúltima escola a entrar na Sapucaí, na segunda noite de desfiles, mergulhou no universo do cantor e compositor brasileiro e trouxe a cultura nordestina com criatividade para a Avenida, com o enredo O dia em que toda a realeza desembarcou na Avenida para coroar o Rei Luiz do Sertão.


      Disponível em: www.cultura.rj.gov.br. Acesso em: 15 maio 2012 (adaptado).


      A notícia relata um evento cultural que marca a


      (a) primazia do samba sobre a música nordestina.


      (b) inter-relação entre dois gêneros musicais brasileiros.


      (c) valorização das origens oligárquicas da cultura nordestina.


      (d) proposta de resgate de antigos gêneros musicais brasileiros.


      (e) criatividade em compor um samba-enredo em homenagem a uma pessoa.


      A: incorreta, por se tratar de um samba-homenagem, entende-se que não se trata de primazia, mas de inter-relação entre os gêneros musicais; B: correta, o fato de um gênero musical como o samba homenagear um grande nome de outro gênero como o baião demonstra a inter-relação entre essas tradições musicais características de diferentes regiões do país; C: incorreta, a menção a Luiz Gonzaga como Rei e a realeza do sertão não diz respeito a títulos oligárquicos, mas sim ao prestígio e importância do cantor para o cenários musical nordestino; D: incorreta, o baião e o samba são gêneros musicais muito presentes e ativos na cultura popular brasileira, por isso não é possível referir-se a eles como tradições antigas que precisam ser resgatadas; E: incorreta, os sambas-enredo são originalmente uma categoria de samba que exige muita criatividade dos compositores, mas não é novidade que se faça homenagem a uma pessoa nesse contexto.
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(ENEM – 2019)

      Blues da piedade


      Vamos pedir piedade


      Senhor, piedade


      Pra essa gente careta e covarde


      Vamos pedir piedade


      Senhor, piedade


      Lhes dê grandeza e um pouco de coragem


      CAZUZA. Cazuza: o poeta não morreu. Rio de Janeiro:


      Universal Music, 2000 (fragmento).


      Todo gênero apresenta elementos constitutivos que condicionam seu uso em sociedade. A letra de canção identifica-se com o gênero ladainha, essencialmente, pela utilização da sequência textual


      (a) expositiva, por discorrer sobre um dado tema.


      (b) narrativa, por apresentar uma cadeia de ações.


      (c) injuntiva, por chamar o interlocutor à participação.


      (d) descritiva, por enumerar características de um personagem.


      (e) argumentativa, por incitar o leitor a uma tomada de atitude.


      A: incorreta, as características desta canção não se identificam com o gênero expositivo, pois se faz um pedido de intercessão às pessoas definidas pelo autor como “caretas e covardes”; B: incorreta, pois a ação que se apresenta é repetida ao longo da estrofe e não provoca uma cadeia de acontecimentos; C: correta, os versos “Vamos pedir piedade/Senhor, piedade” invocam os interlocutores a juntarem-se no pedido de intercessão como se faz tradicionalmente no gênero da ladainha religiosa; D: incorreta, as características apresentadas no poema não se referem à descrição de um personagem mas à classificação de um determinado tipo de comportamento social; E: incorreta, não se trata de argumentação com fatos e posicionamento, mas de uma invocação ao pedido de intercessão que o sujeito da canção faz em nome das pessoas que ele classifica como “caretas e covardes”.
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(ENEM 2017)

      As atrizes


      Naturalmente Ela sorria


      Mas não me dava trela


      Trocava a roupa


      Na minha frente


      E ia bailar sem mais aquela


      Escolhia qualquer um


      Lançava olhares


      Debaixo do meu nariz


      Dançava colada


      Em novos pares


      Com um pé atrás


      Com um pé a fim


      Surgiram outras


      Naturalmente


      Sem nem olhar a minha cara


      Tomavam banho


      Na minha frente


      Para sair com outro cara


      Porém nunca me importei


      Com tais amantes


      [...]


      Com tantos filmes


      Na minha mente


      É natural que toda atriz


      Presentemente represente


      Muito para mim


      CHICO BUARQUE. Carioca. Rio de Janeiro: 
Biscoito Fino, 2006 (fragmento).


      Na canção, Chico Buarque trabalha uma determinada função da linguagem para marcar a subjetividade do eu lírico ante as atrizes que ele admira. A intensidade dessa admiração está marcada em:


      (A) “Naturalmente/ Ela sorria/ Mas não me dava trela”.


      (B) “Tomavam banho/ Na minha frente/ Para sair com outro cara”.


      (C) “Surgiram outras/ Naturalmente/ Sem nem olhar a minha cara”.


      (D) “Escolhia qualquer um/ Lançava olhares/ Debaixo do meu nariz”.


      (E) “É natural que toda atriz/ Presentemente represente/ Muito para mim”.


      A: incorreta, pois este verso marca a indiferença das atrizes em relação ao eu lírico; B: incorreta, este verso não representa a intensidade da admiração, mas parte do cotidiano das atrizes observados pelo eu lírico; C: incorreta, assim como na alternativa ‘a’, este verso retrata a indiferença das atrizes em relação ao eu lírico; D: incorreta, pois este verso mostra a atitude irreverente das atrizes ao flertar diante do eu lírico sem lhe prestar atenção; E: correta, a intensidade da admiração do eu lírico em relação às atrizes está marcada no final do verso ‘É natural que toda atriz [...] represente/ Muito para mim.”
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(ENEM 2017)

      Fim de semana no parque


      Olha o meu povo nas favelas e vai perceber


      Daqui eu vejo uma caranga do ano


      Toda equipada e o tiozinho guiando


      Com seus filhos ao lado estão indo ao parque


      Eufóricos brinquedos eletrônicos


      Automaticamente eu imagino


      A molecada lá da área como é que tá


      Provavelmente correndo pra lá e pra cá


      Jogando bola descalços nas ruas de terra


      É, brincam do jeito que dá


      […]


      Olha só aquele clube, que da hora


      Olha aquela quadra, olha aquele campo, olha


      Olha quanta gente


      Tem sorveteria, cinema, piscina quente


      […]


      Aqui não vejo nenhum clube poliesportivo


      Pra molecada frequentar nenhum incentivo


      O investimento no lazer é muito escasso


      O Centro comunitário é um fracasso


      RACIONAIS MCs Racionais MCs. São Paulo Zimbabwue, 
1994 (fragmento).


      A letra da canção apresenta uma realidade social quanto à distribuição distinta dos espaços de lazer que


      (A) retrata a ausência de opções de lazer para a população de baixa renda, por falta de espaço adequado.


      (B) ressalta a irrelevância das opções de lazer para diferentes classes sociais, que o acessam à sua maneira.


      (C) expressa o desinteresse das classes sociais menos favorecidas economicamente pelas atividades de lazer.


      (D) implica condições desiguais de acesso ao lazer, pela falta de infraestrutura e investimentos em equipamentos.


      (E) aponta para o predomínio do lazer contemplativo, nas classes favorecidas economicamente, e do prático, nas menos favorecidas.


      A: incorreta, na letra da música é possível identificar a presença de opções de lazer para a população de baixa renda, mas essas opções são desproporcionais em relação à grande variedade e boa estrutura oferecida às classes de maior renda; B: incorreta, pois o próprio fato de se criar uma música para denunciar a desigualdade na oferta de opções de lazer já é suficiente para entender que esta é uma temática relevante para as classes sociais menos favorecidas; C: incorreta, assim como na alternativa ‘b’ é possível afirmar que a manifestação artística da temática já é suficiente para marcar o interesse de uma classe social em lutar por um direito básico como o lazer; D: correta, a canção compara as opções de lazer de uma família burguesa que tem acesso ao cinema, quadras, clubes e parques enquanto aquilo que é oferecido às classes menos favorecidas é descrito como ‘fracasso’.
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(ENEM 2016)

      Querido diário


      Hoje topei com alguns conhecidos meus


      Me dão bom-dia, cheios de carinho


      Dizem para eu ter muita luz, ficar com Deus


      Eles têm pena de eu viver sozinho [...]


      Hoje o inimigo veio me espreitar


      Armou tocaia lá na curva do rio


      Trouxe um porrete a mó de me quebrar


      Mas eu não quebro porque sou macio, viu


      HOLANDA, C. B. Chico. Rio de Janeiro: Biscoito Fino, 2013 (fragmento).


      Uma característica do gênero diário que aparece na letra da canção de Chico Buarque é o(a)


      (A) diálogo com interlocutores próximos.


      (B) recorrência de verbos no infinitivo.


      (C) predominância de tom poético.


      (D) uso de rimas na composição.


      (E) narrativa autorreflexiva.


      A: incorreta, o gênero diário não há como característica o diálogo; B: incorreta, o infinitivo não é uma recorrência essencial do gênero; C: incorreta, o tom poético está presente apenas por se tratar de uma música; D: incorreta, a rima é uma característica da música; E: correta, o gênero diário tem como característica a narrativa para relatar fatos do cotidiano e propiciar uma autoanálise.
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(ENEM 2016)

      A obra de Túlio Piva poderia ser objeto de estudo nos bancos escolares, ao lado de Noel, Ataulfo e Lupicínio. Se o criador optou por permanecer em sua querência — Santiago, e depois Porto Alegre, a obra alçou voos mais altos, com passagens na Rússia, Estados Unidos e Venezuela. Tem que ter mulata, seu samba maior, é coisa de craque. Um retrato feito de ritmo e poesia, uma ode ao gênero que amou desde sempre. E o paradoxo: misto de gaúcho e italiano, nascido na fronteira com a Argentina, falando de samba, morro e mulata, com categoria. E que categoria! Uma batida de violão que fez história. O tango transmudado em samba.


      RAMIREZ, H.; PIVA, R. (Org.). Túlio Piva: pra ser samba brasileiro. 
Porto Alegre: Programa Petrobras Cultural, 2005 (adaptado).


      O texto é um trecho da crítica musical sobre a obra de Túlio Piva. Para enfatizar a qualidade do artista, usou-se como recurso argumentativo o(a)


      (A) contraste entre o local de nascimento e a escolha pelo gênero samba.


      (B) exemplo de temáticas gaúchas abordadas nas letras de sambas.


      (C) alusão a gêneros musicais brasileiros e argentinos.


      (D) comparação entre sambistas de diferentes regiões.


      (E) aproximação entre a cultura brasileira e a argentina.


      A: correta, a mistura de culturas desde o seu nascimento e com o samba sempre presente; B: incorreta, não há exemplos de temáticas gaúchas citadas no texto; C: incorreta, o gênero musical em foco é o samba; D: incorreta, os outros sambistas não são destaque no texto; E: incorreta, o texto destaca o paradoxo em estar próximo de várias outras culturas e gêneros musicais, mas mesmo assim escolher o samba.
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(ENEM 2015) 

      O rap, palavra formada pelas iniciais de rhythm and 
poetry (ritmo e poesia), junto com as linguagens da dança (o break dancing) e das artes plásticas (o graﬁte), seria difundido, para além dos guetos, com o nome de cultura hip hop. O break dancing surge como uma dança de rua. O graﬁte nasce de assinaturas inscritas pelos jovens com sprays nos muros, trens e estações de metrô de Nova York. As linguagens do rap, do break dancing e do grafite se tornaram os pilares da cultura hip hop.


      DAYRELL, J. A música entra em cena: o rap e o funk na socialização 
da juventude. Belo Horizonte: UFMG, 2005 (adaptado).


      Entre as manifestações da cultura hip hop apontadas no texto, o break se caracteriza como um tipo de dança que representa aspectos contemporâneos por meio de movimentos


      (A) retilíneos, como crítica aos indivíduos alienados.


      (B) improvisados, como expressão da dinâmica da vida urbana.


      (C) suaves, como sinônimo da rotina dos espaços públicos.


      (D) ritmados pela sola dos sapatos, como símbolo de protesto.


      (E) cadenciados, como contestação às rápidas mudanças culturais.


      A: incorreta, pois os movimentos realizados nas danças do tipo break  podem ser retilíneas ou apresentar movimentos curvos a depender da música que a acompanha e do espírito de quem dança, pois sua principal característica é o improviso e a liberdade de movimentos; B: correta, pois a dança é um reflexo da dinâmica urbana e por isso é feita por improviso, inclusive o break promove ‘batalhas de dança’ onde dois dançarinos ou dois grupos duelam em improviso; C: incorreta, justamente por representar a rotina dos espaços públicos os movimentos são livres, mas seguem um ritmo brusco, o que é o oposto da suavidade expressa na alternativa; D: incorreta, pois o ritmo dado pela sola dos sapatos é característica do sapateado e não do break; E: incorreta, pois o nome break sugere a quebra na cadência típica em outras formas de dança.
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(ENEM 2015) 

      O rap constitui-se em uma expressão artística por meio da qual os MCs relatam poeticamente a condição social em que vivem e retratam suas experiências cotidianas.


      SOUZA, J.; FIALHO, V. M.; ARALDI, J. Hip hop: 
da rua para a escola. Porto Alegre: Sulina, 2008.


      O “relato poético” é uma característica fundamental desse gênero musical, em que o


      (A) MC canta de forma melodiosa as letras, que retratam a complexa realidade em que se encontra.


      (B) rap se limita a usar sons eletrônicos nas músicas, que seriam responsáveis por retratar a realidade da periferia.


      (C) rap se caracteriza pela proximidade das notas na melodia, em que a letra é mais recitada do que cantada, como em uma poesia.


      (D) MC canta enquanto outros músicos o acompanham com instrumentos, tais como o contrabaixo elétrico e o teclado.


      (E) MC canta poemas amplamente conhecidos, fundamentando sua atuação na memorização de suas letras.


      A: incorreta, pois a cadência do rap não chega a ser melodiosa, pois o MC canta de forma quase recitada; B: incorreta, pois os sons eletrônicos utilizados no rap servem como base de ritmo para a voz do MC; C: correta, pois a alternativa descreve adequadamente a característica musical do gênero rap; D: incorreta, pois o rap tradicionalmente apresenta o teclado eletrônico e o beatbox como principais instrumentos; E: incorreta, pois na maioria das vezes o rap é criado de improviso.
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(ENEM 2014)

      Era um dos meus primeiros dias na sala de música. A fim de descobrirmos o que deveríamos estar fazendo ali, propus à classe um problema. Inocentemente perguntei: – O que é música?


      Passamos dois dias inteiros tateando em busca de uma definição. Descobrimos que tínhamos de rejeitar todas as definições costumeiras porque elas não eram suficientemente abrangentes.


      O simples fato é que, à medida que a crescente margem a que chamamos de vanguarda continua suas explorações pelas fronteiras do som, qualquer definição se torna difícil. Quando John Cage abre a porta da sala de concerto e encoraja os ruídos da rua a atravessar suas composições, ele ventila a arte da música com conceitos novos e aparentemente sem forma.


      SCHAFER, R. M. O ouvido pensante. São Paulo: 
Unesp, 1991 (adaptado).


      A frase “Quando John Cage abre a porta da sala de concerto e encoraja os ruídos da rua a atravessar suas composições”, na proposta de Schafer de formular uma nova conceituação de música, representa a


      (A) acessibilidade à sala de concerto como metáfora, num momento em que a arte deixou de ser elitizada.


      (B) abertura da sala de concerto, que permitiu que a música fosse ouvida do lado de fora do teatro.


      (C) postura inversa à música moderna, que desejava se enquadrar em uma concepção conformista.


      (D) intenção do compositor de que os sons extramusicais sejam parte integrante da música.


      (E) necessidade do artista contemporâneo de atrair maior público para o teatro.


      A: incorreta, pois apesar da sentença poder apresentar esse sentido de tornar a arte menos elitizada, se entende através do termo “ruídos da rua” que a intenção de John Cage era permitir que os sons “extramusicais” interferissem a música; B: incorreta, pois a sentença mostra o caminho contrário, ou seja, ao invés das portas abertas permitirem que a música fosse ouvida do lado de fora, elas encorajam os ruídos de fora a entrarem na música; C: incorreta, pois de acordo com o texto não é característica da música moderna se enquadrar em uma concepção conformista, ao contrário, ela busca ampliar as fronteiras musicais “O simples fato é que, à medida que a crescente margem a que chamamos de vanguarda continua suas explorações pelas fronteiras do som, qualquer definição se torna difícil.”; D: correta, pois ao afirmar que o compositor abriu as portas da sala de concerto para que os ruídos da rua pudessem atravessar sua música, entende-se que ele tinha a intenção de incorporar esses sons “extramusicais” em sua composição; E: incorreta, pois a frase fala do processo criativo do compositor e não da necessidade de atrair ou não um público específico.
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(ENEM 2014) Por onde houve colonização portuguesa, a música popular se desenvolveu basicamente com o mesmo instrumental. Podemos ver cavaquinho e violão atuarem juntos aqui, em Cabo Verde, em Jacarta, na Indonésia, ou em Goa. O caráter nostálgico, sentimental, é outro ponto comum da música das colônias portuguesas em todo o mundo. O kronjong, a música típica de Jacarta, é uma espécie de lundu mais lento, tocado comumente com flauta, cavaquinho e violão. Em Goa não é muito diferente.

      De acordo com o texto de Henrique Cazes, grande parte da música popular desenvolvida nos países colonizados por Portugal compartilham um instrumental, destacando-se o cavaquinho e o violão. No Brasil, são exemplos de música popular que empregam esses mesmos instrumentos:


      (A) Maracatu e ciranda.


      (B) Carimbó e baião.


      (C) Choro e samba.


      (D) Chula e siriri.


      (E) Xote e frevo.


      A: incorreta, pois estes dois tipos de música utilizam mais instrumentos de percussão do que instrumentos de corda como o cavaquinho e o violão; B: incorreta, pois o carimbó utiliza principalmente um tipo de tambor que recebe este mesmo nome, enquanto o baião utiliza apenas a viola caipira e a rabeca como instrumentos de corda; C: correta, pois tanto o choro quanto o samba tem sua base musical pautadas nos instrumentos característicos de colônias portuguesas como o cavaquinho e o violão; D: incorreta, pois as músicas apresentadas na alternativa não tem o cavaquinho e o violão como instrumento principal de execução; E: incorreta, pois as músicas citadas na alternativa não apresentam tais instrumentos de corda como elementos principais em sua composição.
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(ENEM 2013)

      Mesmo tendo a trajetória do movimento interrompida com a prisão de seus dois líderes, o tropicalismo não deixou de cumprir seu papel de vanguarda na música popular brasileira. A partir da década de 70 do século passado, em lugar do produto musical de exportação de nível internacional prometido pelos baianos com a “retomada da linha evolutória”, instituiu-se nos meios de comunicação e na indústria do lazer uma nova era musical.


      TINHORÃO, J.R. Pequena história da música popular: 
da modinha ao tropicalismo. São Paulo: Art, 1986 (adaptado).


      A nova era musical mencionada no texto evidencia um gênero que incorporou a cultura de massa e se adequou à realidade brasileira. Esse gênero está representado pela obra cujo trecho da letra é:


      (A) A estrela d’alva / No céu desponta / E a lua anda tonta/ Com tamanho esplendor.


      (As pastorinhas, Noel Rosa e João de Barro)


      (B) Hoje / Eu quero a rosa mais linda que houver / Quero a primeira estrela que vier / Para enfeitar a noite do meu bem.


      (A noite do meu bem, Dolores Duran)


      (C) No rancho fundo / Bem pra lá do fim do mundo / Onde a dor e a saudade / Contam coisas da cidade.


      (No rancho fundo, Ary Barroso e Lamartine Babo)


      (D) Baby Baby / Não adianta chamar / Quando alguém está perdido / Procurando se encontrar.


      (Ovelha negra, Rita Lee)


      (E) Pois há menos peixinhos a nadar no mar / Do que os beijinhos que eu darei / Na sua boca.


      (Chega de saudade, Tom Jobim e Vinicius de Moraes)


      A: incorreta, a canção de Noel Rosa e João de Barro é da década de 40 e apresenta as características mais conservadoras da música como a organização das rimas e a própria escolha lexical; B: incorreta, a temática romântica e o ambiente inocente em que a música é composta descaracteriza a ideia de uma nova era musical na cultura brasileira; C: incorreta, a canção de Ary Barroso e Lamartine Babo fazem parte de outra vertente que muito contribuiu para a música brasileira que é a história da música caipira, mas que não é o tipo de canção de que trata esta questão; D: correta, a presença de palavras estrangeiras e a temática de rebeldia e encontro com o eu abordada na canção mostram os novos rumos tomados pela música brasileira na década de 70; E: incorreta, as canções de Tom Jobim e Vinícius de Moraes pertencem a outra vertente da música brasileira que é a Bossa Nova, que levou a nossa música ao conhecimento internacional, mas não é o gênero de canção abordado no texto.
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 (ENEM 2012) 

      Capa do LP Os Mutantes, 1968.


      
        [image: ]
      


      Disponível em: <http://mutantes.com>. 
Acesso em: 28 fev. 2012.


      A capa do LP Os Mutantes, de 1968, ilustra o movimento da contracultura. O desafio à tradição nessa criação musical é caracterizado por


      (A) letras e melodias com características amargas e depressivas.


      (B) arranjos baseados em ritmos e melodias nordestinos.


      (C) sonoridades experimentais e confluência de elementos populares e eruditos.


      (D) temas que refletem situações domésticas ligadas à tradição popular.


      (E) ritmos contidos e reservados em oposição aos modelos estrangeiros.


      A: incorreta, as letras e melodias da contracultura dessa época é irreverente e muitas vezes carregada de humor, diferente da amargura e depressão sugeridas pela alternativa; B: incorreta, alguns conjuntos musicais da época se deixavam influenciar por ritmos regionais como as melodias nordestinas, porém somente este fator não caracteriza a contracultura colocada na questão; C: correta, a experimentação e a utilização de elementos populares no mesmo espaço em que há elementos eruditos são características marcantes desse movimento de contracultura; D: incorreta, os temas não refletem situações domésticas, mas possui um enfoque maior em elementos preestabelecidos da sociedade; E: incorreta, os ritmos da música brasileira e os modelos estrangeiros se aproximaram bastante durante este período, pois o movimento de contracultura não se limitava à nacionalidade.
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      3.7. Dança: estrutura morfológica, sintática, o contexto da obra artística, o contexto da comunidade, as fontes de criação




      	
(ENEM 2015) 

      A dança moderna propõe em primeiro lugar o conhecimento de si e o autodomínio. Minha proposta é esta: através do conhecimento e do autodomínio chego à forma, à minha forma — e não o contrário. É uma inversão que muda toda a estética, toda a razão do movimento. A técnica na dança tem apenas uma ﬁnalidade: preparar o corpo para responder à exigência do espírito artístico.


      VIANNA, K.; CARVALHO, M. A. A dança. 
São Paulo: Siciliano, 1990.


      Na abordagem dos autores, a técnica, o autodomínio e o conhecimento do bailarino estão a serviço da


      (A) padronização do movimento da dança.


      (B) subordinação do corpo a um padrão.


      (C) concretização da criação pessoal.


      (D) ideia preconcebida de forma.


      (E) busca pela igualdade entre os bailarinos.


      A: incorreta, pois de acordo com o texto, o autodomínio deve levar à forma pretendida pelo artista, ou seja, um conceito oposto à padronização do movimento; B: incorreta, pois pelo que pode se entender do texto, a técnica, o autodomínio e o conhecimento do bailarino estão à serviço da criatividade do artista, este conceito foge da ideia de subordinação e padrão sugeridos pela questão; C: correta, pois a técnica, o autodomínio e o conhecimento são recursos à disposição da criação do artista; D: incorreta, pois a compreensão geral do texto nos permite entender que a expressão artística deve ser livre de ideias pré concebidas; E: incorreta, pois o a expressão artística é criada com base na diversidade entre seus criadores.
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      4. Estudo do texto literário


      4.1. Relações entre produção literária e processo social




      	
(ENEM – 2019)

      Menina


      A máquina de costura avançava decidida sobre o pano. Que bonita que a mãe era, com os alfinetes na boca. Gostava de olhá-la calada, estudando seus gestos, enquanto recortava retalhos de pano com a tesoura. Interrompia às vezes seu trabalho, era quando a mãe precisava da tesoura. Admirava o jeito decidido da mãe ao cortar pano, não hesitava nunca, nem errava. A mãe sabia tanto! Tita chamava-a de ( ) como quem diz ( ). Tentava não pensar as palavras, mas sabia que na mesma hora da tentativa tinha-as pensado. Oh, tudo era tão difícil. A mãe saberia o que ela queria perguntar-lhe intensamente agora quase com fome depressa depressa antes de morrer, tanto que não se conteve e — Mamãe, o que é desquitada? — atirou rápida com uma voz sem timbre. Tudo ficou suspenso, se alguém gritasse o mundo acabava ou Deus aparecia — sentia Ana Lúcia. Era muito forte aquele instante, forte demais para uma menina, a mãe parada com a tesoura no ar, tudo sem solução podendo desabar a qualquer pensamento, a máquina avançando desgovernada sobre o vestido de seda brilhante espalhando luz luz luz.


      ÂNGELO, I. Menina. In: A face horrível. São Paulo: Lazuli, 2017.


      Escrita na década de 1960, a narrativa põe em evidência uma dramaticidade centrada na


      (a) insinuação da lacuna familiar gerada pela ausência da figura paterna.


      (b) associação entre a angústia da menina e a reação intempestiva da mãe.


      (c) relação conflituosa entre o trabalho doméstico e a emancipação feminina.


      (d) representação de estigmas sociais modulados pela perspectiva da criança.


      (e) expressão de dúvidas existenciais intensificadas pela percepção do abandono.


      A: incorreta, o trecho apresentado na questão não nos permite inferir de que há uma ausência da figura paterna, pois a menina aborda o tema do desquite pelo desconhecimento da palavra, mas não se sabe se ela está se referindo à situação da mãe; B: incorreta, a reação da mãe não se demonstra intempestiva, mas é apresentada como um momento de suspensão como se pode observar no seguinte trecho “Tudo ficou suspenso, se alguém gritasse o mundo acabava ou Deus aparecia — sentia Ana Lúcia.”; C: incorreta, o trabalho da mãe como costureira não se apresenta como algo conflituoso aos olhos da narradora, mas algo que confere beleza, poder e sabedoria; D: correta, a menina sabe que sua curiosidade aborda um estigma social tanto pela urgência e hesitação em questionar, quanto pelo sentimento de gravidade e suspensão do tempo após irromper a pergunta, no entanto como o texto demonstra era algo “forte demais” para a perspectiva de uma criança; E: incorreta, o contexto não nos permite depreender uma sensação de abandono, mas uma curiosidade sob a perspectiva infantil de algo tratado de forma estigmatizada pela sociedade.
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(ENEM – 2018)

      o que será que ela quer


      essa mulher de vermelho


      alguma coisa ela quer


      pra ter posto esse vestido


      não pode ser apenas


      uma escolha casual


      podia ser um amarelo


      verde ou talvez azul


      mas ela escolheu vermelho


      ela sabe o que ela quer


      e ela escolheu vestido


      e ela é uma mulher


      então com base nesses fatos


      eu já posso afirmar


      que conheço o seu desejo


      caro watson, elementar:


      o que ela quer sou euzinho


      sou euzinho o que ela quer


      só pode ser euzinho


      o que mais podia ser


      FREITAS, A. Um útero é do tamanho de um punho. 
São Paulo: Cosac Naify, 2013.


      No processo de elaboração do poema, a autora confere ao eu lírico uma identidade que aqui representa a


      (a) hipocrisia do discurso alicerçado sobre o senso comum.


      (b) mudança de paradigmas de imagem atribuídos à mulher.


      (c) tentativa de estabelecer preceitos da psicologia feminina.


      (d) importância da correlação entre ações e efeitos causados.


      (e) valorização da sensibilidade como característica de gênero.


      A: correta, neste poema a hipocrisia de que a mulher se veste para o homem se alicerça no senso comum quando o fato genérico de uma mulher ter escolhido um vestido seja sinal “elementar” de seu desejo pelo homem; B: incorreta, não há uma mudança de paradigma uma vez que o machismo estrutural da sociedade é conivente com a falsa suposição de que as mulheres se vestem para os homens; C: incorreta, o eu-lírico do poema não tem a intenção de se aprofundar na psicologia feminina, mas sim de objetificar o corpo da mulher em função do seu desejo pessoal usando como justificativa o senso comum equivocado e machista de que a mulher se veste para o homem; D: incorreta, não há uma correlação real entre ação e efeito no poema, o eu-lírico cria esta correlação como forma de justificar seu desejo de forma hipócrita; E: incorreta, o poema não apresenta traços de sensibilidade da mulher, apenas o discurso hipócrita do homem representado pelo eu-lírico.
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(ENEM – 2018)

      Quebranto


      às vezes sou o policial que me suspeito me peço documentos


      e mesmo de posse deles


      me prendo e me dou porrada


      às vezes sou o porteiro


      não me deixando entrar em mim mesmo a não ser


      pela porta de serviço


      [...]


      às vezes faço questão de não me ver


      e entupido com a visão deles


      sinto-me a miséria concebida como um eterno


      começo


      fecho-me o cerco


      sendo o gesto que me nego


      a pinga que me bebo e me embebedo


      o dedo que me aponto


      e denuncio


      o ponto em que me entrego.


      às vezes!...


      CUTI. Negroesia. Belo Horizonte: Mazza, 2007 (fragmento).


      Na literatura de temática negra produzida no Brasil, é recorrente a presença de elementos que traduzem experiências históricas de preconceito e violência. No poema, essa vivência revela que o eu lírico


      (a) incorpora seletivamente o discurso do seu opressor.


      (b) submete-se à discriminação como meio de fortalecimento.


      (c) engaja-se na denúncia do passado de opressão e injustiças.


      (d) sofre uma perda de identidade e de noção de pertencimento.


      (e) acredita esporadicamente na utopia de uma sociedade igualitária.


      A: correta, o início da estrofe “às vezes[…]” apresenta o marcador da seletividade do eu lírico que se segue por exemplos de experiências violentas sofridas em consequência do discurso do seu opressor; B: incorreta, a discriminação não pode ser considerada meio de fortalecimento pois dessa forma incorre-se no equívoco de justificá-la; C: incorreta, as vivências de violência relatadas como a suspeita policial e a discriminação do porteiro não se referem a um passado, mas a situações atuais; D: incorreta, o eu lírico não discute sua perda de identidade, mas denuncia os momentos em que sente o discurso de opressão racial que se estrutura em seu cotidiano; E: incorreta, todo o poema denuncia vivências de discriminação racial e não acena para uma utopia de sociedade igualitária.
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(ENEM 2017)

      Uma noite em 67, de Renato Terra e Ricardo Calil. Editora Planeta, 296 páginas.


      Mas foi uma noite, aquela noite de sábado 21 de outubro de 1967, que parou o nosso país. Parou pra ver a finalíssima do IlI Festival da Record, quando um jovem de 21 anos chamado Eduardo Lobo, o Edu Lobo, saiu carregado do Teatro Paramount em São Paulo depois de ganhar o prêmio máximo do festival com Ponte io, que cantou acompanhado da charmosa e iniciante Marília Medalha.


      Foi naquela noite que Chico Buarque entoou sua Roda viva ao lado do MPB-4 de Magro, o arranjador. Que Caetano Veloso brilhou cantando Alegria, alegria com a plateia ao som das guitarras dos Beat Boys, que Gilberto Gil apresentou a tropicalista Domingo no parque com os Mutantes.


      Aquela noite que acabou virando filme, em 2010, nas mãos de Renato Terra e Ricardo Calil, agora virou livro. O livro que está sendo lançado agora é a história daquela noite, ampliada e em estado que no jargão jornalístico chamamos de matéria bruta. Quem viu o filme vai se deliciar com as histórias - e algumas fofocas - que cada um tem para contar, agora sem os cortes necessários que um filme exige. E quem não viu o filme tem diante de si um livro de histórias, pensando bem, de História.


      VILLAS, A. Disponível em: www.cartacapital.com.br. Acesso em: 18 jun. 2014 (adaptado).


      Considerando os elementos constitutivos dos gêneros textuais circulantes na sociedade, nesse fragmento de resenha predominam


      (A) caracterizações de personalidades do contexto musical brasileiro dos anos 1960.


      (B) questões polêmicas direcionadas à produção musical brasileira nos anos 1960.


      (C) relatos de experiências de artistas sobre os festivais de música de 1967.


      (D) explicações sobre o quadro cultural do Brasil durante a década de 1960.


      (E) opiniões a respeito de uma obra sobre a cena musical de 1967.


      A: incorreta, a menção à essas personalidades é uma contextualização da obra analisada na resenha; B: incorreta, a resenha é um gênero textual caracterizado por resumir e analisar criticamente uma obra, neste caso, o livro escrito por Renato Terra e Ricardo Calil; C: incorreta, pois os relatos de experiências desses artistas é o conteúdo do livro, na resenha predominam as opiniões do crítico ou jornalista sobre o livro; D: incorreta, pois a resenha comenta alguns episódios marcantes presentes no livro que relata sobretudo o quadro musical do Brasil naquele período, mas este ainda não é o tema predominante do texto; E: correta, a resenha é caracterizada por expor criticamente as opiniões de um especialista sobre algo, neste caso temos as opiniões de um jornalista da Carta Capital que analisa o livro de Renato Terra e Ricardo Calil sobre o cenário da música popular brasileira na década de 60.
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(ENEM 2017)

      A lavadeira começou a viver como uma serviçal que impõe respeito e não mais como escrava. Mas essa regalia súbita foi efêmera. Meus irmãos, nos frequentes deslizes que adulteravam este novo relacionamento, eram dardejados pelo olhar severo de Emilie; eles nunca suportaram de bom grado que uma Índia passasse a comer na mesa da sala, usando os mesmos talheres e pratos, e comprimindo com os lábios o mesmo cristal dos copos e a mesma porcelana das xícaras de café. Uma espécie de asco e repulsa tingia-lhes o rosto, já não comiam com a mesma saciedade e recusavam-se a elogiar os pastéis de picadinho de carneiro, os folheados de nata e tâmara, e o arroz com amêndoas, dourado, exalando um cheiro de cebola tostada. Aquela mulher, sentada e muda, com o rosto rastreado de rugas, era capaz de tirar o sabor e o odor dos alimentos e de suprimir a voz e o gesto como se o seu silêncio ou a sua presença que era só silêncio impedisse o outro de viver.


      HATOUM, M. Relato de um certo Oriente. 
São Paulo: Cia. das Letras, 2000.


      Ao apresentar uma situação de tensão em família, o narrador destila, nesse fragmento, uma percepção das relações humanas e sociais demarcada pelo


      (A) predomínio dos estigmas de classe e de raça sobre a intimidade da convivência.


      (B) discurso da manutenção de uma ética doméstica contra a Subversão dos valores


      (C) desejo de superação do passado de escassez em prol do presente de abastança.


      (D) sentimento de insubordinação à autoridade representada pela matriarca da família.


      (E) rancor com a ingratidão e a hipocrisia geradas pelas mudanças nas regras da casa.


      A: correta, pois o trecho narra o desgosto de seus irmãos ao dividir a mesa com a senhora de etnia indígena e que trabalha como lavadeira na casa; B: incorreta, há uma subversão dos valores antigos quando se convida a empregada da casa a compartilhar da mesa, mas a percepção não é de um discurso contrário à esta subversão; C: incorreta, pois as relações humanas descritas neste trecho não se relacionam com escassez ou abastança, mas com estigmas de classe; D: incorreta, pois o trecho revela que os irmãos se submetiam à nova configuração social da família em respeito ao olhar severo de Emilie, que é a matriarca da família; E: incorreta, apesar de rancor e ingratidão serem sentimentos facilmente identificados no texto, o que os causa é o predomínio de estigma de classe como está referido na alternativa ‘a’.
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(ENEM 2016)

      Mandinga — Era a denominação que, no período das grandes navegações, os portugueses davam à costa ocidental da África. A palavra se tornou sinônimo de feitiçaria porque os exploradores lusitanos consideravam bruxos os africanos que ali habitavam — é que eles davam indicações sobre a existência de ouro na região. Em idioma nativo, manding designava terra de feiticeiros. A palavra acabou virando sinônimo de feitiço, sortilégio.


      COTRIM, M. O pulo do gato 3. 
São Paulo: Geração Editorial, 2009 (fragmento).


      No texto, evidencia-se que a construção do significado da palavra mandinga resulta de um(a)


      (A) contexto sócio-histórico.


      (B) diversidade étnica.


      (C) descoberta geográfica.


      (D) apropriação religiosa.


      (E) contraste cultural.


      A: correta, pois explica a origem a partir da relação entre portugueses e africanos na época das grandes navegações; B: incorreta, é uma palavra de origem estrangeira; C: incorreta, a descoberta geográfica é apenas resultado das grandes navegações; D: incorreta, não houve apropriação religiosa dos portugueses por alguma religião africana; E: incorreta, o significado mostra a homogeneidade entre culturas a partir do uso de palavra estrangeira.
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(ENEM 2016)

      Em casa, Hideo ainda podia seguir fiel ao imperador japonês e às tradições que trouxera no navio que aportara em Santos. [...] Por isso Hideo exigia que, aos domingos, todos estivessem juntos durante o almoço. Ele se sentava à cabeceira da mesa; à direita ficava Hanashiro, que era o primeiro filho, e Hitoshi, o segundo, e à esquerda, Haruo, depois Hiroshi, que era o mais novo. [...] A esposa, que também era mãe, e as filhas, que também eram irmãs, aguardavam de pé ao redor da mesa [...]. Haruo reclamava, não se cansava de reclamar: que se sentassem também as mulheres à mesa, que era um absurdo aquele costume. Quando se casasse, se sentariam à mesa a esposa e o marido, um em frente ao outro, porque não era o homem melhor que a mulher para ser o primeiro [...]. Elas seguiam de pé, a mãe um pouco cansada dos protestos do filho, pois o momento do almoço era sagrado, não era hora de levantar bandeiras inúteis [...].


      NAKASATO, O. Nihonjin. São Paulo: Benvirá, 2011 (fragmento).


      Referindo-se a práticas culturais de origem nipônica, o narrador registra as reações que elas provocam na família e mostra um contexto em que


      (A) a obediência ao imperador leva ao prestígio pessoal.


      (B) as novas gerações abandonam seus antigos hábitos.


      (C) a refeição é o que determina a agregação familiar.


      (D) os conflitos de gênero tendem a ser neutralizados.


      (E) o lugar à mesa metaforiza uma estrutura de poder.


      A: incorreta, a fidelidade ao imperador era seguida por Hideo em sua casa após a migração para o Brasil; B: incorreta, apenas fala da crítica de Haruo quanto ao costume da refeição em família à mesa; C: incorreta, a refeição e como a família se organiza à mesa é apenas um exemplo de costume nipônico; D: incorreta, não há menção à neutralização desses conflitos; E: correta, mostra-se isso diante da posição do pai e de cada filho homem à mesa de acordo com a ordem de nascimento e a exclusão das mulheres à mesa.
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(ENEM 2016)

      O nome do inseto pirilampo (vaga-lume) tem uma interessante certidão de nascimento. De repente, no fim do século XVII, os poetas de Lisboa repararam que não podiam cantar o inseto luminoso, apesar de ele ser um manancial de metáforas, pois possuía um nome “indecoroso” que não podia ser “usado em papéis sérios”: caga-lume. Foi então que o dicionarista Raphael Bluteau inventou a nova palavra, pirilampo, a partir do grego pyr, significando ‘fogo’, e lampas, ‘candeia’.


      FERREIRA, M. B. Caminhos do português: exposição comemorativa do Ano Europeu das Línguas. Portugal: Biblioteca Nacional, 2001 (adaptado).


      O texto descreve a mudança ocorrida na nomeação do inseto, por questões de tabu linguístico. Esse tabu diz respeito à


      (A) recuperação histórica do significado.


      (B) ampliação do sentido de uma palavra.


      (C) produção imprópria de poetas portugueses.


      (D) denominação científica com base em termos gregos.


      (E) restrição ao uso de um vocábulo pouco aceito socialmente.


      A: incorreta, não há recuperação histórica; B: incorreta, a palavra foi apenas modificada mantendo seu sentido original; C: incorreta, a palavra original não foi uma produção de poetas portugueses; D: incorreta, não é uma denominação científica; E: correta, a palavra foi modificada para pirilampo para poder ser melhor aceita socialmente do que a original que remetia ao efeito de defecar.
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(ENEM 2016)

      Esses chopes dourados


      [...]


      quando a geração de meu pai


      batia na minha


      a minha achava que era normal


      que a geração de cima


      só podia educar a de baixo


      batendo


      quando a minha geração batia na de vocês


      ainda não sabia que estava errado


      mas a geração de vocês já sabia


      e cresceu odiando a geração de cima


      aí chegou esta hora


      em que todas as gerações já sabem de tudo


      e é péssimo


      ter pertencido à geração do meio


      tendo errado quando apanhou da de cima


      e errado quando bateu na de baixo


      e sabendo que apesar de amaldiçoados


      éramos todos inocentes.


      WANDERLEY, J. In: MORICONI, I. (Org.). Os cem melhores poemas brasileiros do século. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001 (fragmento).


      Ao expressar uma percepção de atitudes e valores situados na passagem do tempo, o eu lírico manifesta uma angústia sintetizada na


      (A) compreensão da efemeridade das convicções antes vistas como sólidas.


      (B) consciência das imperfeições aceitas na construção do senso comum.


      (C) revolta das novas gerações contra modelos tradicionais de educação.


      (D) incerteza da expectativa de mudança por parte das futuras gerações.


      (E) crueldade atribuída à forma de punição praticada pelos mais velhos.


      A: incorreta, pois trata-se da compreensão dos erros de gerações passadas; B: correta, o texto indica as gerações que aprenderam com os erros de gerações passadas; C: incorreta, não há menção sobre revolta de geração; D: incorreta, o texto traz afirmações; E: incorreta, já que a punição também era praticada pela geração do eu lírico.
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(ENEM 2016)

      O humor e a língua


      Há algum tempo, venho estudando as piadas, com ênfase em sua constituição linguística. Por isso, embora a afirmação a seguir possa parecer surpreendente, creio que posso garantir que se trata de uma verdade quase banal: as piadas fornecem simultaneamente um dos melhores retratos dos valores e problemas de uma sociedade, por um lado, e uma coleção de fatos e dados impressionantes para quem quer saber o que é e como funciona uma língua, por outro. Se se quiser descobrir os problemas com os quais uma sociedade se debate, uma coleção de piadas fornecerá excelente pista: sexualidade, etnia/raça e outras diferenças, instituições (igreja, escola, casamento, política), morte, tudo isso está sempre presente nas piadas que circulam anonimamente e que são ouvidas e contadas por todo mundo em todo o mundo. Os antropólogos ainda não prestaram a devida atenção a esse material, que poderia substituir com vantagem muitas entrevistas e pesquisas participantes. Saberemos mais a quantas andam o machismo e o racismo, por exemplo, se pesquisarmos uma coleção de piadas do que qualquer outro corpus.


      POSSENTI, S. Ciência Hoje, n. 176, out. 2001 (adaptado).


      A piada é um gênero textual que figura entre os mais recorrentes na cultura brasileira, sobretudo na tradição oral. Nessa reflexão, a piada é enfatizada por


      (A) sua função humorística.


      (B) sua ocorrência universal.


      (C) sua diversidade temática.


      (D) seu papel como veículo de preconceitos.


      (E) seu potencial como objeto de investigação.


      A: incorreta, o texto não é voltado para a característica de humor da piada; B: incorreta, a piada estar presente no mundo todo é apenas um detalhe citado; C: incorreta, a diversidade é um dos pontos para poder construir a investigação; D: incorreta, o preconceito não necessariamente está presente nas piadas, mas um dos pontos a ser analisado; E: correta, o autor explica como investigar as piadas podem ajudar a compreender os valores e problemas de uma sociedade.
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(ENEM 2015) 

      Tudo era harmonioso, sólido, verdadeiro. No princípio. As mulheres, principalmente as mortas do álbum, eram maravilhosas. Os homens, mais maravilhosos ainda, ah, difícil encontrar família mais perfeita. A nossa família, dizia a bela voz de contralto da minha avó. Na nossa família, frisava, lançando em redor olhares complacentes, lamentando os que não faziam parte do nosso clã. [...]


      Quando Margarida resolveu contar os podres todos que sabia naquela noite negra da rebelião, ﬁquei furiosa. [...]


      É mentira, é mentira! gritei tapando os ouvidos. Mas Margarida seguia em frente: tio Maximiliano se casou com a inglesa de cachos só por causa do dinheiro, não passava de um pilantra, a loirinha feiosa era riquíssima. Tia Consuelo? Ora, tia Consuelo chorava porque sentia falta de homem, ela queria homem e não Deus, ou o convento ou o sanatório. O dote era tão bom que o convento abriu-lhe as portas com loucura e tudo. “E tem mais coisas ainda, minha queridinha”, anunciou Margarida fazendo um agrado no meu queixo. Reagi com violência: uma agregada, uma cria e, ainda por cima, mestiça. Como ousava desmoralizar meus heróis?


      TELLES, L. F. A estrutura da bolha de sabão. 
Rio de Janeiro: Rocco, 1999.


      Representante da ﬁcção contemporânea, a prosa de Lygia Fagundes Telles conﬁgura e desconstrói modelos sociais. No trecho, a percepção do núcleo familiar descortina um(a)


      (A) convivência frágil ligando pessoas ﬁnanceiramente dependentes.


      (B) tensa hierarquia familiar equilibrada graças à presença da matriarca.


      (C) pacto de atitudes e valores mantidos à custa de ocultações e hipocrisias.


      (D) tradicional conﬂito de gerações protagonizado pela narradora e seus tios.


      (E) velada discriminação racial reﬂetida na procura de casamentos com europeus.


      A: incorreta, pois a ligação da personagem de “tio Maximiliano” com “a inglesa de cachos” é o único caso de ligação por interesses financeiros e serviu, juntamente com os outros exemplos, para denunciar as falhas de caráter ocultadas daquela família; B: incorreta, pois a matriarca era responsável não por manter equilibrada uma hierarquia familiar, mas por mascarar as falhas da família em nome da aparência de uma família perfeita; C: correta, pois pelo que se pode entender os valores divulgados pela matriarca da família não concordavam com as práticas de seus membros; D: incorreta, pois pelo que se pode entender do texto não havia conflito de gerações a partir da narradora que acreditava na imagem construída de sua família; E: incorreta, a descriminação racial não está velada, ao contrário disso é explícita na última frase do parágrafo “Reagi com violência: uma agregada, uma cria e, ainda por cima, mestiça.”
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(ENEM 2015) 

      Poesia quentinha


      Projeto literário publica poemas em sacos de pão 
na capital mineira


      Se a literatura é mesmo o alimento da alma, então os mineiros estão diante de um verdadeiro banquete. Mais do que um pãozinho com manteiga, os moradores do bairro de Barreiro, em Belo Horizonte (MG), estão consumindo poesia brasileira no café da manhã. Graças ao projeto “Pão e Poesia”, que faz do saquinho de pão um espaço para veiculação de poemas, escritores como Affonso Romano de Sant’Anna e Fernando Brant dividem espaço com estudantes que passaram por oﬁcinas de escrita poética. São ao todo 250 mil embalagens, distribuídas em padarias da região de Belo Horizonte, que trazem a boa literatura para o cotidiano de pessoas, além de dar uma chance a escritores novatos de verem seus textos impressos. Criado em 2008 por um analista de sistemas apaixonado por literatura, o “Pão e Poesia” já recebeu dois prêmios do Ministério da Cultura.


      Língua Portuguesa, n. 71, set. 2011.


      A proposta de um projeto como o “Pão e Poesia” objetiva inovar em sua área de atuação, pois


      (A) privilegia novos escritores em detrimento daqueles já consagrados.


      (B) resgata poetas que haviam perdido espaços de publicação impressa.


      (C) prescinde de critérios de seleção em prol da popularização da literatura.


      (D) propõe acesso à literatura a públicos diversos.


      (E) alavanca projetos de premiações antes esquecidos.


      A: incorreta, pois como afirma o texto autores já consagrados como “Affonso Romano de Sant’Anna e Fernando Brant dividem espaço com estudantes que passaram por oficinas de escrita pética”; B: incorreta, pois a intenção do projeto é tornar a poesia mais acessível, de tão fácil acesso pela população como o pão cotidiano; C: incorreta, pois o texto não informa por critérios de seleção, uma vez que escritores jovens e aqueles já consagrados foram integrados ao projeto; D: correta, pois qualquer pessoa ao adquirir os pães podem ter acesso à poesia; E: incorreta, pois o projeto não se trata de premiação, mas de divulgar a poesia para a população de forma barata e acessível.
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(ENEM 2015) 

      As narrativas indígenas se sustentam e se perpetuam por uma tradição de transmissão oral (sejam as histórias verdadeiras dos seus antepassados, dos fatos e guerras recentes ou antigos; sejam as histórias de ficção, como aquelas da onça e do macaco). De fato, as comunidades indígenas nas chamadas “terras baixas da América do Sul” (o que exclui as montanhas dos Andes, por exemplo) não desenvolveram sistemas de escrita como os que conhecemos, sejam alfabéticos (como a escrita do português), sejam ideogramáticos (como a escrita dos chineses) ou outros. Somente nas sociedades indígenas com estratiﬁcação social (ou seja, já divididas em classes), como foram os astecas e os maias, é que surgiu algum tipo de escrita. A história da escrita parece mesmo mostrar claramente isso: que ela surge e se desenvolve – em qualquer das formas – apenas em sociedades estratiﬁcadas (sumérios, egípcios, chineses, gregos etc.). O fato é que os povos indígenas no Brasil, por exemplo, não empregavam um sistema de escrita, mas garantiram a conservação e continuidade dos conhecimentos acumulados, das histórias passadas e, também, das narrativas que sua tradição criou, através da transmissão oral. Todas as tecnologias indígenas se transmitiram e se desenvolveram assim. E não foram poucas: por exemplo, foram os índios que domesticaram plantas silvestres e, muitas vezes, venenosas, criando o milho, a mandioca (ou macaxeira), o amendoim, as morangas e muitas outras mais (e também as desenvolveram muito; por exemplo, somente do milho criaram cerca de 250 variedades diferentes em toda a América).


      ‘D’ANGELIS, W. R. Histórias dos índios lá em casa: narrativas 
indígenas e tradição oral popular no Brasil. 
Disponível em: www.portalkaingang.org. Acesso em: 5 dez. 2012.


      A escrita e a oralidade, nas diversas culturas, cumprem diferentes objetivos. O fragmento aponta que, nas sociedades indígenas brasileiras, a oralidade possibilitou


      (A) a conservação e a valorização dos grupos detentores de certos saberes.


      (B) a preservação e a transmissão dos saberes e da memória cultural dos povos.


      (C) a manutenção e a reprodução dos modelos estratiﬁcados de organização social.


      (D) a restrição e a limitação do conhecimento acumulado a determinadas comunidades.


      (E) o reconhecimento e a legitimação da importância da fala como meio de comunicação.


      A: incorreta, pois de acordo com o texto, a oralidade é uma característica das sociedades não estratificadas, ou seja, aquelas sociedades onde não há um grupo detentor de certos saberes em detrimento de um grupo ignorante à estes saberes; B: correta, pois de acordo com o texto, a oralidade não só transmitiu a história das comunidades, mas também seu patrimônio cultural de lendas e mitos e principalmente as técnicas de plantio e outras ferramentas de sobrevivência; C: incorreta, pois de acordo com o texto, a oralidade é uma característica de sociedades não estratificadas, o que descarta a possibilidade de manutenção dos modelos de organização social citados na alternativa; D: incorreta, pois um conhecimento transmitido exclusivamente pelo meio oral pode ser limitado àquela comunidade, mas o foco do texto é mostrar que mesmo sem uma forma escrita o conhecimento daquela comunidade foi mantido através das gerações; E: incorreta, pois o importância da oralidade é primordial nestas comunidades, logo não é necessário reconhecimento e legitimação para a única fonte de conhecimento daquele grupo.
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(ENEM 2015) 

      Quem não se recorda de Aurélia Camargo, que atravessou o ﬁrmamento da corte como brilhante meteoro, e apagou-se de repente no meio do deslumbramento que produzira seu fulgor? Tinha ela dezoito anos quando apareceu a primeira vez na sociedade. Não a conheciam; e logo buscaram todos com avidez informações acerca da grande novidade do dia. Dizia-se muita coisa que não repetirei agora, pois a seu tempo saberemos a verdade, sem os comentos malévolos de que usam vesti-la os noveleiros. Aurélia era órfã; tinha em sua companhia uma velha parenta, viúva, D. Firmina Mascarenhas, que sempre a acompanhava na sociedade. Mas essa parenta não passava de mãe de encomenda, para condescender com os escrúpulos da sociedade brasileira, que naquele tempo não tinha admitido ainda certa emancipação feminina. Guardando com a viúva as deferências devidas à idade, a moça não declinava um instante do ﬁrme propósito de governar sua casa e dirigir suas ações como entendesse. Constava também que Aurélia tinha um tutor; mas essa entidade era desconhecida, a julgar pelo caráter da pupila, não devia exercer maior inﬂuência em sua vontade, do que a velha parenta.


      ALENCAR, J. Senhora. São Paulo: Ática, 2006.


      O romance Senhora, de José de Alencar, foi publicado em 1875. No fragmento transcrito, a presença de D. Firmina Mascarenhas como “parenta” de Aurélia Camargo assimila práticas e convenções sociais inseridas no contexto do Romantismo, pois


      (A) o trabalho ﬁccional do narrador desvaloriza a mulher ao retratar a condição feminina na sociedade brasileira da época.


      (B) o trabalho ﬁccional do narrador mascara os hábitos sociais no enredo de seu romance.


      (C) as características da sociedade em que Aurélia vivia são remodeladas na imaginação do narrador romântico.


      (D) o narrador evidencia o cerceamento sexista à autoridade da mulher, ﬁnanceiramente independente.


      (E) o narrador incorporou em sua ﬁcção hábitos muito avançados para a sociedade daquele período histórico.


      A: incorreta, pois não se percebe juízo de valor em relação a condição feminina na sociedade da época, ao contrário, o narrador afirma que falará “sem os comentos malévolos de que usam vesti-la os noveleiros”; B: incorreta, pois o narrador aponta para os hábitos sociais em um tom quase de denúncia, como no trecho: “para condescender com os escrúpulos da sociedade brasileira, que naquele tempo não tinha admitido ainda certa emancipação feminina.”; C: incorreta, pois o narrador não remodela a realidade do período, mas parece descrever inclusive seus costumes mais implícitos como o fato de Aurélia ter um tutor, por exemplo; D: correta, pois ao afirmar que mesmo sendo financeiramente independente, uma moça jovem como Aurélia deveria estar sob a tutela de alguém, ainda que essa figura fosse meramente social como descreve: “Guardando com a viúva as deferências devidas à idade, a moça não declinava um instante do ﬁrme propósito de governar sua casa e dirigir suas ações como entendesse.’; E: incorreta, pois a característica avançada do narrador está justamente em criticar os hábitos daquele período histórico.
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(ENEM 2015) 

      Famigerado


      Com arranco, [o sertanejo] calou-se. Como arrependido de ter começado assim, de evidente. Contra que aí estava com o fígado em más margens; pensava, pensava. Cabismeditado. Do que, se resolveu. Levantou as feições. Se é que se riu: aquela crueldade de dentes. Encarar, não me encarava, só se ﬁto à meia esguelha. Latejava-lhe um orgulho indeciso. Redigiu seu monologar.


      O que frouxo falava: de outras, diversas pessoas e coisas, da Serra, do São Ão, travados assuntos, insequentes, como diﬁcultação. A conversa era para teias de aranha. Eu tinha de entender-lhe as mínimas entonações, seguir seus propósitos e silêncios. Assim no fechar-se com o jogo, sonso, no me iludir, ele enigmava. E, pá:


      – Vosmecê agora me faça a boa obra de querer me ensinar o que é mesmo que é: fasmisgerado... faz-me-gerado... falmisgeraldo... familhas-gerado...?


      ROSA, J. G. Primeiras estórias. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 1988.


      A linguagem peculiar é um dos aspectos que conferem a Guimarães Rosa um lugar de destaque na literatura brasileira. No fragmento lido, a tensão entre a personagem e o narrador se estabelece porque


      (A) o narrador se cala, pensa e monologa, tentando assim evitar a perigosa pergunta de seu interlocutor.


      (B) o sertanejo emprega um discurso cifrado, com enigmas, como se vê em “a conversa era para teias de aranha”.


      (C) entre os dois homens cria-se uma comunicação impossível, decorrente de suas diferenças socioculturais.


      (D) a fala do sertanejo é interrompida pelo gesto de impaciência do narrador, decidido a mudar o assunto da conversa.


      (E) a palavra desconhecida adquire o poder de gerar conﬂito e separar as personagens em planos incomunicáveis.


      A: incorreta, pois quem se cala e pensa e monologa é o interlocutor do narrador, ou seja, o sertanejo que reformula a pergunta que fará ao doutor que narra o episódio; B: incorreta, a expressão “a conversa era para teias de aranha” vem do narrador que pretende nos explicar que qualquer coisa que ele falasse poderia ser mal interpretada pelo sertanejo, seu interlocutor; C: incorreta, pois a comunicação entre os personagens acontece apesar das diferenças socioculturais, pois mesmo que o sertanejo não domine a língua culta do doutor, este sabe transitar entre os diversos aspectos sociais da língua; D: incorreta, pois o narrador afirma que deveria os “propósitos e silêncios” do interlocutor, ou seja, não demonstrar impaciência ou interrompê-lo; E: correta, pois o sertanejo deseja perguntar ao doutor o significado da palavra “famigerado”, mas sua ignorância sobre a palavra surge já na pronúncia, então o doutor precisa acertar não só a palavra como a forma mais adequada de expressar seu significado para seu interlocutor possa compreender.
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(ENEM 2014)

      TEXTO I


      João Guedes, um dos assíduos frequentadores do boliche do capitão, mudara-se da campanha havia três anos. Três anos de pobreza na cidade bastaram para o degradar. Ao morrer, não tinha um vintém nos bolsos e fazia dois meses que saíra da cadeia, onde estivera preso por roubo de ovelha.


      A história de sua desgraça se confunde com a da maioria dos que povoam a aldeia de Boa Ventura, uma cidadezinha distante, triste e precocemente envelhecida, situada nos confins da fronteira do Brasil com o Uruguai.


      MARTINS, C. Porteira fechada. Porto Alegre: 
Movimento, 2001 (fragmento).


      TEXTO II


      Comecei a procurar emprego, já topando o que desse e viesse, menos complicação com os homens, mas não tava fácil. Fui na feira, fui nos bancos de sangue, fui nesses lugares que sempre dão para descolar algum, fui de porta em porta me oferecendo de faxineiro, mas tava todo mundo escabreado pedindo referências, e referências eu só tinha do diretor do presídio.


      FONSECA, R. Feliz Ano Novo. São Paulo: 
Cia. das Letras, 1989 (fragmento).


      A oposição entre campo e cidade esteve entre as temáticas tradicionais da literatura brasileira. Nos fragmentos dos dois autores contemporâneos, esse embate incorpora um elemento novo: a questão da violência e do desemprego. As narrativas apresentam confluências, pois nelas o(a)


      (A) criminalidade é algo inerente ao ser humano, que sucumbe a suas manifestações.


      (B) meio urbano, especialmente o das grandes cidades, estimula uma vida mais violenta.


      (C) falta de oportunidades na cidade dialoga com a pobreza do campo rumo à criminalidade.


      (D) êxodo rural e a falta de escolaridade são causas da violência nas grandes cidades.


      (E) complacência das leis e a inércia das personagens são estímulos à prática criminosa.


      A: incorreta, pois a correta interpretação do textos e do contexto social contemporâneo nos permite dizer que a criminalidade é consequência da pobreza e ausência de políticas públicas (como a readaptação de ex-presidiários no mercado de trabalho); B: incorreta, pois o TEXTO I que apresenta um cenário rural também traz um retrato de vida violenta; C: correta, pois os textos trazem cenários geográficos diferentes e ao mesmo tempo dialogam ao retratar a falta de oportunidades em ambos os lugares e a criminalidade decorrente disso; D: incorreta, pois nenhum dos textos trata do êxodo rural, acontece que cada um apresenta um cenário diferente, isto é, o TEXTO I fala do meio rural e o TEXTO II do meio urbano; E: incorreta, pois a correta interpretação dos textos, principalmente o TEXTO II, mostra o esforço dos personagens para sobreviver e ainda sim falhar por falta de oportunidades.
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(ENEM 2013)

      Mal secreto


      Se a cólera que espuma, a dor que mora


      N’alma, e destrói cada ilusão que nasce,


      Tudo o que punge, tudo o que devora


      O coração, no rosto se estampasse;


      Se se pudesse, o espírito que chora,


      Ver através da máscara da face,


      Quanta gente, talvez, que inveja agora


      Nos causa, então piedade nos causasse!


      Quanta gente que ri, talvez, consigo


      Guarda um atroz, recôndito inimigo,


      Como invisível chaga cancerosa!


      Quanta gente que ri, talvez existe,


      Cuja ventura única consiste


      Em parecer aos outros venturosa!


      CORREIA, R. In: PATRIOTA, M. 
Para compreender Raimundo Correia. Brasília: Alhambra, 1995.


      Coerente com a proposta parnasiana de cuidado formal e racionalidade na condução temática, o soneto de Raimundo Correia reflete sobre a forma como as emoções do indivíduo são julgadas em sociedade. Na concepção do eu lírico, esse julgamento revela que


      (A) a necessidade de ser socialmente aceito leva o indivíduo a agir de forma dissimulada.


      (B) o sofrimento íntimo torna-se mais ameno quando compartilhado por um grupo social.


      (C) a capacidade de perdoar e aceitar as diferenças neutraliza o sentimento de inveja.


      (D) o instinto de solidariedade conduz o indivíduo a apiedar-se do próximo.


      (E) a transfiguração da angústia em alegria é um artifício nocivo ao convívio social.


      A: correta, a partir da segunda estrofe do poema percebemos mais claramente a ideia de que a dissimulação das pessoas tem a intenção de as enquadrar socialmente; B: incorreta, o poema fala de uma situação contrária da proposta pela alternativa B, isto é, de que o sofrimento íntimo é reprimido e disfarçado para não transparecer à sociedade; C: incorreta, o trecho do poema que fala de inveja mostra as ilusões que construímos na sociedade: “Quanta gente, talvez que inveja agora/ Nos causa, então piedade nos causasse!”; D: incorreta, a piedade mencionada no poema não provém da solidariedade, mas da situação em que aqueles que nos pareciam superiores na realidade mantêm apenas as aparências; E: incorreta, pelo que podemos entender do poema a transfiguração da angústia em alegria é um artifício primário do convívio social, como está claro nos seguintes versos: “Quanta gente que ri, talvez existe/ Cuja ventura única consiste/ Em parecer aos outros venturosa!”.
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(ENEM 2012) 

      Logia e mitologia 


      Meu coração


      de mil e novecentos e setenta e dois


      já não palpita fagueiro


      sabe que há morcegos de pesadas olheiras


      que há cabras malignas que há


      cardumes de hienas infiltradas


      no vão da unha na alma


      um porco belicoso de radar


      e que sangra e ri


      e que sangra e ri


      a vida anoitece provisória


      centuriões sentinelas


      do Oiapoque ao Chuí.


      CACASO. Lero-lero. Rio de Janeiro: 7Letras; 
São Paulo; Cosac & Naify, 2002.


      O título do poema explora a expressividade de termos que representam o conflito do momento histórico vivido pelo poeta na década de 1970. Nesse contexto, é correto afirmar que


      (A) o poeta utiliza uma série de metáforas zoológicas com significado impreciso.


      (B) “morcegos”, “cabras” e “hienas” metaforizam as vítimas do regime militar vigente.


      (C) o “porco”, animal difícil de domesticar, representa os movimentos de resistência.


      (D) o poeta caracteriza o momento de opressão através de alegorias de forte poder de impacto.


      (E) “centuriões” e “sentinelas” simbolizam os agentes que garantem a paz social experimentada.


      A: incorreta, o momento histórico vivido pelo poeta na década de 70 não permite uma interpretação imprecisa para as metáforas zoológicas utilizadas no poema, pois sabemos que os morcegos, cabras e hienas referem-se aos militares e torturadores da ditadura; B: incorreta, assim como afirmamos na alternativa anterior os animais representam o lado opressor do regime, pois são conhecidos por se alimentar de sangue ou de cadáveres como a hiena, ou então por sua aridez como as cabras; C: incorreta, o porco não representa as forças de resistência, mas a podridão no caráter dos militares durante este período; D: correta, o momento de opressão vivido pelo poeta é descrito no poema, por meio de suas fortes alegorias, criadas pela imagem dos animais como morcego, cabra e hiena; E: incorreta, centuriões e sentinelas servem para ilustrar os militares responsáveis pela repressão experimentada na época.
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(ENEM 2012) 

      LXXVIII (Camões, 1525?-1580)


      Leda serenidade deleitosa,


      Que representa em terra um paraíso;


      Entre rubis e perlas doce riso;


      Debaixo de ouro e neve cor-de-rosa;


      Presença moderada e graciosa,


      Onde ensinando estão despejo e siso


      Que se pode por arte e por aviso,


      Como por natureza, ser fermosa;


      Fala de quem a morte e a vida pende,


      Rara, suave; enfim, Senhora, vossa;


      Repouso nela alegre e comedido:


      Estas as armas são com que me rende


      E me cativa Amor; mas não que possa


      Despojar-me da glória de rendido.


      CAMÕES, L. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2008.


      
        [image: ]
      


      SANZIO, R. (1483-1520) A mulher com o unicórnio. Roma, Galleria Borghese. Disponível em:< www.arquipelagos.pt>. Acesso em: 29 fev. 2012.


      A pintura e o poema, embora sendo produtos de duas linguagens artísticas diferentes, participaram do mesmo contexto social e cultural de produção pelo fato de ambos


      (A) apresentarem um retrato realista, evidenciado pelo unicórnio presente na pintura e pelos adjetivos usados no poema.


      (B) valorizarem o excesso de enfeites na apresentação pessoal e na variação de atitudes da mulher, evidenciadas pelos adjetivos do poema.


      (C) apresentarem um retrato ideal de mulher marcado pela sobriedade e o equilíbrio, evidenciados pela postura, expressão e vestimenta da moça e os adjetivos usados no poema.


      (D) desprezarem o conceito medieval da idealização da mulher como base da produção artística, evidenciado pelos adjetivos usados no poema.


      (E) apresentarem um retrato ideal de mulher marcado pela emotividade e o conflito interior, evidenciados pela expressão da moça e pelos adjetivos do poema.


      A: incorreta, o unicórnio é um animal fantástico, isto é, um animal criado pela imaginação dos homens e que habita principalmente os contos infantis, desta forma, o retrato não pode jamais ser considerado uma obra realista; B: incorreta, a apresentação da mulher no quadro não mostra uma valorização de enfeites, uma vez que ela usa apenas um colar como acessório e também os adjetivos do poema não demonstram variação nas atitudes da mulher; C: correta, o poema ressalta características relacionadas à sobriedade e ao equilíbrio como “moderada e graciosa” e também as vestimentas representadas na pintura demonstram essa sobriedade da mulher ideal; D: incorreta, tanto a pintura quanto o poema pertencem ao conceito medieval de idealização da mulher tanto pelos adjetivos apresentados no poema quanto pela sobriedade da postura apresentada na mulher retratada na pintura; E: incorreta, a visão ideal da mulher não apresenta conflito interior como podemos ver justamente pela expressão serena retratada na pintura e pelo uso deste mesmo adjetivo no poema.
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(ENEM – 2019)

      HELOÍSA: Faz versos?


      PINOTE: Sendo preciso... Quadrinhas... Acrósticos...Sonetos... Reclames.


      HELOÍSA: Futuristas?


      PINOTE: Não senhora! Eu já fui futurista. Cheguei a acreditar na independência... Mas foi uma tragédia! Começaram a me tratar de maluco. A me olhar de esguelha. A não me receber mais. As crianças choravam em casa. Tenho três filhos. No jornal também não pagavam, devido à crise. Precisei viver de bicos. Ah! Reneguei tudo. Arranjei aquele instrumento (Mostra a faca) e fiquei passadista.


      ANDRADE, O. O rei da vela. São Paulo: Globo, 2003.


      O fragmento da peça teatral de Oswald de Andrade ironiza a reação da sociedade brasileira dos anos 1930 diante de determinada vanguarda europeia. Nessa visão, atribui-se ao público leitor uma postura


      (a) preconceituosa, ao evitar formas poéticas simplificadas.


      (b) conservadora, ao optar por modelos consagrados.


      (c) preciosista, ao preferir modelos literários eruditos.


      (d) nacionalista, ao negar modelos estrangeiros.


      (e) eclética, ao aceitar diversos estilos poéticos.


      A: incorreta, pois ao responder os tipos de versos que fazia, Pinote apresenta algumas formas mais simplificadas como os acrósticos que de acordo com o contexto da peça são melhor recebidos pelo público do que as obras futuristas; B: correta, a lista de versos que Pinote produz somada a sua explicação de por que não trabalha mais com versos futuristas revela a postura conservadora do público; C: incorreta, a personagem lista como versos que são bem aceitos pelo público formas populares como as quadrinhas e os reclames; D: incorreta, pois algumas das formas de verso que Pinote afirma trabalhar são de origem europeia e aparentemente são bem aceita por seu público; E: incorreta, não se pode classificar a postura do público leitor como eclética, uma vez que Pinote afirma ter sofrido severas resistências ao estilo futurista, isto é, seu público não aceita diversos estilos poéticos, apenas aqueles modelos consagrados.
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(ENEM – 2018)

      A Casa de Vidro


      Houve protestos.


      Deram uma bola a cada criança e tempo para brincar. Elas aprenderam malabarismos incríveis e algumas viajavam pelo mundo exibindo sua alegre habilidade. (O problema é que muitos, a maioria, não tinham jeito e eram feios de noite, assustadores. Seria melhor prender essa gente – havia quem dissesse.)


      Houve protestos.


      Aumentaram o preço da carne, liberaram os preços dos cereais e abriram crédito a juros baixos para o agricultor. O dinheiro que sobrasse, bem, digamos, ora o dinheiro que sobrasse!


      Houve protestos.


      Diminuíram os salários (infelizmente aumentou o número de assaltos) porque precisamos combater a inflação e, como se sabe, quando os salários estão acima do índice de produtividade eles se tornam altamente inflacionários, de modo que.


      Houve protestos.


      Proibiram os protestos.


      E no lugar dos protestos nasceu o ódio. Então surgiu a Casa de Vidro, para acabar com aquele ódio.


      ÂNGELO, I. A casa de vidro. São Paulo: Círculo do Livro, 1985.


      Publicado em 1979, o texto compartilha com outras obras da literatura brasileira escritas no período as marcas do contexto em que foi produzido, como a


      (a) referência à censura e à opressão para alegorizar a falta de liberdade de expressão característica da época.


      (b) valorização de situações do cotidiano para atenuar os sentimentos de revolta em relação ao governo instituído.


      (c) utilização de metáforas e ironias para expressar um olhar crítico em relação à situação social e política do país.


      (d) tendência realista para documentar com verossimilhança o drama da população brasileira durante o Regime Militar.


      (e) sobreposição das manifestações populares pelo discurso oficial para destacar o autoritarismo do momento histórico.


      A: incorreta, no texto apresentado pela questão aparecem referências à censura e opressão, no entanto o que caracteriza o período em que foi produzido não é somente o conteúdo das obras, mas a forma como se tratam estes temas; B: incorreta, a valorização de situações cotidianas é um recurso irônico para expressar o ponto de vista crítico do autor do poema; C: correta, este período é marcado socialmente pelo declínio da ditadura militar no país, mas ainda uma forte censura nas artes, portanto o uso de ironia para apresentar posicionamento crítico é uma marca em comum às produções desta época; E: incorreta, o discurso oficial que se observa no texto é marcado pela ironia para destacar o posicionamento crítico do autor não só em relação ao autoritarismo, mas ao complexo de medidas tomadas pelo governo militar.
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(ENEM – 2018)

      O trabalho não era penoso: colar rótulos, meter vidros em caixas, etiquetá-las, selá-las, envolvê-las em papel celofane, branco, verde, azul, conforme o produto, separá-las em dúzias... Era fastidioso. Para passar mais rapidamente as oito horas havia o remédio: conversar. Era proibido, mas quem ia atrás de proibições? O patrão vinha? Vinha o encarregado do serviço? Calavam o bico, aplicavam-se ao trabalho. Mal viravam as costas, voltavam a taramelar. As mãos não paravam, as línguas não paravam. Nessas conversas intermináveis, de linguagem solta e assuntos crus, Leniza se completou. Isabela, Afonsina, Idália, Jurete, Deolinda – foram mestras. O mundo acabou de se desvendar. Leniza perdeu o tom ingênuo que ainda podia ter. Ganhou um jogar de corpo que convida, um quebrar de olhos que promete tudo, à toa, gratuitamente. Modificou-se o timbre de sua voz. Ficou mais quente. A própria inteligência se transformou. Tornou-se mais aguda, mais trepidante.


      REBELO, M. A estrela sobe. Rio de Janeiro: José Olympio, 2009.


      O romance, de 1939, traz à cena tipos e situações que espelham o Rio de Janeiro daquela década. No fragmento, o narrador delineia esse contexto centrado no


      (a) julgamento da mulher fora do espaço doméstico.


      (b) relato sobre as condições de trabalho no Estado Novo.


      (c) destaque a grupos populares na condição de protagonistas.


      (d) processo de inclusão do palavrão nos hábitos de linguagem.


      (e) vínculo entre as transformações urbanas e os papéis femininos.


      A: incorreta, a descrição do final do texto que dá mais características de Leniza retrata mais a perspectiva subjetiva interior da personagem do que um julgamento exterior dela fora do espaço doméstico; B: incorreta, o relato das condições de trabalho como algo fastidioso serve mais como um pano de fundo para a vivência das personagens do que como o centro do texto; C: incorreta, de fato o texto retrata um grupo popular de mulheres trabalhadoras, no entanto, as últimas linhas dão destaque particular a Leniza e não ao grupo de mulheres; D: incorreta, não há menção explícita da inclusão de palavrões nos hábitos de linguagem para que isso se torne o ponto central do texto; E: correta, naquele período a mulher conquistou os primeiros passos para sua emancipação social ao assumir postos de trabalho nas indústrias e assim, como demonstram os trechos “[...] Leninza se completou.” e “O mundo acabou de se desvendar” a saída da mulher para a convivência social que o trabalho oferecia acabou por transformar o papel feminino que era delimitado pela sociedade daquela época.
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(ENEM 2017)

      Declaração de amor


      Esta é uma confissão de amor: amo a língua portuguesa. Ela não é fácil. Não é maleável. [...] A língua portuguesa é um verdadeiro desafio para quem escreve. Sobretudo para quem escreve tirando das coisas e das pessoas a primeira capa de superficialismo.


      As vezes ela reage diante de um pensamento mais complicado. Às vezes se assusta com o imprevisível de uma frase. Eu gosto de manejá-la - como gostava de estar montada num cavalo e guiá-lo pelas rédeas, às vezes a galope. Eu queria que a língua portuguesa chegasse ao máximo em minhas mãos. E este desejo todos os que escrevem têm. Um Camões e outros iguais não bastaram para nos dar para sempre uma herança de língua já feita. Todos nós que escrevemos estamos fazendo do túmulo do pensamento alguma coisa que lhe dê vida.


      Essas dificuldades, nós as temos. Mas não falei do encantamento de lidar com uma língua que não foi aprofundada. O que recebi de herança não me chega. Se eu fosse muda e também não pudesse escrever, e me perguntassem a que língua eu queria pertencer, eu diria: inglês, que é preciso e belo. Mas, como não nasci muda e pude escrever, tomou-se absolutamente claro para mim que eu queria mesmo era escrever em português. Eu até queria não ter aprendido outras línguas: só para que a minha abordagem do português fosse virgem e límpida.


      LISPECTOR, C. A descoberta do mundo. Rio de Janeiro: Rocco, 1999 (adaptado).


      O trecho em que Clarice Lispector declara seu amor pela língua portuguesa, acentuando seu caráter patrimonial e sua capacidade de renovação, é:


      (A) “A língua portuguesa é um verdadeiro desafio para quem escreve.”


      (B) “Um Camões e outros iguais não bastaram para nos dar para sempre uma herança de língua já feita.”


      (C) “Todos nós que escrevemos estamos fazendo do túmulo do pensamento alguma coisa que lhe dê vida.”


      (D) “Mas não falei do encantamento de lidar com uma língua que não foi aprofundada.”


      (E) “Eu até queria não ter aprendido outras línguas: só para que a minha abordagem do português fosse virgem e límpida.”


      A: incorreta, pois este trecho acentua a dificuldade e rigidez de se trabalhar com a língua portuguesa; B: correta, pois o trecho menciona um nome clássico da literatura em língua portuguesa para mostrar seu caráter patrimonial ao mesmo tempo que afirma que não há uma herança de língua já feita para mostrar sua capacidade de renovação; C: incorreta, pois o trecho em questão fala sobre o ofício do escritor e não sobre o caráter patrimonial e capacidade de renovação da língua portuguesa; D: incorreta, pois a partir deste trecho a autora discorre sobre sua relação pessoal com as línguas e a escrita e não sobre as características da língua portuguesa especificamente; E: incorreta, pois aqui a autora fala sobre a posição que a língua portuguesa assume em sua vida em relação à outras línguas que ela conhece, manifestando o desejo de ter aprendido somente o português.
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(ENEM 2015) 

      Aquarela


      O corpo no cavalete


      é um pássaro que agoniza


      exausto do próprio grito.


      As vísceras vasculhadas


      principiam a contagem


      regressiva.


      No assoalho o sangue


      se decompõe em matizes


      que a brisa beija e balança:


      o verde – de nossas matas


      o amarelo – de nosso ouro


      o azul – de nosso céu


      o branco o negro o negro


      CACASO. In: HOLLANDA, H. B (Org.). 26 poetas hoje. 
Rio de Janeiro: Aeroplano, 2007.


      Situado na vigência do Regime Militar que governou o Brasil, na década de 1970, o poema de Cacaso ediﬁca uma forma de resistência e protesto a esse período, metaforizando


      (A) as artes plásticas, deturpadas pela repressão e censura.


      (B) a natureza brasileira, agonizante como um pássaro enjaulado.


      (C) o nacionalismo romântico, silenciado pela perplexidade com a Ditadura.


      (D) o emblema nacional, transﬁgurado pelas marcas do medo e da violência.


      (E) as riquezas da terra, espoliadas durante o aparelhamento do poder armado.


      A: incorreta, pois mesmo censuradas, as artes plásticas não foram deturpadas, ao contrário, elas se tornaram um importante pilar da resistência social daquela época; B: incorreta, pois os elementos da natureza brasileira fazem referência à bandeira nacional como metáfora da agonia que a sociedade e a democracia brasileira viveram nesse período; C: incorreta, pois as obras de resistência não criavam imagens idealizadas do país como fez o nacionalismo romântico, ao contrário disto, a arte buscava denunciar as atrocidades pelas quais o país passava; D: correta, pois o sangue derramado se transmuta nas cores da bandeira nacional, mostrando o motivo pela qual os militantes lutavam e a desculpa de preservação nacional utilizada pelos ditadores; E: incorreta, pois mesmo que as riquezas nacionais tivessem sido espoliadas sem nenhum tipo de fiscalização, a ideia do poema é fazer referência à bandeira nacional quando menciona as matas, o ouro e o céu.
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(ENEM 2015) 

      Yaô


      Aqui có no terreiro


      Pelú adié


      Faz inveja pra gente


      Que não tem mulher


      No jacutá de preto velho


      Há uma festa de yaô


      Ôi tem nêga de Ogum


      De Oxalá, de Iemanjá


      Mucama de Oxossi é caçador


      Ora viva Nanã


      Nanã Buruku


      Yô yôo


      Yô yôoo


      No terreiro de preto velho iaiá


      Vamos saravá (a quem meu pai?)


      Xangô!


      VIANA, G. Agô, Pixinguinha! 100 Anos. Som Livre, 1997.


      A canção Yaô foi composta na década de 1930 por Pixinguinha, em parceria com Gastão Viana, que escreveu a letra. O texto mistura o português com o iorubá, língua usada por africanos escravizados trazidos para o Brasil. Ao fazer uso do iorubá nessa composição, o autor


      (A) promove uma crítica bem-humorada às religiões afro-brasileiras, destacando diversos orixás.


      (B) ressalta uma mostra da marca da cultura africana, que se mantém viva na produção musical brasileira.


      (C) evidencia a superioridade da cultura africana e seu caráter de resistência à dominação do branco.


      (D) deixa à mostra a separação racial e cultural que caracteriza a constituição do povo brasileiro.


      (E) expressa os rituais africanos com maior autenticidade, respeitando as referências originais.


      A: incorreta, pois não há traços de crítica no poema, ao contrário, o uso da língua iorubá é uma forma de reconhecimento e valorização das raízes africanas que constroem um importante patrimônio linguístico e cultural no Brasil; B: correta, pois a mistura da língua portuguesa e iorubá mostram as marcas de construção linguística e cultural que compõe o patrimônio imaterial brasileira; C: incorreta, pois a ideia de que uma cultura é superior a qualquer outra é equivocada, mas a alternativa está parcialmente correta quando afirma que o uso da língua iorubá no poema mostra a resistência africana em relação ao regime racista opressor que infelizmente é presente até os dias de hoje; D: incorreta, pois o povo brasileiro se constitui pela miscigenação o que fica evidente até no ponto de vista da linguagem pelo poema que mistura a língua portuguesa com a iorubá; E: incorreta, pois os rituais africanos realizados no Brasil são conhecidos pela miscigenação não só entre os costumes portugueses, mas também entre outras nações africanas que se misturaram ao serem forçadas a vir para a colônia de Portugal.
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(ENEM 2015) 

      Vei, a Sol


      Ora o pássaro careceu de fazer necessidade, fez e o herói ﬁcou escorrendo sujeira de urubu. Já era de madrugadinha e o tempo estava inteiramente frio. Macunaíma acordou tremendo, todo lambuzado. Assim mesmo examinou bem a pedra mirim da ilhota para vê si não havia alguma cova com dinheiro enterrado. Não havia não. Nem a correntinha encantada de prata que indica pro escolhido, tesouro de holandês. Havia só as formigas jaquitaguas ruivinhas.


      Então passou Caiuanogue, a estrela da manhã. Macunaíma já meio enjoado de tanto viver pediu pra ela que o carregasse pro céu.


      Caiuanogue foi se chegando porém o herói fedia muito.


      – Vá tomar banho! – ela fez. E foi-se embora.


      Assim nasceu a expressão “Vá tomar banho” que os brasileiros empregam se referindo a certos imigrantes europeus.


      ANDRADE, M. Macunaíma: o herói sem nenhum caráter. 
Rio de Janeiro: Agir, 2008.


      O fragmento de texto faz parte do capítulo VII, intitulado “Vei, a Sol”, do livro Macunaíma, de Mário de Andrade, pertencente à primeira fase do Modernismo brasileiro. Considerando a linguagem empregada pelo narrador, é possível identiﬁcar...


      (A) resquícios do discurso naturalista usado pelos escritores do século XIX.


      (B) ausência de linearidade no tratamento do tempo, recurso comum ao texto narrativo da primeira fase modernista.


      (C) referência à fauna como meio de denunciar o primitivismo e o atraso de algumas regiões do país.


      (D) descrição preconceituosa dos tipos populares brasileiros, representados por Macunaíma e Caiuanogue.


      (E) uso da linguagem coloquial e de temáticas do lendário brasileiro como meio de valorização da cultura popular nacional.


      A: incorreta, pois o discurso naturalista defendia que as pessoas são sujeitas de forma determinista ao meio em que vivem, enquanto a linguagem empregada pelo autor apresenta um texto fantástico de onde não é possível depreender nenhuma característica do naturalismo; B: incorreta, pois neste trecho específico apresentado de Macunaíma, a narrativa é linear; C: incorreta, apesar da referência à fauna ser um topos comum no modernismo, a intenção não é denunciar nenhum tipo de primitivismo, mas valorizar a fauna como elemento de orgulho nacional; D: incorreta, pois a descrição dos personagens de Macunaíma e Caiuanogue tem a intenção de chocar a expectativa do leitor daquele período que até então estava acostumado com modelos de heróis moralmente exemplares e baseados nas figuras europeias; E: correta, pois uma das principais características do período modernista é a valorização da linguagem coloquial e da tradições populares brasileiras.
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(ENEM 2015) 

      Minha mãe achava estudo a coisa mais ﬁna do mundo.


      Não é.


      A coisa mais ﬁna do mundo é o sentimento.


      Aquele dia de noite, o pai fazendo serão,


      ela falou comigo:


      “Coitado, até essa hora no serviço pesado”.


      Arrumou pão e café, deixou tacho no fogo com


      água quente.


      Não me falou em amor.


      Essa palavra de luxo.


      PRADO, A. Poesia reunida. São Paulo: Siciliano, 1991.


      Um dos procedimentos consagrados pelo Modernismo foi a percepção de um lirismo presente nas cenas e fatos do cotidiano. No poema de Adélia Prado, o eu lírico resgata a poesia desses elementos a partir do(a)


      (A) reﬂexão irônica sobre a importância atribuída aos estudos por sua mãe.


      (B) sentimentalismo, oposto à visão pragmática que reconhecia na mãe.


      (C) olhar comovido sobre seu pai, submetido ao trabalho pesado.


      (D) reconhecimento do amor num gesto de aparente banalidade.


      (E) enfoque nas relações afetivas abafadas pela vida conjugal.


      A: incorreta, pois a reflexão do eu-lírico não é irônica, uma vez que demonstra compreensão da importância que a mãe dá aos estudos, mas têm consciência de que muito mais importante do que o estudo é o sentimento de amor e afeto demonstrado pela mãe nos últimos versos “Arrumou pão e café, deixou tacho no fogo com/ água quente”; B: incorreta, pois apesar de assumir que a mãe não fala de amor e considera o estudo algo mais importante do que o sentimento, sabe-se que na prática a mãe demonstra afeto ao cuidar das necessidades do pai que trabalha; C: incorreta, pois não se percebe um olhar explicitamente comovido sobre o pai, quando a mãe afirma “Coitado, até essa hora no serviço pesado” a intenção é introduzir os cuidados e afeto da mãe; D: correta, pois o amor é percebido na preocupação banal e rotineira da mãe em cuidar do lanche e do banho do quente do pai; E: incorreta, pois de acordo com o ponto de vista do eu lírico o amor é demonstrado justamente na ação cotidiana da vida conjugal.
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(ENEM 2015) 

      TEXTO I


      Voluntário


      Rosa tecia redes, e os produtos de sua pequena indústria gozavam de boa fama nos arredores. A reputação da tapuia crescera com a feitura de uma maqueira de tucum ornamentada com a coroa brasileira, obra de ingênuo gosto, que lhe valera a admiração de toda a comarca e provocara a inveja da célebre Ana Raimunda, de Óbidos, a qual chegara a formar uma fortunazinha com aquela especialidade, quando a indústria norte-americana reduzira à inatividade os teares rotineiros do Amazonas.


      SOUSA, I. Contos amazônicos. São Paulo: 
Martins Fontes, 2004.


      TEXTO II


      Relato de um certo oriente


      Emilie, ao contrário de meu pai, de Dorner e dos nossos vizinhos, não tinha vivido no interior do Amazonas. Ela, como eu, jamais atravessara o rio. Manaus era o seu mundo visível. O outro latejava na sua memória. Imantada por uma voz melodiosa, quase encantada, Emilie maravilha-se com a descrição da trepadeira que espanta a inveja, das folhas malhadas de um tajá que reproduz a fortuna de um homem, das receitas de curandeiros que veem em certas ervas da ﬂoresta o enigma das doenças mais temíveis, com as infusões de coloração sanguínea aconselhadas para aliviar trinta e seis dores do corpo humano. “E existem ervas que não curam nada”, revelava a lavadeira, “mas assanham a mente da gente. Basta tomar um gole do líquido fervendo para que o cristão sonhe uma única noite muitas vidas diferentes”. Esse relato poderia ser de duvidosa veracidade para outras pessoas, mas não para Emilie.


      HATOUM, M. São Paulo: Cia. das Letras, 2008.


      As representações da Amazônia na literatura brasileira mantêm relação com o papel atribuído à região na construção do imaginário nacional. Pertencentes a contextos históricos distintos, os fragmentos diferenciam-se ao propor uma representação da realidade amazônica em que se evidenciam


      (A) aspectos da produção econômica e da cura na tradição popular.


      (B) manifestações culturais autênticas e da resignação familiar.


      (C) valores sociais autóctones e inﬂuência dos estrangeiros.


      (D) formas de resistência locais e do cultivo das superstições.


      (E) costumes domésticos e levantamento das tradições indígenas.


      A: correta, pois o primeiro fragmento fala dos produtos fabricados pelas artesãs e como seus produtos se relacionam com outro eventos da região como a redução dos espetáculos teatrais; já o segundo trata da sabedoria popular do interior do Amazonas e as ervas podem curar trinta e seis dores no corpo e outras ervas que não curam nada, mas provocam alucinações; B: incorreta, apesar do primeiro texto falar de manifestações culturais autênticas o segunda não fala exatamente de resignação familiar, de fato, ao final do parágrafo o narrador falar que outras pessoas poderiam duvidar dos ensinamentos que Emilie toma como verdade, mas o tema principal não deixa de ser a descrição das ervas de cura na tradição popular; C: incorreta, pois o primeiro texto fala de produção autêntica e seus aspectos econômicos, mas o segundo texto sequer menciona influência estrangeira; D: incorreta, pois o primeiro texto não trata de formas de resistências, mas sim do aspecto econômico da produção artesanal, enquanto o segundo texto fala de sabedoria popular, mas sem necessariamente acrescentar um julgamento de superstição sobre essa sabedoria; E: incorreta, pois o primeiro texto fala de produção econômica de artesanatos e não de costumes domésticos e o segundo texto narra tradições populares do interior da Amazônia, mas não deixa explícito se são tradições exclusivamente indígenas.
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(ENEM 2014)

      Camelôs


      Abençoado seja o camelô dos brinquedos de tostão:


      O que vende balõezinhos de cor


      O macaquinho que trepa no coqueiro


      O cachorrinho que bate com o rabo


      Os homenzinhos que jogam boxe


      A perereca verde que de repente dá um pulo que engraçado


      E as canetinhas-tinteiro que jamais escreverão coisa alguma.


      Alegria das calçadas


      Uns falam pelos cotovelos:


      - “O cavalheiro chega em casa e diz: Meu filho, vai buscar um pedaço de banana para eu acender o charuto.


      Naturalmente o menino pensará: Papai está malu...”


      Outros, coitados, têm a língua atada.


      Todos porém sabem mexer nos cordéis como o tino ingênuo de demiurgos de inutilidades.


      E ensinam no tumulto das ruas os mitos heroicos da meninice...


      E dão aos homens que passam preocupados ou tristes uma lição de infância.


      BANDEIRA, M. Estrela da vida inteira. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 2007.


      Uma das diretrizes do Modernismo foi a percepção de elementos do cotidiano como matéria de inspiração poética. O poema de Manuel Bandeira exemplifica essa tendência e alcança expressividade porque


      (A) realiza um inventário dos elementos lúdicos tradicionais da criança brasileira.


      (B) promove uma reflexão sobre a realidade de pobreza dos centros urbanos.


      (C) traduz em linguagem lírica o mosaico de elementos de significação corriqueira.


      (D) introduz a interlocução como mecanismo de construção de uma poética nova.


      (E) constata a condição melancólica dos homens distantes da simplicidade infantil.


      A: incorreta, pois a compreensão global do texto nos permite entender que não se trata dos elementos lúdicos da criança, mas de como os brinquedos vendidos na calçada podem comover a rotina séria e sem brincadeiras dos adultos; B: incorreta, pois os camelôs que dão título ao texto não são aqui símbolos da pobreza, mas são tidos como pessoas abençoadas que resgatam os momentos de infância naqueles adultos tristes que passam pela calçada; C: correta, pois apreende algo banal e cotidiano com os camelôs dos centros das cidades e transforma em algo lírico e reflexivo; D: incorreta, pois a interlocução é apenas o ponto principal do poema, ou seja, não caracteriza neste poema um mecanismo marcante para a expressividade poética; E: incorreta, pois somente a constatação da condição melancólica do homem urbano não é suficiente para caracterizar o poema como modernista, mas o que o insere nessa corrente de pensamento é que essa constatação veio da observação de um elemento cotidiano como os camelôs que vendem brinquedos baratos.
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(ENEM 2012) 

      O trovador 


      Sentimentos em mim do asperamente


      dos homens das primeiras eras...


      As primaveras do sarcasmo


      intermitentemente no meu coração arlequinal...


      Intermitentemente...


      Outras vezes é um doente, um frio


      na minha alma doente como um longo som redondo...


      Cantabona! Cantabona!


      Dlorom...


      Sou um tupi tangendo um alaúde!


      ANDRADE, M. In: MANFIO, D. Z. (Org.). 
Poesias completas de Mário de Andrade. Belo Horizonte: Itatiaia, 2005.


      Cara ao Modernismo, a questão da identidade nacional é recorrente na prosa e na poesia de Mário de Andrade. Em O trovador, esse aspecto é


      (A) abordado subliminarmente, por meio de expressões como “coração arlequinal” que, evocando o carnaval, remete à brasilidade.


      (B) verificado já no título, que remete aos repentistas nordestinos, estudados por Mário de Andrade em suas viagens e pesquisas folclóricas.


      (C) lamentado pelo eu lírico, tanto no uso de expressões como “Sentimentos em mim do asperamente” (v. 1), “frio” (v. 6), “alma doente” (v. 7), como pelo som triste do alaúde “Dlorom” (v. 9).


      (D) problematizado na oposição tupi (selvagem) x alaúde (civilizado), apontando a síntese nacional que seria proposta no Manifesto Antropófago, de Oswald de Andrade.


      (E) exaltado pelo eu lírico, que evoca os “sentimentos dos homens das primeiras eras” para mostrar o orgulho brasileiro por suas raízes indígenas.


      A: incorreta, quando se fala que o Modernismo busca a identidade nacional, normalmente se refere às tradições indígenas e ao folclore, principalmente de origens caipiras, além disso, apesar de o carnaval ser uma festa popular no Brasil, sua origem não é brasileira; B: incorreta, os trovadores podem até fazer algum tipo de referência aos repentistas, porém este ponto não é marcado ao longo do texto para adquirir tal significado; C: incorreta, de fato há um lamento do eu lírico, porém esse aspecto não enfatiza a identidade brasileira buscada pelos modernistas; D: correta, o modernismo coloca frequentemente um confronto entre aquilo que seria o civilizado e moderno e a identidade aparentemente atrasada do Brasil, como podemos ver na imagem construída de um índio tupi tocando alaúde; E: incorreta, a identidade indígena não é exaltada como sugere a questão, mas podemos perceber um lamento do autor em não ter esta característica valorizada na sociedade da forma como ele anseia.
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      4.3. Concepções artísticas, procedimentos de construção e recepção de textos




      	
(ENEM – 2019)

      Os subúrbios do Rio de Janeiro foram a primeira coisa a aparecer no mundo, antes mesmo dos vulcões e dos cachalotes, antes de Portugal invadir, antes do Getúlio Vargas mandar construir casas populares. O bairro do Queím, onde nasci e cresci, é um deles. Aconchegado entre o Engenho Novo e Andaraí, foi feito daquela argila primordial, que se aglutinou em diversos formatos: cães soltos, moscas e morros, uma estação de trem, amendoeiras e barracos e sobrados, botecos e arsenais de guerra, armarinhos e bancas de jogo do bicho e um terreno enorme reservado para o cemitério. Mas tudo ainda estava vazio: faltava gente.


      Não demorou. As ruas juntaram tanta poeira que o homem não teve escolha a não ser passar a existir, para varrê-las. À tardinha, sentar na varanda das casas e reclamar da pobreza, falar mal dos outros e olhar para as calçadas encardidas de sol, os ônibus da volta do trabalho sujando tudo de novo.


      HERINGER, V. O amor dos homens avulsos.
São Paulo: Cia. das Letras, 2016.


      Traçando a gênese simbólica de sua cidade, o narrador imprime ao texto um sentido estético fundamentado na


      (a) excentricidade dos bairros cariocas de sua infância.


      (b) perspectiva caricata da paisagem de traços deteriorados.


      (c) importância dos fatos relacionados à história dos subúrbios.


      (d) diversidade dos tipos humanos identificados por seus hábitos.


      (e) experiência do cotidiano marcado pelas necessidades e urgências.


      A: incorreta, o que o autor descreve não é um bairro excêntrico, mas tipicamente periférico; B: correta, ao exagerar os fatos sobre a criação e antiguidade de seu bairro o autor traça características caricatas da paisagem deteriorada de seu bairro e sua cidade; C: incorreta, os fatos descritos pelo autor não são verossímeis, mas servem ao efeito de conferir traços caricatos ao bairro por ele narrado; D: incorreta, ao descrever os hábitos das pessoas daquele bairro o autor generaliza usando a expressão “o homem” para se referir a todos os habitantes; E: incorreta, a dilatação do tempo que o autor provoca não dá a sensação de urgência mas de certa inércia de que as coisas sempre foram e sempre serão daquela maneira.
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(ENEM – 2019)

      Uma ouriça


      Se o de longe esboça lhe chegar perto,


      se fecha (convexo integral de esfera),


      se eriça (bélica e multiespinhenta):


      e, esfera e espinho, se ouriça à espera.


      Mas não passiva (como ouriço na loca);


      nem só defensiva (como se eriça o gato);


      sim agressiva (como jamais o ouriço),


      do agressivo capaz de bote, de salto


      (não do salto para trás, como o gato):


      daquele capaz de salto para o assalto.


      Se o de longe lhe chega em (de longe),


      de esfera aos espinhos, ela se desouriça.


      Reconverte: o metal hermético e armado


      na carne de antes (côncava e propícia),


      e as molas felinas (para o assalto),


      nas molas em espiral (para o abraço).


      MELO NETO, J. C. A educação pela pedra. Rio de Janeiro:


      Nova Fronteira, 1997.


      Com apuro formal, o poema tece um conjunto semântico que metaforiza a atitude feminina de


      (a) tenacidade transformada em brandura.


      (b) obstinação traduzida em isolamento.


      (c) inércia provocada pelo desejo platônico.


      (d) irreverência cultivada de forma cautelosa.


      (e) desconfiança consumada pela intolerância.


      A: correta, essa metáfora se mostra mais forte nos versos finais do poema “Reconverte: o metal hermético e armado/ na carne de antes (côncava e propícia),/ e as molas felinas (para o assalto),/nas molas em espiral (para o abraço).”; B: incorreta, a metáfora não demonstra exatamente o isolamento, pois ao final essa obstinação se transforma em abraço, demonstrando afeto e aproximação; C: incorreta, o poema é repleto de movimentos de expansão e retração que são contrários à ideia de inércia apresentada pela alternativa; D: incorreta, as metáforas construídas no poema não dizem respeito à irreverência, mas à tenacidade feminina que é capaz de passar da tenacidade a brandura; E: incorreta, os movimentos de retração expostos no poema podem criar a sensação de desconfiança e intolerância, porém ao final esse movimento se transforma em brandura no gesto do abraço.


      
        
          
        

        
          
            	
              Gabarito “A” 
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